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APRESENTAÇÃO
 A elaboração destas sequências didáticas foi motivada pela necessidade de oferecer um suporte adicional aos estudantes após 

o retorno às aulas presenciais para recuperar aprendizagens essenciais ao seu percurso educacional.

 Considerando que diversas pesquisas evidenciam que longos períodos de suspensão de aulas presenciais comprometem 
o desenvolvimento cognitivo — e que os estudantes irão retornar em diferentes níveis de aprendizagem — a Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo (SEDUC-SP) desenvolveu um programa de recuperação para que todos os estudantes avancem, não deixando 
ninguém para trás. 

Para atingir esse objetivo, além das sequências didáticas, haverá avaliações para diagnosticar e acompanhar a evolução da 
aprendizagem dos estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações com foco no uso do resultado das avaliações 
e no desenvolvimento das atividades presentes neste material. Os materiais, as avaliações e as formações estão articulados entre si, 
fortalecendo o desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes. 

 Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista do Ensino Fundamental, dos resultados 
do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP 2019) e da Avaliação Diagnóstica de Entrada (ADE), 
em um trabalho conjunto entre as equipes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática da Coordenadoria Pedagógica (COPED), os 
Professores Coordenadores do Núcleo Pedagógico (PCNPs) e os professores da rede. Por conta da importância da continuidade do trabalho 
de recuperação iniciado em 2020 nos anos seguintes, a matriz de habilidades do programa de recuperação foi elaborada considerando 
um ciclo de progressão das aprendizagens entre 2020 e 2021.

As sequências didáticas de Língua Portuguesa e Matemática contam com orientações didáticas para os professores, que auxiliarão 
no trabalho para o desenvolvimento das habilidades essenciais de cada ano, de forma articulada aos outros materiais disponibilizados. 
Para favorecer essa articulação, há indicações de como utilizar as sequências didáticas em conjunto com o Ler e Escrever e o Educação 
Matemática nos Anos Iniciais (EMAI). 

Cada professor, a partir da realidade vivida em seu contexto, poderá utilizar essas sequências didáticas para promover o 
desenvolvimento dos estudantes de forma adaptada às necessidades de cada turma e de cada um, com o objetivo de oferecer a todos, 
oportunidades de aprendizagem, não deixando ninguém para trás.

Desejamos a todos um excelente trabalho!
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OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA!
Esta é a primeira Sequência Didática de um conjunto de Sequências que objetivam o desenvolvimento das habilidades de leitura 

e escrita.

A primeira Sequência trará práticas de leitura com o gênero piada, a segunda com o gênero poema, a terceira com o gênero cartum 
e a quarta com o gênero conto popular. Sugerimos que cada Sequência seja desenvolvida em cerca de 10 aulas.

As experiências de aprendizagem com as Sequências sobre os gêneros textuais propiciarão a aprendizagem da leitura e da escrita, 
em sentido amplo e efetivo. O intuito é promover a recuperação da aprendizagem e proporcionar o desenvolvimento de habilidades 
previstas no Currículo Paulista. Além disso, as Sequências visam atender as necessidades de aprendizagem de todos os estudantes para 
que eles leiam muito, leiam todo tipo de texto, compreendam o que leem, escrevam com coerência e se comuniquem com clareza.

Esperamos que este material seja útil para planejar seu dia a dia com sua turma e que as experiências sejam de muito sucesso.

Esta primeira sequência didática prevê o trabalho com leitura, compreensão e características do texto do gênero piada, planejamento, 
produção e revisão de texto, além de compreensão estética, linguística e gramatical dos textos trabalhados na versão escrita.

Lembramos também, caro/a professor/a, que, ao organizar a turma, é importante seguir protocolos de higiene e distanciamento 
social vigentes.

Seguem abaixo, os objetos de conhecimento e habilidades que serão trabalhados nesta primeira Sequência:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão em leitura
Estrutura composicional do texto

(EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedo-
tas, piadas, cartuns, poemas, minicontos, entre outros textos 
do campo artístico-literário, em diferentes mídias, conside-
rando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2 e 3

Compreensão em leitura
EF35LP04) Inferir informações implícitas, na leitura de textos 
de diferentes gêneros.

Aulas 3 e 7

Compreensão em leitura
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desco-
nhecidas, na leitura de textos de diferentes gêneros.

Aulas 3, 4 e 6

Compreensão em leitura
Recursos multissemióticos

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos 
literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive aqueles 
sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, 
temas, autores.

Aula 4

Compreensão em escrita

(EF35LP07) Utilizar conhecimentos linguísticos e gramaticais, 
tais como ortografia, regras básicas de concordância nominal 
e verbal, pontuação (ponto final, ponto de exclamação, ponto 
de interrogação, vírgulas em enumerações) e pontuação do 
discurso direto, quando for o caso.

Aula 5

Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes 
gêneros (assunto/tema), demonstrando compreensão global.

Aulas 5 e 6
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Compreensão em leitura

(EF35LP14) Compreender o uso de recursos linguístico-discur-
sivos como pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos, 
como recurso coesivo anafórico, em textos de diferentes 
gêneros.

Aula 6

Compreensão em leitura
Recursos multissemióticos

(EF05LP28) Observar, na leitura de anedotas, piadas, cartuns, 
poemas, minicontos, entre outros textos, recursos multis-
semióticos (de áudio, de vídeo, imagens estáticas e/ou em 
movimento, cor etc.) em diferentes mídias.

Aulas 7 e 10

Produção escrita

(EF05LP11A) Planejar e produzir, com autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, contos, entre outros textos do campo artísti-
co-literário, considerando a situação comunicativa, o tema/ 
assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aula 8

Produção escrita
(EF05LP11B) Revisar e editar, com autonomia, anedotas, pia-
das, cartuns, contos, entre outros textos produzidos, cuidando 
da apresentação final do texto.

Aulas 9 e 10

É importante ressaltar que esta Sequência também desenvolverá as capacidades de escuta e oralidade, apoiando-se em 
conhecimentos prévios sobre o gênero, e proporcionará a reflexão acerca de valores e ideologias que perpassam os textos. 

Proponha que os estudantes escrevam a versão das piadas favoritas e realizem uma exposição em área coletiva da escola. 

Bom trabalho!

AULA 1: Rir e refletir
Conversa com o/a professor/a
TEMPO

Uma aula (aproximadamente 50 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes em um semicírculo.
Atividade 1: coletiva; atividade 2: individual; atividade 3: tarefa para casa.

MATERIAIS
Papel Kraft, canetões de 

diferentes cores ou lousa e 
giz.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é necessário 
que você se prepare para 
contar (de preferência) 
ou ler algumas piadas. 
Reproduza em papel Kraft 
ou na lousa o quadro da 
atividade 2, a fim de anotar 
os conhecimentos que os 
estudantes já possuem 
sobre o gênero.   

(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Na apresentação da 
Sequência, será criado 
um contexto necessário 
para o entendimento 
do gênero piada. Nesse 
sentido, é importante expor 
claramente aos estudantes 
o objetivo da proposta de 
trabalho com o gênero 
textual piada e as atividades 
que serão realizadas. 

Informe aos estudantes 
que a Sequência 
será trabalhada em 
aproximadamente 10 aulas, 
em que eles ouvirão, lerão, 
interpretarão, contarão e 
escreverão piadas. Caso 
seja possível, acessarão 
a internet e assistirão a 
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alguns vídeos para conhecer 
humoristas.

Inicie a roda de conversa 
compartilhando uma ou 
mais piadas. Em seguida, 
estimule o debate com base 
nas perguntas da Atividade 
1. 

No debate, é importante:
- Conduzir a resposta para 

a adequação da piada ao 
contexto de comunicação. 
Vale lembrar que a recepção 
de uma piada varia de 
acordo com a cultura, com o 
país e até com as pessoas;

- Ressaltar que parte 
das piadas podem conter 
preconceitos contra etnia, 
religião, regionalismos, 
classes sociais, sexualidade, 
política etc. Todavia, 
trata-se de um gênero 
popular importante de 
ser trabalhado na escola, 
justamente por isso, 
porque pode-se mostrar 
que é possível se divertir 
sem materiais ofensivos, 
analisando bons textos;

- Explicitar que a piada 
trata de assuntos da vida em 
sociedade;

- Conduzir o estudante 
a refletir sobre as 
especificidades gerais do 
gênero: história breve, 
de final engraçado ou 
surpreendente, que tem o 
propósito de provocar risos 
em quem a ouve ou lê.

Confira, por meio da 
atividade proposta, os 
conhecimentos prévios dos 
estudantes, observando se 
eles estão familiarizados 
com o gênero.

A atividade proporciona o 
desenvolvimento da escuta 
e da oralidade, apoiando-

se em conhecimentos prévios sobre o gênero e a reflexão sobre preconceitos que estão 
presentes no conteúdo.

Ao final, pergunte se alguém sabe contar uma piada. Deixe os estudantes se 
candidatarem, dê um tempo para eles se prepararem para contar, ouça e provoque a 
reflexão acerca das piadas contadas.

Como atividade para casa, solicite que cada estudante pesquise uma piada para que conte 
à turma na aula seguinte. A pesquisa poderá ser realizada na internet ou com familiares, 
mas deve explorar os detalhes.

Uma piada ou anedota é uma breve história, de 
final engraçado e às vezes surpreendente, com a 
finalidade de provocar risos ou gargalhadas em 
quem a ouve ou lê. É um recurso humorístico 
utilizado na comédia e também na vida cotidiana 

 Resposta pessoal.

Com os amigos, em casa, com a família.

De alguém da família. Para os amigos.

 Resposta pessoal.

Em roda com a família e com os amigos.

Nem sempre. Muitas piadas são preconceituosas 
e podem magoar. Não é interessante contar uma 
piada que seja preconceituosa.

Sim. Principalmente para discutir a carga 
preconceituosa. Para que tenhamos consciência 
do tema da piada e para que possamos viver sem 
maldizer ninguém e sem magoar o outro

O QUE APRENDEMOS HOJE
Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os 

estudantes ditam e você sistematiza em forma de lista (as características do gênero piada e 
seu contexto de comunicação). 
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e podem magoar. Não é interessante contar uma 
piada que seja preconceituosa.

Sim. Principalmente para discutir a carga 
preconceituosa. Para que tenhamos consciência 
do tema da piada e para que possamos viver sem 
maldizer ninguém e sem magoar o outro

O QUE APRENDEMOS HOJE
Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os 

estudantes ditam e você sistematiza em forma de lista (as características do gênero piada e 
seu contexto de comunicação). 
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AULAS 2 E 3:
Contar e encantar
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO

Duas aulas 
(aproximadamente 100 
min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

dispor os estudantes 
em um semicírculo, onde 
cada estudante poderá se 
colocar à frente para contar a 
piada. Atividade 1: coletiva; 
atividade 2 e 3: individual.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é necessário 
que você organize uma 
coletânea de piadas, 
selecione a que vai contar e 
se prepare para fazer isso. 

(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico- 
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.

(EF35LP04) Inferir 
informações implícitas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.
MATERIAIS

Papel Kraft, canetões de 
diferentes cores ou lousa e 
giz.
DESENVOLVIMENTO E 

INTERVENÇÕES
Organize a sala de forma que cada estudante conte ou leia para a turma a piada 

pesquisada. Caso o/a estudante não tenha realizado a pesquisa, ofereça-lhe uma da sua 
coletânea. É muito importante que você inicie a atividade, contando uma piada da sua 
coletânea. Depois que todos contarem sua piada, possibilite aos estudantes uma reflexão 
sobre o conceito e características do gênero textual que estão estudando. Registre as 
características da piada que os estudantes conseguiram compreender. Se for possível, 
escreva em papel Kraft e fixe na sala.

desse gênero textual:
- Texto curto e enredo 

simples;
- Textos populares, de 

autoria desconhecida;
- Linguagem simples e 

coloquial;
- Assuntos cotidianos ou 

preconceituosos;
- Predomínio do discurso 

direto;
- A narração pode ser feita 

no tempo presente ou 
passado;

- O objetivo é o de divertir, 
porém também pode 
criticar ou manter relações 
de poder, e disseminar 
preconceitos por meio 
de recursos como humor, 
ambiguidade, sarcasmo e 
ironia;

- Pode ser transmitido por 
meio da linguagem oral ou 
escrita;

- Circula em ambientes 
informais, onde há 
proximidade entre os 
participantes;

- O foco está na relação do 
humor e da ironia.

As atividades 2 e 3 podem 
ser realizadas oralmente, 
mas é necessário um tempo 
para os estudantes fazerem, 
individualmente, o registro.

Nessas aulas, podem 
surgir piadas com temáticas 
polêmicas. Se assim ocorrer, 
é importante promover 
a reflexão, assim como 
proporcionar situações que 
promovam a inferência 
de sentido de palavras e 
expressões desconhecidas 
pelo grupo. Caso surja 
alguma piada preconceituosa, 
tematize o conteúdo da piada 
e deixe clara a importância do 

Esse momento pode ser encaminhado a partir de perguntas-geradoras: 
- Quais características são constantes na piada?
- Quais assuntos foram transformados em piada?
- Por que as piadas provocam o riso?
- As representações e assuntos contidos nas piadas agradam a todos. Por quê?
- As piadas contadas pelos colegas apresentam ideias preconceituosas, desrespeitosas ou 

de zombaria?
Possibilite que a discussão chegue a conclusões que elucidem as principais características 
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- A narração pode ser feita 
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para os estudantes fazerem, 
individualmente, o registro.

Nessas aulas, podem 
surgir piadas com temáticas 
polêmicas. Se assim ocorrer, 
é importante promover 
a reflexão, assim como 
proporcionar situações que 
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alguma piada preconceituosa, 
tematize o conteúdo da piada 
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Esse momento pode ser encaminhado a partir de perguntas-geradoras: 
- Quais características são constantes na piada?
- Quais assuntos foram transformados em piada?
- Por que as piadas provocam o riso?
- As representações e assuntos contidos nas piadas agradam a todos. Por quê?
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de zombaria?
Possibilite que a discussão chegue a conclusões que elucidem as principais características 
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respeito de um para com o 
outro, na escola e na vida.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa 
aula. Os estudantes ditam 
e você sistematiza em 
forma de lista. É relevante, 
também, refletir sobre o 
preconceito presente em 
algumas piadas e ampliação 
dos conhecimentos sobre o 
gênero. 

AULAS 4 E 5: Vamos 
conhecer algumas 
piadas?
Conversa com o/a 
professor/a.
TEMPO

Duas aulas 
(aproximadamente 100 
min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em semicírculo, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes.
MATERIAIS

Lousa, giz para pequenas 
anotações e o material dos 
estudantes. 
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é necessário 
que você leia todas as 
informações na “Conversa 
com o/a professor/a”, de 
modo que possa antecipar 
as necessidades dos 
estudantes.

(EF35LP21) Ler e 
compreender, de forma 
autônoma, textos literários 
de diferentes gêneros 
e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, 
estabelecendo preferências 

por gêneros, temas, autores.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas, na leitura de textos 

de diferentes gêneros.
(EF35LP07) Utilizar conhecimentos linguísticos e gramaticais, tais como ortografia, regras 

básicas de concordância nominal e verbal, pontuação (ponto final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, quando 
for o caso.

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), 

demonstrando compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Realize uma leitura compartilhada das três primeiras piadas, chamando sempre a atenção 
dos estudantes para os aspectos composicionais e formais do texto: narrador, personagens, 
espaço, aspecto temporal, pontuação, tempo verbal e discursos. Explique aos estudantes a 
importância de considerar o contexto para a interpretação de vocábulos.

Realize uma leitura compartilhada do quadro sobre discurso direto e indireto, explicando 
aos estudantes a diferença dos dois discursos e apontando, nas piadas, a presença dos 

mesmos. Pode, para tanto, 
demarcar a fala do narrador 
e a fala das personagens.

Professor/a, faça a 
atividade 3 em coletivo. Leia 
o texto com os estudantes e 
demarque a fala do narrador 
e das personagens. Chame 
a atenção para a pontuação. 
Para as formas de narrar, 
conte com as ideias dos que 
sabem fazer e apoie os que 
não sabem.

Observação: as piadas, 
embora pareçam discursos 
neutros, podem reforçar 
uma série de preconceitos. 
Em relação à língua, tornam-
se mais uma ferramenta 
de discriminação àqueles 
que são detentores das 
variantes não padrão. O 
que está em itálico na piada 
“Dois irmãos ladrões e o 
delegado” é a tentativa 
gráfica de representar 
na escrita a variação oral 
do português. A variação 
no tempo e no espaço é 
inerente ao funcionamento 
de qualquer língua. A língua 
é viva e o que é vivo está 
em constante modificação. 
Saber disso é importante 
para uma formação livre de 
preconceitos linguísticos 
com as variantes da língua 
portuguesa.

No entanto, a norma 
padrão e culta deve ser 
valorizada em ambientes 
mais formais.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa aula. 
Os estudantes ditam e você 
sistematiza em forma de 
lista (analisar a temática, 
inferir o sentido pelo 
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respeito de um para com o 
outro, na escola e na vida.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa 
aula. Os estudantes ditam 
e você sistematiza em 
forma de lista. É relevante, 
também, refletir sobre o 
preconceito presente em 
algumas piadas e ampliação 
dos conhecimentos sobre o 
gênero. 

AULAS 4 E 5: Vamos 
conhecer algumas 
piadas?
Conversa com o/a 
professor/a.
TEMPO

Duas aulas 
(aproximadamente 100 
min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em semicírculo, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes.
MATERIAIS

Lousa, giz para pequenas 
anotações e o material dos 
estudantes. 
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é necessário 
que você leia todas as 
informações na “Conversa 
com o/a professor/a”, de 
modo que possa antecipar 
as necessidades dos 
estudantes.

(EF35LP21) Ler e 
compreender, de forma 
autônoma, textos literários 
de diferentes gêneros 
e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, 
estabelecendo preferências 

por gêneros, temas, autores.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas, na leitura de textos 

de diferentes gêneros.
(EF35LP07) Utilizar conhecimentos linguísticos e gramaticais, tais como ortografia, regras 

básicas de concordância nominal e verbal, pontuação (ponto final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, quando 
for o caso.

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), 

demonstrando compreensão global.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Realize uma leitura compartilhada das três primeiras piadas, chamando sempre a atenção 
dos estudantes para os aspectos composicionais e formais do texto: narrador, personagens, 
espaço, aspecto temporal, pontuação, tempo verbal e discursos. Explique aos estudantes a 
importância de considerar o contexto para a interpretação de vocábulos.

Realize uma leitura compartilhada do quadro sobre discurso direto e indireto, explicando 
aos estudantes a diferença dos dois discursos e apontando, nas piadas, a presença dos 

mesmos. Pode, para tanto, 
demarcar a fala do narrador 
e a fala das personagens.

Professor/a, faça a 
atividade 3 em coletivo. Leia 
o texto com os estudantes e 
demarque a fala do narrador 
e das personagens. Chame 
a atenção para a pontuação. 
Para as formas de narrar, 
conte com as ideias dos que 
sabem fazer e apoie os que 
não sabem.

Observação: as piadas, 
embora pareçam discursos 
neutros, podem reforçar 
uma série de preconceitos. 
Em relação à língua, tornam-
se mais uma ferramenta 
de discriminação àqueles 
que são detentores das 
variantes não padrão. O 
que está em itálico na piada 
“Dois irmãos ladrões e o 
delegado” é a tentativa 
gráfica de representar 
na escrita a variação oral 
do português. A variação 
no tempo e no espaço é 
inerente ao funcionamento 
de qualquer língua. A língua 
é viva e o que é vivo está 
em constante modificação. 
Saber disso é importante 
para uma formação livre de 
preconceitos linguísticos 
com as variantes da língua 
portuguesa.

No entanto, a norma 
padrão e culta deve ser 
valorizada em ambientes 
mais formais.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa aula. 
Os estudantes ditam e você 
sistematiza em forma de 
lista (analisar a temática, 
inferir o sentido pelo 
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contexto, o discurso direto e 
indireto).

– Gilberto e Gildo vocês foram presos porque são acusados de vários roubos na redondeza do 

bairro do Bexiga. Vocês são larápios?

– Semo sim. Senhô delegado. Meu irmão e eu semo larápio, porque não temo opção.

– Semo, não. Somos.

–  Dotô delegado. Nóis num sabia que o senhô também era. As aparênças inganam heim…

Marcos adorava andar de bicicleta. E sua mãe ficava na frente da casa para observar. O garoto, 

muito arteiro, passa a primeira vez, com as mãos levantadas e diz que estava sem os braços. 

Na segunda vez que Marcos passa na frente da casa, com as pernas e braços levantados, ele grita 

que está sem os braços e sem as pernas.

Na terceira vez, o garoto passa e grita que está sem os braços, sem as pernas e sem os dentes.
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 AULAS 6 e7: Vamos ler mais piadas?
Conversa com o/a professor/a

TEMPO
Duas aulas (aproximadamente 100 min.).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes em semicírculo, seguindo os protocolos de higiene vigentes.

MATERIAIS
Lousa, giz para anotações, 

papel Kraft e canetões.  
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é 
necessário que leia todas 
as informações contidas 
na “Conversa com o/a 
professor/a”, de modo 
que possa antecipar 
as necessidades dos 
estudantes e que escreva 
num papel Kraft um quadro 
com todos os pronomes 
pessoais, possessivos e 
demonstrativos.

(EF35LP07) Utilizar 
conhecimentos linguísticos 
e gramaticais, tais como 
ortografia, regras básicas 
de concordância nominal 
e verbal, pontuação (ponto 
final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, 
vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso 
direto, quando for o caso.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.

(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.

EF35LP04) Inferir 
informações implícitas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.

(EF35LP14) Compreender 
o uso de recursos 
linguístico-discursivos 
como pronomes 
pessoais, possessivos e 
demonstrativos, como 
recurso coesivo anafórico, 
em textos de diferentes 
gêneros.

Sim, pois nesse jogo as possibilidades são equiprováveis ou não (chances iguais) e não há relação 
com a sorte

Sim, pois as chances de sair um número par são de 50% e de um número ímpar, 50%
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(EF05LP28) Observar, 
na leitura de anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre 
outros textos, recursos 
multissemióticos (de áudio, 
de vídeo, imagens estáticas 
e/ou em movimento, cor 
etc.) em diferentes mídias.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Realize uma leitura 
compartilhada das três 
primeiras piadas. Converse 
sobre a temática das 
mesmas. 

Na leitura das três piadas, 
chame sempre a atenção 
dos estudantes para os 
aspectos composicionais 
e formais do texto: 
narrador, personagens, 
espaço, aspecto temporal, 
pontuação, tempo verbal, 
discursos e pronomes 
utilizados.

Leia cada questão, uma de 
cada vez, discuta oralmente 
com os estudantes e dê 
tempo para que eles 
realizem cada atividade.

Faça uma leitura 
compartilhada do quadro 
sobre pronomes. Apresente 
num papel Kraft, um quadro 
com todos os pronomes 
pessoais, possessivos e 
demonstrativos e deixe 
afixado na sala.

Chame a atenção para 
o sentido que o pronome 
exerce em cada exemplo 
apresentado, retirado das 
piadas lidas.

Dê tempo para os 
estudantes escreverem ou 
construa coletivamente na 
lousa uma resposta para 
que possam registrar no 
material.

Se possível, projete 15 minutos de vídeos sobre piada no final de sua aula.
Sugestão: Piadas para crianças disponíveis em:
- Vovô moleque. Vovô Moleque - N 25 - Top 10 piadas para crianças. 2017. Disponível em: 

< https://www.youtube.com/watch?v=8RgHcqby1W8>. Acesso em: 06 jul. 2020. 
Fonte: Dicas da Carol para meninas. Piadas para crianças 7. 2016. Disponível em: < 

https://www.youtube.com/watch?v=t6HyjNeKfzY>. Acesso em: 06 jul. 2020.
- Palhaço Tchutchuco. Piadas engraçadas do Palhaço Tchutchuco. 2018. Disponível em: < 

https://www.youtube.com/watch?v=Ry2iczZmc_s>. Acesso em: 06 jul. 2020.

- Fonte: Dicas da Carol para meninas. Piada para Crianças 6 - Tema óculos - Muito zoado ou 
“zoiado”! 2016. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=_z0GIbim2Vw >. 
Acesso em: 06 jul. 2020.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os 
estudantes ditam e você sistematiza em forma de lista (pronomes pessoais, possessivos e 
demonstrativos, análise da temática e inferência pelo contexto).
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(EF05LP28) Observar, 
na leitura de anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre 
outros textos, recursos 
multissemióticos (de áudio, 
de vídeo, imagens estáticas 
e/ou em movimento, cor 
etc.) em diferentes mídias.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Realize uma leitura 
compartilhada das três 
primeiras piadas. Converse 
sobre a temática das 
mesmas. 

Na leitura das três piadas, 
chame sempre a atenção 
dos estudantes para os 
aspectos composicionais 
e formais do texto: 
narrador, personagens, 
espaço, aspecto temporal, 
pontuação, tempo verbal, 
discursos e pronomes 
utilizados.

Leia cada questão, uma de 
cada vez, discuta oralmente 
com os estudantes e dê 
tempo para que eles 
realizem cada atividade.

Faça uma leitura 
compartilhada do quadro 
sobre pronomes. Apresente 
num papel Kraft, um quadro 
com todos os pronomes 
pessoais, possessivos e 
demonstrativos e deixe 
afixado na sala.

Chame a atenção para 
o sentido que o pronome 
exerce em cada exemplo 
apresentado, retirado das 
piadas lidas.

Dê tempo para os 
estudantes escreverem ou 
construa coletivamente na 
lousa uma resposta para 
que possam registrar no 
material.

Se possível, projete 15 minutos de vídeos sobre piada no final de sua aula.
Sugestão: Piadas para crianças disponíveis em:
- Vovô moleque. Vovô Moleque - N 25 - Top 10 piadas para crianças. 2017. Disponível em: 

< https://www.youtube.com/watch?v=8RgHcqby1W8>. Acesso em: 06 jul. 2020. 
Fonte: Dicas da Carol para meninas. Piadas para crianças 7. 2016. Disponível em: < 

https://www.youtube.com/watch?v=t6HyjNeKfzY>. Acesso em: 06 jul. 2020.
- Palhaço Tchutchuco. Piadas engraçadas do Palhaço Tchutchuco. 2018. Disponível em: < 

https://www.youtube.com/watch?v=Ry2iczZmc_s>. Acesso em: 06 jul. 2020.

- Fonte: Dicas da Carol para meninas. Piada para Crianças 6 - Tema óculos - Muito zoado ou 
“zoiado”! 2016. Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=_z0GIbim2Vw >. 
Acesso em: 06 jul. 2020.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os 
estudantes ditam e você sistematiza em forma de lista (pronomes pessoais, possessivos e 
demonstrativos, análise da temática e inferência pelo contexto).
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Os pronomes pessoais indicam a pessoa do discurso, assumindo majoritariamente a função de 
sujeito da oração.
Eu: primeira pessoa do singular.
Ele/ela: terceira pessoa do singular.
Nós: primeira pessoa do plural. Na frase, assume a função de objeto.
Eles: terceira pessoa do plural.

Promova debate proporcionando a percepção dos estudantes que os pronomes indicam 
propriedade.
Meu: que pertence a mim.
Seu: que pertence a você.
Seus: é o plural de seu. Pronome possessivo da 3ª pessoa.

Proporcione reflexão sobre o sentido do pronome demonstrativo, que indica posição.
Este: relaciona a coisa designada, no espaço ou no tempo, à pessoa que fala; que está próximo de 
quem fala.
Aquele/Aqueles: os pronomes demonstrativos “aquele”, “aquela” e “aquilo” são empregados para 
seres ou coisas que se acham distantes da primeira e da segunda pessoa, do falante e do ouvinte. 

Sim, pode. Pois a galinha ouve a conversa do dono da fazenda com o veterinário e diz para o cavalo 
que se não levantar, irá morrer. Nesse sentido, “sacrificado” significa que o cavalo será abatido, 
morto.

A surpresa está no fato do marido não ter trazido flores, e da sua mulher não ser a mais linda do 
mundo. O marido mente para poder entrar em casa. 
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AULAS 8 E 9: Vamos 
escrever e revisar!

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO

Duas aulas 
(aproximadamente 100 
min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em dupla, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes.
MATERIAIS

Folhas sulfite para passar 
as piadas a limpo, pen drive, 
lousa e giz para anotações.  
PREPARAÇÃO

Se for possível, utilize a 
sala de informática para 
digitar e imprimir as 
produções. Certifique-se 
do funcionamento dos 
computadores e de como 
irá imprimir as piadas 
produzidas.

(EF05LP11A) Planejar e 
produzir, com autonomia, 
anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.

(EF05LP11B) Revisar e 
editar, com autonomia, 
anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros textos 
produzidos, cuidando da 
apresentação final do texto.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Comece a aula 
perguntando se foi possível 
assistir à contação de piadas 

em algum programa televisivo, na internet ou se ouviram de algum familiar. Separe as 
duplas para a produção do texto e informe que deverão chegar num consenso acerca da 
piada que escreverão. Diga que, como se trata de uma piada que existe, eles produzirão 
uma versão, em que poderão acrescentar os detalhes que desejarem. Escreva na lousa os 
títulos das piadas que serão escritas para que não sejam repetidas.

Oriente que a revisão deverá acontecer durante o processo da escrita. Instrua os 
estudantes para revisarem seus próprios textos e caminharem para uma autonomia 
gramatical, ortográfica e semântica ao realizar as seguintes ações:

Área coletiva da escola, como o refeitório, corredor, pátio 
Estudantes, professores, funcionários, etc.

Para que outras pessoas possam apreciar e se divertir com os trabalhos elaborados.

- Ler em voz alta o texto que produziu: ouvindo a própria voz, podem reconhecer 
problemas de coerência e coesão, escolha de palavras, etc.

- Reler: ajuda o estudante a enxergar a falta de pontuação ou o excesso dela, assim como a 
falta de paragrafação. 

- Identificar repetição de palavras ou palavras inadequadas: eles podem consultar um 
dicionário de sinônimos e buscar palavras mais apropriadas para o contexto.

A revisão é muito importante, pois lerão prestando atenção aos detalhes de sua escrita. 
Para saber mais sobre revisão do texto pelos alunos: 

SANTOMAURO, B. Revisão: 
a hora de aperfeiçoar o 
texto. Nova Escola, 2009. 
Disponível em:  <https://
novaescola.org.br/
conteudo/2595/revisao-
a-hora-de-aperfeicoar-o-
texto>. Acesso em: 09 jul. 
2020.

Lembre-os de que 
as piadas produzidas 
comporão um varal. Durante 
a produção, circule pela 
sala, fazendo intervenções 
e orientando o processo 
da escrita e da revisão 
processual. 

Se for possível, leve 
os estudantes até a sala 
de informática para que 
possam digitar seus 
textos. Acompanhe, 
oriente e aproveite para 
fazer as últimas revisões. 
Se possível, realize a 
impressão na própria sala 
ou grave num pen drive 
para imprimir em local mais 
apropriado, oportunizado 
pela escola.

Caso não seja possível 
digitar, depois de terminar 
o processo de revisão, peça 
para as duplas passarem a 
limpo numa folha à parte.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa 
aula. Os estudantes ditam e 
você sistematiza em forma 
de lista (produzir e revisar 
processualmente o texto).
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problemas de coerência e coesão, escolha de palavras, etc.

- Reler: ajuda o estudante a enxergar a falta de pontuação ou o excesso dela, assim como a 
falta de paragrafação. 

- Identificar repetição de palavras ou palavras inadequadas: eles podem consultar um 
dicionário de sinônimos e buscar palavras mais apropriadas para o contexto.

A revisão é muito importante, pois lerão prestando atenção aos detalhes de sua escrita. 
Para saber mais sobre revisão do texto pelos alunos: 

SANTOMAURO, B. Revisão: 
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Lembre-os de que 
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Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa 
aula. Os estudantes ditam e 
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de lista (produzir e revisar 
processualmente o texto).
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MATERIAIS
Piadas produzidas na 

aula anterior, papel cartão, 
barbante, prendedor, 
revistas para serem 
recortadas, lápis de cor e 
hidrocor.  
PREPARAÇÃO

Se possível, imprima as 
piadas escritas e revisadas 
pelas duplas e providencie o 
material necessário. Estenda 
o barbante de um lado para 
outro em forma de varal no 
local escolhido pela turma.

O/A professor/a também 
pode orientar que as duplas 
escrevam as piadas no papel 
cartão (ou outro) para expor.

(EF05LP11B) Revisar e 
editar, com autonomia, 
anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros textos 
produzidos, cuidando da 
apresentação final do texto.

(EF05LP28) Observar, 
na leitura de anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre 
outros textos, recursos 
multissemióticos (de áudio, 
de vídeo, imagens estáticas 
e/ou em movimento, cor 
etc.) em diferentes mídias.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Oriente as duplas a 
colarem o texto produzido 
na aula anterior em papel 
cartão. Os estudantes 
podem ilustrar com 
recortes de revistas ou com 
desenhos próprios. Com 
os cartões prontos, a turma 
deve expor seus trabalhos 
em um varal de piadas, 
pendurado numa área 
coletiva da escola, como o 
refeitório, por exemplo, para 

AULA 10: Varal de piada
Conversa com o/a professor/a

TEMPO
Uma aula (aproximadamente 50 min.).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes em duplas, seguindo os protocolos de distanciamento vigentes. E, 

em um segundo momento, trabalhar coletivamente.
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que outros estudantes possam se divertir com os trabalhos elaborados.
Leve a turma até o local onde montou o varal para que as piadas possam ser afixadas com os prendedores.
Na volta para a sala, realize uma conversa com os estudantes sobre a sequência desenvolvida, perguntando sobre o que 

mais gostaram, o que acharam mais interessante e o que descobriram.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os estudantes ditam e você sistematiza em 
forma de lista (montar uma exposição de varal de piadas).

IMAGENS
pixabay.com

Professor/a, as atividades propostas, neste material, se articulam com as seguintes atividades do material Ler e Escrever:

Sugestões de Sequências/Atividades do Ler e Escrever 

Volume 2 Unidade 5

Produzindo Texto de 
Autoria para Publicar em 
um Portador de Mídia 
Social Digital.

Na p. 212, há um quadro auxiliar para a revisão. Um 
quadro adequado ao gênero piada, também pode ser 
proposto aqui para a revisão da piada produzida pela 
dupla. (ATIVIDADE 5C, p 212).
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OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA!
O material que você recebe agora é a segunda sequência e objetiva o desenvolvimento da habilidade de leitura em aproximadamente 

10 aulas. O intuito é o de promover a recuperação da aprendizagem, assim como proporcionar o desenvolvimento de habilidades 
previstas no Currículo Paulista e atender às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes, para que eles leiam muito, leiam de 
tudo, compreendam o que lerem, escrevam com coerência e se comuniquem com clareza.

Ensinar literatura ou ensinar por meio dela é despertar a curiosidade humana e a ânsia de conhecer e compreender o mundo 
representado, que não deixa de ser o mundo que está à nossa volta. 

Ensinar literatura, de um ponto de vista em que se almeja formar a humanidade dos leitores, é deixar de considerar o texto literário 
apenas como mero pretexto para estudo de temas transversais ou de regras comportamentais. Ou seja, ensinar literatura na escola, na 
perspectiva da humanização possibilitada por esse tipo de texto, não significa ensinar técnicas para se produzir um texto literário; ou 
ensinar lições de moral; ou, ainda, ensinar de modo agradável diferentes conteúdos escolarizados. Ensinar literatura ou ensinar por meio 
dela é construir um ambiente de reflexão sobre a linguagem, que permita ao estudante pensar e refletir sobre os recursos linguísticos 
utilizados pelo autor, usos e funções do ler e do produzir texto; é permitir ao estudante refletir sobre o texto lido ou ouvido e, a partir disso, 
produzir novos textos (orais ou escritos). 

Denominada “Vamos ler poemas e realizar um sarau?”, a segunda sequência constitui-se basicamente do incentivo à leitura e 
criatividade dos estudantes, por meio da leitura e análise de poemas de autores nacionais e internacionais.

Esperamos que este material ajude-o/a a planejar seu dia a dia com seus estudantes e que as experiências sejam de muito sucesso.

É importante, caro/a professor/a, seguir os protocolos de higiene e distanciamento social vigentes ao organizar a turma.

Abaixo, os objetos de conhecimento e habilidades que serão trabalhados nesta segunda sequência:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão em leitura
Estrutura composicional do texto

(EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedo-
tas, piadas, cartuns, poemas, minicontos, entre outros textos 
do campo artístico-literário, em diferentes mídias, conside-
rando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2, 3, 7, 8, 
9 e 10.

Compreensão em leitura
Recursos multissemióticos

(EF05LP28) Observar, na leitura de anedotas, piadas, cartuns, 
poemas, minicontos, entre outros textos, recursos multis-
semióticos (de áudio, de vídeo, imagens estáticas e/ou em 
movimento, cor etc.) em diferentes mídias.

Aulas 6 e 7.

Compreensão em leitura

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos 
literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive aqueles 
sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, 
temas, autores.

Aulas 4, 5, 6 e 10.

Compreensão em leitura EF35LP04) Inferir informações implícitas, na leitura de textos 
de diferentes gêneros.

Aulas 3, 4, 5 e 7.
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apenas como mero pretexto para estudo de temas transversais ou de regras comportamentais. Ou seja, ensinar literatura na escola, na 
perspectiva da humanização possibilitada por esse tipo de texto, não significa ensinar técnicas para se produzir um texto literário; ou 
ensinar lições de moral; ou, ainda, ensinar de modo agradável diferentes conteúdos escolarizados. Ensinar literatura ou ensinar por meio 
dela é construir um ambiente de reflexão sobre a linguagem, que permita ao estudante pensar e refletir sobre os recursos linguísticos 
utilizados pelo autor, usos e funções do ler e do produzir texto; é permitir ao estudante refletir sobre o texto lido ou ouvido e, a partir disso, 
produzir novos textos (orais ou escritos). 

Denominada “Vamos ler poemas e realizar um sarau?”, a segunda sequência constitui-se basicamente do incentivo à leitura e 
criatividade dos estudantes, por meio da leitura e análise de poemas de autores nacionais e internacionais.

Esperamos que este material ajude-o/a a planejar seu dia a dia com seus estudantes e que as experiências sejam de muito sucesso.

É importante, caro/a professor/a, seguir os protocolos de higiene e distanciamento social vigentes ao organizar a turma.

Abaixo, os objetos de conhecimento e habilidades que serão trabalhados nesta segunda sequência:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão em leitura
Estrutura composicional do texto

(EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedo-
tas, piadas, cartuns, poemas, minicontos, entre outros textos 
do campo artístico-literário, em diferentes mídias, conside-
rando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2, 3, 7, 8, 
9 e 10.

Compreensão em leitura
Recursos multissemióticos

(EF05LP28) Observar, na leitura de anedotas, piadas, cartuns, 
poemas, minicontos, entre outros textos, recursos multis-
semióticos (de áudio, de vídeo, imagens estáticas e/ou em 
movimento, cor etc.) em diferentes mídias.

Aulas 6 e 7.

Compreensão em leitura

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos 
literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive aqueles 
sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, 
temas, autores.

Aulas 4, 5, 6 e 10.

Compreensão em leitura EF35LP04) Inferir informações implícitas, na leitura de textos 
de diferentes gêneros.

Aulas 3, 4, 5 e 7.



Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes 
gêneros (assunto/tema), demonstrando compreensão global.

Aulas 5 e 6.

Compreensão em leitura
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desco-
nhecidas na leitura de textos de diferentes gêneros.

Aulas 3 e 4.

A sequência objetiva despertar o gosto pelo texto literário de autores renomados, formar leitores competentes, desenvolver o lado 
lúdico da leitura, contribuir para a compreensão da criança de que a linguagem, como atividade discursiva e cognitiva, é uma forma de 
representação da realidade e contribuir para a compreensão de que a linguagem, sobretudo a literária, é um meio de transformação 
da realidade. O trabalho almeja a formação de leitores e a adesão às práticas de leitura, que é um dos objetos de conhecimento dos 
documentos curriculares. O texto literário contribui muito para a formação do sujeito, uma vez que por meio da leitura a criança torna-se 
letrada, sabendo não apenas decodificar letras, mas também a pensar, emitir opinião, e agir sobre sua realidade para alcançar objetivos. 
Em seu texto “Direitos humanos e Literatura”, Antonio Candido defende que a literatura é, ou ao menos deveria ser, um direito básico do 
ser humano, pois a ficção atua no caráter e na formação dos sujeitos.

É importante destacar que a realização do sarau não pode ser o objetivo maior. Mais importante que o evento em si é o processo 
de discussão, atividades e resultados que ele proporciona. O trabalho com sequência didática possibilita a realização de objetivos 
educacionais com maior profundidade. 

Bom trabalho! 

AULA 1: OUVIR E LER POEMAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO: Uma aula (aproximadamente 50 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: Dispor os estudantes em um semicírculo e, depois, em círculo, 
considerando as orientações relacionadas ao distanciamento social vigente.
MATERIAIS: Livros de poemas.
PREPARAÇÃO: Antes da aula, é necessário que você se prepare para declamar (de preferência) 
ou ler alguns poemas. Selecione na sala de leitura da escola ou dos cantos de leitura de sua sala 

de aula e deixe espalhados 
sobre a sua mesa e em outros 
espaços da sala, diferentes 
livros de poemas infantis 
de diferentes autores, 
especialmente aqueles que 
você aprecie.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: Leia, de 
preferência declame, um ou 
mais poemas para a turma e, 
em seguida, converse sobre 
esses poemas e sobre outros 
que eles conheçam. Solicite 
que cada estudante escolha 
um livro para ler.

O objetivo será o de 
possibilitar o acesso, o 
conhecimento e a apreciação 
do gênero poema. O 
estudante poderá aprender 
mais sobre o gênero e sobre 
procedimentos de leitor 
competente.

Motive os estudantes a 
sentirem vontade de ler 
o livro que escolheram. 
Converse com a classe sobre 
onde poderiam encontrar 
textos poéticos e qual a sua 
funcionalidade. Depois de 
lerem o livro ou parte dele, 
realize a roda de leitura, 
perguntando: qual foi o 
critério de escolha do livro 
selecionado, quem é o autor, 
qual ao poema de que mais 
gostou e por quê, o que mais 
lhes encantou (linguagem, 
temáticas ...) dos poemas 
lidos.

Informe-lhes que 
desenvolverão uma sequência 
didática sobre poemas, 
cujo encerramento será a 
realização de um sarau e, 
que no próximo encontro, 
as etapas serão expostas. 
Converse com os estudantes 
a respeito do que é um 

(EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros textos do campo artístico-literário, em diferentes mídias, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.



Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes 
gêneros (assunto/tema), demonstrando compreensão global.

Aulas 5 e 6.

Compreensão em leitura
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desco-
nhecidas na leitura de textos de diferentes gêneros.

Aulas 3 e 4.

A sequência objetiva despertar o gosto pelo texto literário de autores renomados, formar leitores competentes, desenvolver o lado 
lúdico da leitura, contribuir para a compreensão da criança de que a linguagem, como atividade discursiva e cognitiva, é uma forma de 
representação da realidade e contribuir para a compreensão de que a linguagem, sobretudo a literária, é um meio de transformação 
da realidade. O trabalho almeja a formação de leitores e a adesão às práticas de leitura, que é um dos objetos de conhecimento dos 
documentos curriculares. O texto literário contribui muito para a formação do sujeito, uma vez que por meio da leitura a criança torna-se 
letrada, sabendo não apenas decodificar letras, mas também a pensar, emitir opinião, e agir sobre sua realidade para alcançar objetivos. 
Em seu texto “Direitos humanos e Literatura”, Antonio Candido defende que a literatura é, ou ao menos deveria ser, um direito básico do 
ser humano, pois a ficção atua no caráter e na formação dos sujeitos.

É importante destacar que a realização do sarau não pode ser o objetivo maior. Mais importante que o evento em si é o processo 
de discussão, atividades e resultados que ele proporciona. O trabalho com sequência didática possibilita a realização de objetivos 
educacionais com maior profundidade. 

Bom trabalho! 

AULA 1: OUVIR E LER POEMAS
Conversa com o/a professor/a
TEMPO: Uma aula (aproximadamente 50 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: Dispor os estudantes em um semicírculo e, depois, em círculo, 
considerando as orientações relacionadas ao distanciamento social vigente.
MATERIAIS: Livros de poemas.
PREPARAÇÃO: Antes da aula, é necessário que você se prepare para declamar (de preferência) 
ou ler alguns poemas. Selecione na sala de leitura da escola ou dos cantos de leitura de sua sala 

de aula e deixe espalhados 
sobre a sua mesa e em outros 
espaços da sala, diferentes 
livros de poemas infantis 
de diferentes autores, 
especialmente aqueles que 
você aprecie.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: Leia, de 
preferência declame, um ou 
mais poemas para a turma e, 
em seguida, converse sobre 
esses poemas e sobre outros 
que eles conheçam. Solicite 
que cada estudante escolha 
um livro para ler.

O objetivo será o de 
possibilitar o acesso, o 
conhecimento e a apreciação 
do gênero poema. O 
estudante poderá aprender 
mais sobre o gênero e sobre 
procedimentos de leitor 
competente.

Motive os estudantes a 
sentirem vontade de ler 
o livro que escolheram. 
Converse com a classe sobre 
onde poderiam encontrar 
textos poéticos e qual a sua 
funcionalidade. Depois de 
lerem o livro ou parte dele, 
realize a roda de leitura, 
perguntando: qual foi o 
critério de escolha do livro 
selecionado, quem é o autor, 
qual ao poema de que mais 
gostou e por quê, o que mais 
lhes encantou (linguagem, 
temáticas ...) dos poemas 
lidos.

Informe-lhes que 
desenvolverão uma sequência 
didática sobre poemas, 
cujo encerramento será a 
realização de um sarau e, 
que no próximo encontro, 
as etapas serão expostas. 
Converse com os estudantes 
a respeito do que é um 

(EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros textos do campo artístico-literário, em diferentes mídias, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
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sarau: quem já ouviu falar, 
quem já participou, quais 
as impressões que tiveram 
quando participaram. Solicite 
que façam pesquisa (o que é 
um sarau, como se organiza, 
além de pesquisarem poemas 
e trazerem os que mais lhes 
agradarem para compartilhar 
com o grupo) sobre o tema 
para a próxima aula, em que 
desenvolverão a sequência. 
Solicite que peçam ajuda dos 
familiares para responder às 
questões.

É interessante fazer parceria 
com o responsável pela 
biblioteca ou sala de leitura 
da escola, ou com a biblioteca 
municipal, se possível, 
apresentando a proposta 
que está desenvolvendo. 
Assim, os estudantes podem 
realizar visitas a esses locais 
com o objetivo de ampliar as 
possibilidades de contato com 
diferentes estilos e autores de 
poemas infantis.

Sugestão de autores: 
Bartolomeu Campos de 
Queirós; Cecília Meireles; 
Elias José; Elza Beatriz; 
Ferreira Gullar; José Paulo 
Paes; Leo Cunha; Marina 
Colasanti; Pedro Bandeira; 
Ricardo Azevedo; Rosana 
Rios; Roseane Murray; Ruth 
Rocha; Tatiana Belinky; Thiago 
de Mello; Sérgio Capparelli; 
Sidónio Muralha; Vinicius de 
Moraes; Ziraldo.

Apresente a sequência e 
discuta coletivamente com 
os estudantes as etapas 
do trabalho (seleção de 
autores, seleção de poemas, 
organização do sarau e 
apresentação). Demonstrar 
entusiasmo é o primeiro passo 
para envolver os estudantes. 
Explique o produto final e cada 

uma das etapas.  É de fundamental importância que as crianças entendam as etapas, que poderão 
estar expostas em quadro de papel kraft na sala de aula, as quais serão desenvolvidas ao longo das 
dez aulas desta sequência didática.

Escolham o público para a apresentação do sarau. Sugestão: estudantes do quarto ano do Ensino 
Fundamental.
O QUE APRENDEMOS HOJE: Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes 
nessa aula. Os estudantes ditam e você sistematiza em forma de lista (as características do gênero 
poema e seu contexto de comunicação)

AULA 2: SARAU, POEMAS E AUTORES
Conversa com o/a professor/a
TEMPO: Uma aula (aproximadamente 50 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Sala disposta em semicírculo. 
MATERIAIS: Papel kraft, canetões de diferentes cores ou lousa e giz.
PREPARAÇÃO: Antes da aula, é necessário que você leia todas as informações contidas 

na “Conversa com o/a 
professor/a”, de modo 
que possa antecipar 
as necessidades dos 
estudantes.
(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO 
E INTERVENÇÕES: Os 
estudantes apresentarão a 
pesquisa que realizaram e 
você anotará em papel kraft 
(três folhas: uma para cada 
pergunta) as características 
levantadas sobre o que é 
um sarau, os títulos dos 
poemas e autores preferidos 
pelos estudantes.

Se possível, apresente aos 
estudantes saraus gravados 
para conhecimento de 
todos. Sugestão de vídeos: 

-Convite à realização de 
um sarau. Disponível em 
https://www.youtube.com/
watch?v=Edavb3Ks3mI 
Acesso em: 11 jun. 2020.

-Jogral e declamação 
dos poemas do livro Arca 
de Noé, de Vinicius de 
Moraes. Disponível em: 
https://www.youtube.com/
watch?v=w8Y0Tk_dqLY 
Acesso em: 11 jun. 2020.

-Escola de Santarém 
desenvolve sarau literário 
para estudantes do Ensino 
Fundamental. Disponível 
em: http://g1.globo.com/
pa/santarem-regiao/bom-
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sarau: quem já ouviu falar, 
quem já participou, quais 
as impressões que tiveram 
quando participaram. Solicite 
que façam pesquisa (o que é 
um sarau, como se organiza, 
além de pesquisarem poemas 
e trazerem os que mais lhes 
agradarem para compartilhar 
com o grupo) sobre o tema 
para a próxima aula, em que 
desenvolverão a sequência. 
Solicite que peçam ajuda dos 
familiares para responder às 
questões.

É interessante fazer parceria 
com o responsável pela 
biblioteca ou sala de leitura 
da escola, ou com a biblioteca 
municipal, se possível, 
apresentando a proposta 
que está desenvolvendo. 
Assim, os estudantes podem 
realizar visitas a esses locais 
com o objetivo de ampliar as 
possibilidades de contato com 
diferentes estilos e autores de 
poemas infantis.

Sugestão de autores: 
Bartolomeu Campos de 
Queirós; Cecília Meireles; 
Elias José; Elza Beatriz; 
Ferreira Gullar; José Paulo 
Paes; Leo Cunha; Marina 
Colasanti; Pedro Bandeira; 
Ricardo Azevedo; Rosana 
Rios; Roseane Murray; Ruth 
Rocha; Tatiana Belinky; Thiago 
de Mello; Sérgio Capparelli; 
Sidónio Muralha; Vinicius de 
Moraes; Ziraldo.

Apresente a sequência e 
discuta coletivamente com 
os estudantes as etapas 
do trabalho (seleção de 
autores, seleção de poemas, 
organização do sarau e 
apresentação). Demonstrar 
entusiasmo é o primeiro passo 
para envolver os estudantes. 
Explique o produto final e cada 

uma das etapas.  É de fundamental importância que as crianças entendam as etapas, que poderão 
estar expostas em quadro de papel kraft na sala de aula, as quais serão desenvolvidas ao longo das 
dez aulas desta sequência didática.

Escolham o público para a apresentação do sarau. Sugestão: estudantes do quarto ano do Ensino 
Fundamental.
O QUE APRENDEMOS HOJE: Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes 
nessa aula. Os estudantes ditam e você sistematiza em forma de lista (as características do gênero 
poema e seu contexto de comunicação)

AULA 2: SARAU, POEMAS E AUTORES
Conversa com o/a professor/a
TEMPO: Uma aula (aproximadamente 50 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Sala disposta em semicírculo. 
MATERIAIS: Papel kraft, canetões de diferentes cores ou lousa e giz.
PREPARAÇÃO: Antes da aula, é necessário que você leia todas as informações contidas 

na “Conversa com o/a 
professor/a”, de modo 
que possa antecipar 
as necessidades dos 
estudantes.
(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO 
E INTERVENÇÕES: Os 
estudantes apresentarão a 
pesquisa que realizaram e 
você anotará em papel kraft 
(três folhas: uma para cada 
pergunta) as características 
levantadas sobre o que é 
um sarau, os títulos dos 
poemas e autores preferidos 
pelos estudantes.

Se possível, apresente aos 
estudantes saraus gravados 
para conhecimento de 
todos. Sugestão de vídeos: 

-Convite à realização de 
um sarau. Disponível em 
https://www.youtube.com/
watch?v=Edavb3Ks3mI 
Acesso em: 11 jun. 2020.

-Jogral e declamação 
dos poemas do livro Arca 
de Noé, de Vinicius de 
Moraes. Disponível em: 
https://www.youtube.com/
watch?v=w8Y0Tk_dqLY 
Acesso em: 11 jun. 2020.

-Escola de Santarém 
desenvolve sarau literário 
para estudantes do Ensino 
Fundamental. Disponível 
em: http://g1.globo.com/
pa/santarem-regiao/bom-
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dia-santarem/videos/v/
escola-de-santarem-
desenvolve-sarau-literario-
para-alunos-do-ensino-
fundamental/5468165/ 
Acesso em: 11 jun. 2020.

Retome a apresentação 
da sequência e discuta 
coletivamente com os 
estudantes as etapas do 
trabalho. 

Conversem sobre o sarau 
que desejam realizar, 
a partir das pesquisas 
realizadas. Considere 
que o foco será na 
apresentação de poemas: 
lidos individualmente 
e em forma de jogral, 
declamados, dramatizados. 
E que precisarão escolher 
autores, livros e poemas. 

Explicite que poemas de 
quatro poetas (escolhidos 
pelos estudantes) serão 
estudados e comporão as 
apresentações do sarau.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa aula. 
Os estudantes ditam e você 
sistematiza em forma de 
lista (as etapas da sequência 
sugerida, o que é um sarau 
e a organização do mesmo).

na “Conversa com o/a 
professor/a”, de modo 
que possa antecipar 
as necessidades dos 
estudantes.
(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP04) Inferir 
informações implícitas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.
(EF35LP05) Inferir o sentido 
de palavras ou expressões 
desconhecidas, na leitura 
de textos de diferentes 
gêneros.
(EF35LP21) Ler e 
compreender, de forma 
autônoma, textos literários 
de diferentes gêneros 
e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, 
estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: Leia 
o  “Poema”, de Fernando 
Pessoa. A leitura em voz 
alta possibilita explicitar 
ao/a estudante, por meio 
da fala do/a professor/a, 
comportamentos de leitor 
(critérios de escolha e 
apreciação das obras, por 
exemplo); possibilita o 
conhecimento de textos que 
não escolheriam de maneira 
independente, dessa forma, 
amplia o repertório de 
leitura.

AULAS 3 E 4: ESTUDANDO OS POETAS
Conversa com o/a professor/a.
TEMPO: Duas aulas (aproximadamente 100 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: Dispor os estudantes em semicírculo, seguindo os protocolos 
de higiene vigentes.
MATERIAIS: Lousa e giz para pequenas anotações e o material dos estudantes. 
PREPARAÇÃO: Antes da aula, é necessário que você leia todas as informações contidas 

Professor: o tema é a nostalgia de infância, o eu lírico ou sujeito 
poético, ser errante, recorda o passado, tempo de felicidade como 
um bem perdido, encontrando apenas conforto e sentido para a vida 
no tempo da infância.
A aldeia simboliza neste poema o espaço da infância do eu lírico. À 
medida que o sino toca, acentua-se no sujeito poético a saudade de 
tempos passados.
Na terceira estrofe, o sujeito lírico compara o toque do sino a um 
sonho.
Ele percebe que a inconsciência e a felicidade que experimentou na 
sua infância não poderão ser revividas.
São despertados nele sentimentos de saudade do bem perdido, 
do único momento de felicidade plena, do tempo onírico que é a 
infância. 
O sujeito poético dirige as suas palavras ao sino, mas sem esperar ou 
pedir nada dele. 
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dia-santarem/videos/v/
escola-de-santarem-
desenvolve-sarau-literario-
para-alunos-do-ensino-
fundamental/5468165/ 
Acesso em: 11 jun. 2020.

Retome a apresentação 
da sequência e discuta 
coletivamente com os 
estudantes as etapas do 
trabalho. 

Conversem sobre o sarau 
que desejam realizar, 
a partir das pesquisas 
realizadas. Considere 
que o foco será na 
apresentação de poemas: 
lidos individualmente 
e em forma de jogral, 
declamados, dramatizados. 
E que precisarão escolher 
autores, livros e poemas. 

Explicite que poemas de 
quatro poetas (escolhidos 
pelos estudantes) serão 
estudados e comporão as 
apresentações do sarau.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa aula. 
Os estudantes ditam e você 
sistematiza em forma de 
lista (as etapas da sequência 
sugerida, o que é um sarau 
e a organização do mesmo).

na “Conversa com o/a 
professor/a”, de modo 
que possa antecipar 
as necessidades dos 
estudantes.
(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP04) Inferir 
informações implícitas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.
(EF35LP05) Inferir o sentido 
de palavras ou expressões 
desconhecidas, na leitura 
de textos de diferentes 
gêneros.
(EF35LP21) Ler e 
compreender, de forma 
autônoma, textos literários 
de diferentes gêneros 
e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, 
estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: Leia 
o  “Poema”, de Fernando 
Pessoa. A leitura em voz 
alta possibilita explicitar 
ao/a estudante, por meio 
da fala do/a professor/a, 
comportamentos de leitor 
(critérios de escolha e 
apreciação das obras, por 
exemplo); possibilita o 
conhecimento de textos que 
não escolheriam de maneira 
independente, dessa forma, 
amplia o repertório de 
leitura.

AULAS 3 E 4: ESTUDANDO OS POETAS
Conversa com o/a professor/a.
TEMPO: Duas aulas (aproximadamente 100 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: Dispor os estudantes em semicírculo, seguindo os protocolos 
de higiene vigentes.
MATERIAIS: Lousa e giz para pequenas anotações e o material dos estudantes. 
PREPARAÇÃO: Antes da aula, é necessário que você leia todas as informações contidas 

Professor: o tema é a nostalgia de infância, o eu lírico ou sujeito 
poético, ser errante, recorda o passado, tempo de felicidade como 
um bem perdido, encontrando apenas conforto e sentido para a vida 
no tempo da infância.
A aldeia simboliza neste poema o espaço da infância do eu lírico. À 
medida que o sino toca, acentua-se no sujeito poético a saudade de 
tempos passados.
Na terceira estrofe, o sujeito lírico compara o toque do sino a um 
sonho.
Ele percebe que a inconsciência e a felicidade que experimentou na 
sua infância não poderão ser revividas.
São despertados nele sentimentos de saudade do bem perdido, 
do único momento de felicidade plena, do tempo onírico que é a 
infância. 
O sujeito poético dirige as suas palavras ao sino, mas sem esperar ou 
pedir nada dele. 
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Explicite os recursos que 
utilizou para a escolha do 
texto (autor, gênero, entre 
outros).

Com a leitura em voz alta, 
o/a estudante aprende a 
linguagem que se escreve: 
expressões, estrutura 
do texto, características 
do gênero, estilos de 
diferentes autores, recursos 
de linguagem, sobre os 
diferentes suportes, a ouvir 
com atenção – atitude 
de escuta atenta, os 
comportamentos de leitor 
do professor.

Apresente o autor e a obra 
(mas antes, pergunte se eles 
já ouviram falar, já leram, se 
já conhecem o autor).

Antes de ler o poema 
escolhido, realize as 
antecipações. Pergunte 
aos estudantes o que eles 
esperam ouvir de um 
poema intitulado “Poema”.

Leia o poema sem 
interrupção. Nem mesmo 
para explicar palavras 
desconhecidas. Essa prática 
atrapalha a construção 
de sentido pelo conjunto 
do texto. No caso do 
gênero poema, a proposta 
é ler integralmente e 
depois voltar a ele para 
compreendê-lo melhor.

Após a leitura, converse 
com os estudantes. 
Verifique se as antecipações 
se efetivaram.

Pergunte aos estudantes 
se eles se lembram do que 
é uma estrofe (formada por 
um determinado número 
de versos que apresentam 
ou não rima entre si), um 
verso (uma linha de cada 
estrofe), o eu lírico (sujeito 

do discurso poético).
Explique que nem todo poema tem rima. Mas há sempre um trabalho com a linguagem: 

escolha das palavras, o ritmo, a repetição de consoantes e vogais. Quando a rima é usada, 
ela também contribui para o ritmo e a musicalidade da poesia.

Atividade 2, 3 e 4: 
Professor, a modalidade de leitura colaborativa é fundamental para ensinar a ler. É uma 

modalidade privilegiada e só acontece sob algumas condições:
- ser realizada de modo colaborativo (no coletivo da classe);

O poema refere-se a uma circunstância do cotidiano infantil (a necessidade do 
uso de chapéu devido ao sol), o eu lírico assume o tom lúdico e engraçado das 
brincadeiras infantis. O jogo está presente no poema pelo movimento entre 
realidade e imaginação.
Há a exploração das sonoridades, notadamente, aliterações (repetição das 
mesmas consoantes) e assonâncias (repetição das mesmas vogais).
O eu lírico demonstra que compreende os sentimentos infantis, quando justifica 
a pressa do menino para chegar a casa, não para tirar o chapéu, mas para evitar 
as cócegas que o caracol faz em sua cabeça. 
Na última estrofe, introduzida pela conjunção adversativa “mas”, o eu lírico 
constata que o caracol era do cabelo. Dois mundos, real e imaginário, é o que 
se tem aqui.
O poema “Havia um menino”, que trabalha o lúdico e a relação entre imaginação 
e realidade (o caracol que vivia dentro do chapéu/os caracóis do cabelo), 
apresenta características comuns à literatura infantil, como a ideia de “era uma 
vez”, por exemplo, que se remete a partir do primeiro verso. 
O caracol materializa o sentimento de insatisfação do menino, que se sente 
incomodado com o uso do chapéu, já que o molusco anda e faz cócegas na 
cabeça. 

- ser preparada com antecedência, ou seja, ter as boas perguntas que mobilizem as 
capacidades de leitura;

- garantir a explicitação e socialização dos recursos encontrados pelos leitores para 
compreender o texto lido. Por esse motivo é sempre importante perguntar como o/a 
estudante chegou àquele entendimento.

Para ampliar o seu entendimento, leia: BRÄKLING, Kátia Lomba. Leitura colaborativa. 
Glossário Ceale. Disponível em: http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/
verbetes/leitura-colaborativa 

Acesso em: 08 jul. 2020.
Professor/a: Para 

complementar essa ideia 
sobre a palavra saudade, 
você pode ampliar com 
outros poemas, sinalizando 
que é de outro poeta:  Pablo 
Neruda tem dois poemas 
sobre saudade. Disponíveis 
em https://ensaiosenotas.
com/2018/02/06/neruda-
dois-poemas-sobre-
saudade/ Acesso em: 08 jul. 
2020.

Consulte também o 
vídeo com a declamação 
de um poema sobre o 
tema. Disponível em: 
https://www.youtube.com/
watch?v=N4icwbpP_Bg 
Acesso em: 08 jul. 2020.

Sobre a leitura colaborativa 
ou compartilhada é uma boa 
prática para a exploração de 
mais poemas desse autor. A 
finalidade é a de trabalhar 
com as capacidades 
de leitura, estudando 
o texto coletivamente, 
por meio de leitura que 
mobilize nos estudantes 
capacidades (estratégias) 
de leituras necessárias 
para a construção da sua 
proficiência. O estudante 
pode aprender sobre a 
estrutura do texto e sobre 
os diferentes suportes, 
apreciar textos bem escritos, 
compartilhar os sentidos 
e significados construídos 
a partir do texto. Essa 
prática de leitura permite 
reler um verso para, por 
exemplo, buscar apoio na 
argumentação.

Leitura colaborativa ou 
compartilhada é uma 
atividade de leitura que 
objetiva estudar o texto 
em colaboração com 
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Explicite os recursos que 
utilizou para a escolha do 
texto (autor, gênero, entre 
outros).

Com a leitura em voz alta, 
o/a estudante aprende a 
linguagem que se escreve: 
expressões, estrutura 
do texto, características 
do gênero, estilos de 
diferentes autores, recursos 
de linguagem, sobre os 
diferentes suportes, a ouvir 
com atenção – atitude 
de escuta atenta, os 
comportamentos de leitor 
do professor.

Apresente o autor e a obra 
(mas antes, pergunte se eles 
já ouviram falar, já leram, se 
já conhecem o autor).

Antes de ler o poema 
escolhido, realize as 
antecipações. Pergunte 
aos estudantes o que eles 
esperam ouvir de um 
poema intitulado “Poema”.

Leia o poema sem 
interrupção. Nem mesmo 
para explicar palavras 
desconhecidas. Essa prática 
atrapalha a construção 
de sentido pelo conjunto 
do texto. No caso do 
gênero poema, a proposta 
é ler integralmente e 
depois voltar a ele para 
compreendê-lo melhor.

Após a leitura, converse 
com os estudantes. 
Verifique se as antecipações 
se efetivaram.

Pergunte aos estudantes 
se eles se lembram do que 
é uma estrofe (formada por 
um determinado número 
de versos que apresentam 
ou não rima entre si), um 
verso (uma linha de cada 
estrofe), o eu lírico (sujeito 

do discurso poético).
Explique que nem todo poema tem rima. Mas há sempre um trabalho com a linguagem: 

escolha das palavras, o ritmo, a repetição de consoantes e vogais. Quando a rima é usada, 
ela também contribui para o ritmo e a musicalidade da poesia.

Atividade 2, 3 e 4: 
Professor, a modalidade de leitura colaborativa é fundamental para ensinar a ler. É uma 

modalidade privilegiada e só acontece sob algumas condições:
- ser realizada de modo colaborativo (no coletivo da classe);

O poema refere-se a uma circunstância do cotidiano infantil (a necessidade do 
uso de chapéu devido ao sol), o eu lírico assume o tom lúdico e engraçado das 
brincadeiras infantis. O jogo está presente no poema pelo movimento entre 
realidade e imaginação.
Há a exploração das sonoridades, notadamente, aliterações (repetição das 
mesmas consoantes) e assonâncias (repetição das mesmas vogais).
O eu lírico demonstra que compreende os sentimentos infantis, quando justifica 
a pressa do menino para chegar a casa, não para tirar o chapéu, mas para evitar 
as cócegas que o caracol faz em sua cabeça. 
Na última estrofe, introduzida pela conjunção adversativa “mas”, o eu lírico 
constata que o caracol era do cabelo. Dois mundos, real e imaginário, é o que 
se tem aqui.
O poema “Havia um menino”, que trabalha o lúdico e a relação entre imaginação 
e realidade (o caracol que vivia dentro do chapéu/os caracóis do cabelo), 
apresenta características comuns à literatura infantil, como a ideia de “era uma 
vez”, por exemplo, que se remete a partir do primeiro verso. 
O caracol materializa o sentimento de insatisfação do menino, que se sente 
incomodado com o uso do chapéu, já que o molusco anda e faz cócegas na 
cabeça. 

- ser preparada com antecedência, ou seja, ter as boas perguntas que mobilizem as 
capacidades de leitura;

- garantir a explicitação e socialização dos recursos encontrados pelos leitores para 
compreender o texto lido. Por esse motivo é sempre importante perguntar como o/a 
estudante chegou àquele entendimento.

Para ampliar o seu entendimento, leia: BRÄKLING, Kátia Lomba. Leitura colaborativa. 
Glossário Ceale. Disponível em: http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/
verbetes/leitura-colaborativa 

Acesso em: 08 jul. 2020.
Professor/a: Para 

complementar essa ideia 
sobre a palavra saudade, 
você pode ampliar com 
outros poemas, sinalizando 
que é de outro poeta:  Pablo 
Neruda tem dois poemas 
sobre saudade. Disponíveis 
em https://ensaiosenotas.
com/2018/02/06/neruda-
dois-poemas-sobre-
saudade/ Acesso em: 08 jul. 
2020.

Consulte também o 
vídeo com a declamação 
de um poema sobre o 
tema. Disponível em: 
https://www.youtube.com/
watch?v=N4icwbpP_Bg 
Acesso em: 08 jul. 2020.

Sobre a leitura colaborativa 
ou compartilhada é uma boa 
prática para a exploração de 
mais poemas desse autor. A 
finalidade é a de trabalhar 
com as capacidades 
de leitura, estudando 
o texto coletivamente, 
por meio de leitura que 
mobilize nos estudantes 
capacidades (estratégias) 
de leituras necessárias 
para a construção da sua 
proficiência. O estudante 
pode aprender sobre a 
estrutura do texto e sobre 
os diferentes suportes, 
apreciar textos bem escritos, 
compartilhar os sentidos 
e significados construídos 
a partir do texto. Essa 
prática de leitura permite 
reler um verso para, por 
exemplo, buscar apoio na 
argumentação.

Leitura colaborativa ou 
compartilhada é uma 
atividade de leitura que 
objetiva estudar o texto 
em colaboração com 
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outros leitores, colegas de 
sala e com a mediação do 
professor. 

O mais importante dessa 
atividade é o procedimento 
de leitura e não o 
resultado desse processo, 
diferentemente da leitura 
silenciosa com questões 
para serem respondidas por 
escrito. A leitura colaborativa 
ou compartilhada ensina 
como se faz para ler/
interpretar.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa 
aula. Os estudantes ditam e 
você sistematiza em forma 
de lista (sobre Fernando 
Pessoa e sobre os poemas 
estudados).

Em “Pia, pia, pia”, estimule os estudantes a reconhecerem o 
jogo com as palavras. A ludicidade verbal está presente nesse 
poema, de um jeito musical e engraçado com o trocadilho pia 
(do verbo piar, de dar pio) e pia (lavatório preso à parede).
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outros leitores, colegas de 
sala e com a mediação do 
professor. 

O mais importante dessa 
atividade é o procedimento 
de leitura e não o 
resultado desse processo, 
diferentemente da leitura 
silenciosa com questões 
para serem respondidas por 
escrito. A leitura colaborativa 
ou compartilhada ensina 
como se faz para ler/
interpretar.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE: Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa 
aula. Os estudantes ditam e 
você sistematiza em forma 
de lista (sobre Fernando 
Pessoa e sobre os poemas 
estudados).

Em “Pia, pia, pia”, estimule os estudantes a reconhecerem o 
jogo com as palavras. A ludicidade verbal está presente nesse 
poema, de um jeito musical e engraçado com o trocadilho pia 
(do verbo piar, de dar pio) e pia (lavatório preso à parede).
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Professor/a: você já deve 
ter ouvido falar que a 
palavra saudade só existe 
em Língua Portuguesa. A 
palavra saudade só existe 
em língua portuguesa com 
o sentido que a usamos: 
sentir falta de algo ou 
alguém. No entanto, a 
palavra “saudade” não é 
particularidade apenas da 
língua portuguesa, uma 
vez que é uma palavra 
que tem origem na língua 
latina e existe em outras 
línguas que derivaram do 
latim, chamadas de línguas 
românicas: “mancante” 
em italiano, “manquant” 
em francês, “soledad” 
em espanhol. Todavia, o 
sentido não é o mesmo 
que o sentido em língua 
portuguesa. Tem mais o 
sentido de saudade de 
voltar para casa, nostalgia 
do lar. A originalidade 
portuguesa foi a ampliação 
do sentido da palavra.

AULA 5: VAMOS SELECIONAR POEMAS E AUTORES PARA O SARAU?
Conversa com o/a professor/a
TEMPO: Uma aula (aproximadamente 50 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: Dispor os estudantes em quatro grupos, seguindo os protocolos 
de higiene vigentes.
MATERIAIS:Livros de poemas infantis, lousa e giz para anotações, papel kraft e canetões.  
PREPARAÇÃO: Selecionar livros de poemas infantis que estão disponíveis na biblioteca ou na sala 

de leitura da escola. Antes 
da aula, é necessário que 
leia todas as informações 
contidas na “Conversa com 
o/a professor/a”, de modo 
que possa antecipar as 
necessidades dos estudantes.

Há livros de poemas e 
autores muito interessantes 
para crianças:  No mundo 
da lua de Roseana Murray, A 
TV da bicharada de Sidónio 
Muralha, Um pouco de tudo 
de Elias José, Boi da cara preta 
de Sérgio Caparelli, Ou isto ou 
aquilo de Cecília Meireles, O 
Raul e o Luar de Bartolomeu C. 
Queirós, Poemas para brincar 
de  José Paulo Paes, A arca de 
Noé de  Vinicius de Moraes, 
A menina dos olhos de  Elza 
Beatriz,  Memórias inventadas 
para crianças de Manoel de 
Barros, Os Saltimbancos de 
Chico Buarque, A casa do meu 
avô de Ricardo Azevedo e 
muito mais.

Professor/a: atente para 
selecionar livros que seduzam 
e que despertem a atenção 
dos estudantes para o 
gênero. Crie um momento 
de ida à biblioteca da escola, 
se possível, para que os 
estudantes também escolham 
livros. Escolher livros de boa 
qualidade estética e artística é 
fundamental.

Organize os livros de modo 
que fiquem acessíveis para 
todos e chame a atenção dos 
estudantes.

Sugestão de sites com 
poemas infantis: Disponíveis 
em:

https://www.
criandocomapego.com/30-
poemas-de-cecilia-meireles-
para-criancas/

https://leiturinha.com.br/
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Professor/a: você já deve 
ter ouvido falar que a 
palavra saudade só existe 
em Língua Portuguesa. A 
palavra saudade só existe 
em língua portuguesa com 
o sentido que a usamos: 
sentir falta de algo ou 
alguém. No entanto, a 
palavra “saudade” não é 
particularidade apenas da 
língua portuguesa, uma 
vez que é uma palavra 
que tem origem na língua 
latina e existe em outras 
línguas que derivaram do 
latim, chamadas de línguas 
românicas: “mancante” 
em italiano, “manquant” 
em francês, “soledad” 
em espanhol. Todavia, o 
sentido não é o mesmo 
que o sentido em língua 
portuguesa. Tem mais o 
sentido de saudade de 
voltar para casa, nostalgia 
do lar. A originalidade 
portuguesa foi a ampliação 
do sentido da palavra.

AULA 5: VAMOS SELECIONAR POEMAS E AUTORES PARA O SARAU?
Conversa com o/a professor/a
TEMPO: Uma aula (aproximadamente 50 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: Dispor os estudantes em quatro grupos, seguindo os protocolos 
de higiene vigentes.
MATERIAIS:Livros de poemas infantis, lousa e giz para anotações, papel kraft e canetões.  
PREPARAÇÃO: Selecionar livros de poemas infantis que estão disponíveis na biblioteca ou na sala 

de leitura da escola. Antes 
da aula, é necessário que 
leia todas as informações 
contidas na “Conversa com 
o/a professor/a”, de modo 
que possa antecipar as 
necessidades dos estudantes.

Há livros de poemas e 
autores muito interessantes 
para crianças:  No mundo 
da lua de Roseana Murray, A 
TV da bicharada de Sidónio 
Muralha, Um pouco de tudo 
de Elias José, Boi da cara preta 
de Sérgio Caparelli, Ou isto ou 
aquilo de Cecília Meireles, O 
Raul e o Luar de Bartolomeu C. 
Queirós, Poemas para brincar 
de  José Paulo Paes, A arca de 
Noé de  Vinicius de Moraes, 
A menina dos olhos de  Elza 
Beatriz,  Memórias inventadas 
para crianças de Manoel de 
Barros, Os Saltimbancos de 
Chico Buarque, A casa do meu 
avô de Ricardo Azevedo e 
muito mais.

Professor/a: atente para 
selecionar livros que seduzam 
e que despertem a atenção 
dos estudantes para o 
gênero. Crie um momento 
de ida à biblioteca da escola, 
se possível, para que os 
estudantes também escolham 
livros. Escolher livros de boa 
qualidade estética e artística é 
fundamental.

Organize os livros de modo 
que fiquem acessíveis para 
todos e chame a atenção dos 
estudantes.

Sugestão de sites com 
poemas infantis: Disponíveis 
em:

https://www.
criandocomapego.com/30-
poemas-de-cecilia-meireles-
para-criancas/

https://leiturinha.com.br/
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blog/10-poemas-famosos-
para-ler-com-as-criancas/

https://www.culturagenial.
com/poemas-infantis/

https://www.pensador.com/
melhores_poemas_infantis/ 
Acesso em: 08 jul. 2020.
(EF35LP04) Inferir 
informações implícitas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
(EF35LP21) Ler e 
compreender, de forma 
autônoma, textos literários 
de diferentes gêneros 
e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, 
estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: O objetivo 
desta etapa é ampliar o 
repertório dos estudantes 
a respeito de autores de 
poemas e possibilitar a 
escolha de quatro poetas. 

É muito importante retomar 
a situação comunicativa, pois 
as escolhas são balizadas 
por elas, pelos ouvintes 
e pelos interlocutores do 
sarau. Apresente os livros, os 
autores e leia um poema de 
cada autor a fim de colocar 
os estudantes em contato 
com o texto. À medida que 
apresenta o autor, pergunte 
aos estudantes se conhecem, 
se já leram algum texto do 
autor, se já ouviram falar 
dele.

Deixe os estudantes em 
contato com os livros e 
permita que cada grupo 

escolha um autor para estudar a biografia e selecionar poemas para o sarau. 
Ao longo da realização da atividade, monitore os grupos no processo de escolha, e dê-lhes o 

suporte necessário, possibilitando a inferência de informações e a interpretação dos poemas 
escolhidos.

Cada grupo explica para a classe por que escolheu o autor.
O grupo escolherá o nome do poeta selecionado para as apresentações.
Professor/a: você pode propor mais de um sarau no semestre, pois essa situação 

comunicativa é muito potente para que os estudantes avancem nas capacidades leitoras. No 

site indicado abaixo, você encontra uma sequência sobre sarau e fluência leitora: disponível 
em: https://novaescola.org.br/conteudo/136/a-importancia-da-leitura-em-sala-de-aula-para-a-
fluencia-leitora Acesso em: 08 jul. 2020.
O QUE APRENDEMOS HOJE: retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos 
estudantes nessa aula. Os estudantes ditam e você sistematiza em forma de lista (seleção dos 
poetas a serem estudados e apresentados no sarau).

AULAS 6 E 7: 
POEMAS, POEMAS E 
MAIS POEMAS

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO: Duas aulas 
(aproximadamente 100 
min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes em 
dupla, se possível, na sala 
de informática, seguindo 
os protocolos de higiene 
vigentes.
MATERIAIS: Pen-drive e 
folhas para impressão.  
PREPARAÇÃO: Reserve 
a sala de informática. 
Certifique-se do 
funcionamento dos 
computadores e de como 
irá imprimir os poemas 
selecionados. Caso não seja 
possível, uma saída é utilizar 
o celular e reproduzir para 
os estudantes a pesquisa.
(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
(EF35LP04) Inferir 
informações implícitas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.
(EF35LP05) Inferir o sentido 
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blog/10-poemas-famosos-
para-ler-com-as-criancas/

https://www.culturagenial.
com/poemas-infantis/

https://www.pensador.com/
melhores_poemas_infantis/ 
Acesso em: 08 jul. 2020.
(EF35LP04) Inferir 
informações implícitas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
(EF35LP21) Ler e 
compreender, de forma 
autônoma, textos literários 
de diferentes gêneros 
e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, 
estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: O objetivo 
desta etapa é ampliar o 
repertório dos estudantes 
a respeito de autores de 
poemas e possibilitar a 
escolha de quatro poetas. 

É muito importante retomar 
a situação comunicativa, pois 
as escolhas são balizadas 
por elas, pelos ouvintes 
e pelos interlocutores do 
sarau. Apresente os livros, os 
autores e leia um poema de 
cada autor a fim de colocar 
os estudantes em contato 
com o texto. À medida que 
apresenta o autor, pergunte 
aos estudantes se conhecem, 
se já leram algum texto do 
autor, se já ouviram falar 
dele.

Deixe os estudantes em 
contato com os livros e 
permita que cada grupo 

escolha um autor para estudar a biografia e selecionar poemas para o sarau. 
Ao longo da realização da atividade, monitore os grupos no processo de escolha, e dê-lhes o 

suporte necessário, possibilitando a inferência de informações e a interpretação dos poemas 
escolhidos.

Cada grupo explica para a classe por que escolheu o autor.
O grupo escolherá o nome do poeta selecionado para as apresentações.
Professor/a: você pode propor mais de um sarau no semestre, pois essa situação 

comunicativa é muito potente para que os estudantes avancem nas capacidades leitoras. No 

site indicado abaixo, você encontra uma sequência sobre sarau e fluência leitora: disponível 
em: https://novaescola.org.br/conteudo/136/a-importancia-da-leitura-em-sala-de-aula-para-a-
fluencia-leitora Acesso em: 08 jul. 2020.
O QUE APRENDEMOS HOJE: retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos 
estudantes nessa aula. Os estudantes ditam e você sistematiza em forma de lista (seleção dos 
poetas a serem estudados e apresentados no sarau).

AULAS 6 E 7: 
POEMAS, POEMAS E 
MAIS POEMAS

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO: Duas aulas 
(aproximadamente 100 
min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes em 
dupla, se possível, na sala 
de informática, seguindo 
os protocolos de higiene 
vigentes.
MATERIAIS: Pen-drive e 
folhas para impressão.  
PREPARAÇÃO: Reserve 
a sala de informática. 
Certifique-se do 
funcionamento dos 
computadores e de como 
irá imprimir os poemas 
selecionados. Caso não seja 
possível, uma saída é utilizar 
o celular e reproduzir para 
os estudantes a pesquisa.
(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
(EF35LP04) Inferir 
informações implícitas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.
(EF35LP05) Inferir o sentido 
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de palavras ou expressões 
desconhecidas, na leitura 
de textos de diferentes 
gêneros.
(EF35LP21) Ler e 
compreender, de forma 
autônoma, textos literários 
de diferentes gêneros 
e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, 
estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: Leve 
as crianças à sala de 
informática e pesquise 
os poemas infantis em 
ciber. Oriente a pesquisa 
e promova a reflexão e 
discussão dos estudantes 
sobre essa nova experiência 
de contato com a poesia.

Promova discussão. 
Depois que navegar em 
alguns sites, previamente 
selecionados, verifique as 
impressões dos estudantes 
e pergunte de que maneira 
a ciberpoesia pode 
contribuir para a realização 
do sarau. A ciberpoesia trata 
da poesia visual encontrada 
na internet, em que a 
forma de apresentação 
do texto de um poema 
é organizada segundo 
critérios relacionados aos 
aspectos gráficos e fonéticos 
das palavras com integração 
do verbal, do visual e do 
sonoro.

Ciberpoesia trata 
do desvelamento de 
poemas visuais. Um estilo 
moderno, que possibilita 
ao estudante o contato 
com a provisoriedade do 
sentido estético (artístico) 
do poema. Esse contato 
possibilitará também o 

exercício da leitura profunda dos poemas, apontando para a relação entre texto e metatexto 
(texto literário em que se baseia uma crítica ou a criação de um novo texto).

Um exemplo bem interessante de ciberpoesia:
Sérgio Capparelli e os Ciber Poemas – Disponível em: www.ciberpoesia.com.br Acesso em: 

12 jun. 2020.
Neste site, organizado por Ana Cláudia Gruszynski e Sérgio Capparelli, a criança poderá 

ler, interagir e fazer seu próprio poema, ter contato com a poesia visual além de conhecer 
outros sites e ideias de ciberpoesia.

o desconstruir do código 
linguístico, o contato 
dos estudantes com essa 
modalidade de poema será 
importante.

Contextualize a atividade, 
lembrando que a poesia 
vanguardista lida com o 
visual, que surgiu no Brasil 
na década de 1950, com 
o movimento Modernista, 
possibilitando a inferência 
de informações e a 
interpretação dos poemas 
lidos.

Solicite que os estudantes 
selecionem algumas 
poesias concretas, se 
possível, imprimam e 
montem cenário para o 
sarau (varal poético, painel 
de poemas concretos).

Imprima os poemas 
concretos e da internet 
selecionados pelos 
estudantes para decorar o 
ambiente do sarau. Imprima 
outros poemas de autores 
escolhidos por eles para a 
apresentação. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa aula. 
Os estudantes ditam e você 
sistematiza em forma de 
lista (ciberpoemas, poemas 
concretos)

AULA 8: PREPARAR 
PARA LER NO SARAU

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO: Uma aula 
(aproximadamente 50 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em grupo, seguindo os 
protocolos de distanciamento 

Se houver tempo, pesquise também a modalidade de poesia concreta para crianças. Na 
sala de informática (ou selecione livros e poemas concretos), promova um ambiente de 
discussão e análise sobre os poemas concretos. Deixe que os estudantes naveguem na rede 
acessando links com poemas concretos que podem ser sugeridos por você.

É preciso mostrar para os estudantes que a poesia é viva e um convite à inesgotável fonte 
de possibilidades, à manifestação de olhar em relação ao mundo, porque ela dispensa 
objetividade.

Como a poesia concreta tem como base o lúdico, o anagrama, o desenho, o construir e 
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de palavras ou expressões 
desconhecidas, na leitura 
de textos de diferentes 
gêneros.
(EF35LP21) Ler e 
compreender, de forma 
autônoma, textos literários 
de diferentes gêneros 
e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, 
estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: Leve 
as crianças à sala de 
informática e pesquise 
os poemas infantis em 
ciber. Oriente a pesquisa 
e promova a reflexão e 
discussão dos estudantes 
sobre essa nova experiência 
de contato com a poesia.

Promova discussão. 
Depois que navegar em 
alguns sites, previamente 
selecionados, verifique as 
impressões dos estudantes 
e pergunte de que maneira 
a ciberpoesia pode 
contribuir para a realização 
do sarau. A ciberpoesia trata 
da poesia visual encontrada 
na internet, em que a 
forma de apresentação 
do texto de um poema 
é organizada segundo 
critérios relacionados aos 
aspectos gráficos e fonéticos 
das palavras com integração 
do verbal, do visual e do 
sonoro.

Ciberpoesia trata 
do desvelamento de 
poemas visuais. Um estilo 
moderno, que possibilita 
ao estudante o contato 
com a provisoriedade do 
sentido estético (artístico) 
do poema. Esse contato 
possibilitará também o 

exercício da leitura profunda dos poemas, apontando para a relação entre texto e metatexto 
(texto literário em que se baseia uma crítica ou a criação de um novo texto).

Um exemplo bem interessante de ciberpoesia:
Sérgio Capparelli e os Ciber Poemas – Disponível em: www.ciberpoesia.com.br Acesso em: 

12 jun. 2020.
Neste site, organizado por Ana Cláudia Gruszynski e Sérgio Capparelli, a criança poderá 

ler, interagir e fazer seu próprio poema, ter contato com a poesia visual além de conhecer 
outros sites e ideias de ciberpoesia.

o desconstruir do código 
linguístico, o contato 
dos estudantes com essa 
modalidade de poema será 
importante.

Contextualize a atividade, 
lembrando que a poesia 
vanguardista lida com o 
visual, que surgiu no Brasil 
na década de 1950, com 
o movimento Modernista, 
possibilitando a inferência 
de informações e a 
interpretação dos poemas 
lidos.

Solicite que os estudantes 
selecionem algumas 
poesias concretas, se 
possível, imprimam e 
montem cenário para o 
sarau (varal poético, painel 
de poemas concretos).

Imprima os poemas 
concretos e da internet 
selecionados pelos 
estudantes para decorar o 
ambiente do sarau. Imprima 
outros poemas de autores 
escolhidos por eles para a 
apresentação. 
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa aula. 
Os estudantes ditam e você 
sistematiza em forma de 
lista (ciberpoemas, poemas 
concretos)

AULA 8: PREPARAR 
PARA LER NO SARAU

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO: Uma aula 
(aproximadamente 50 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em grupo, seguindo os 
protocolos de distanciamento 

Se houver tempo, pesquise também a modalidade de poesia concreta para crianças. Na 
sala de informática (ou selecione livros e poemas concretos), promova um ambiente de 
discussão e análise sobre os poemas concretos. Deixe que os estudantes naveguem na rede 
acessando links com poemas concretos que podem ser sugeridos por você.

É preciso mostrar para os estudantes que a poesia é viva e um convite à inesgotável fonte 
de possibilidades, à manifestação de olhar em relação ao mundo, porque ela dispensa 
objetividade.

Como a poesia concreta tem como base o lúdico, o anagrama, o desenho, o construir e 
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vigentes.
MATERIAIS:  Livros de 
poemas selecionados pelos 
estudantes.  
PREPARAÇÃO: Antes da 
aula, é necessário que 
leia todas as informações 
contidas na “Conversa com 
o/a professor/a”, de modo 
que possa antecipar as 
necessidades dos estudantes.
(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: O excesso 
de exibições no evento pode 
complicar a organização e o 
desenvolvimento do evento. 
Converse com a turma. É 
preciso que eles pensem 
em cada apresentação e na 
duração da mesma. 

Sugestão:
- De 3 a 4 poemas de cada 

autor selecionado;
- variar na apresentação: um 

poema lido, um declamado, 
outro dramatizado, outro em 
forma de jogral, permitindo 
assim a participação de todos 
do grupo. Cada apresentação é 
antecedida pela apresentação 
biográfica do autor, das razões 
que fizeram o grupo selecionar 
determinado poema para ler;

 - Organize a sequência das 
apresentações

Estimule os estudantes a 
ler e/ou declamar os poemas 

selecionados por eles. (Importante momento para que o estudante adquira fluência leitora).
Acompanhe os grupos. Garanta os ensaios do jogral e todas as atividades de apresentação.
É interessante oferecer algumas estratégias de memorização. Por exemplo: declamar ou ler o 

poema inteiro durante alguns dias consecutivos. Serão necessários alguns ensaios para garantir 
que eles se saiam bem nessa apresentação. Acompanhe, converse sobre as atuações para que se 
aperfeiçoem pouco a pouco e se sintam mais à vontade com a exibição no dia do sarau. 

Estimule o grupo a tecer comentários, enfatizando o que cada colega revelou de bom em sua 
apresentação e dando dicas do que pode ser melhorado. 

Oriente a turma a organizar o repertório que vão apresentar. Os estudantes podem ler, declamar poemas individualmente, ou em 
duplas, pequenos grupos ou apresentar poema coletivamente.

Caso não tenha livros para todos, imprima ou faça cópia dos poemas selecionados pelos estudantes para serem apresentados. Ou 
peça para os estudantes escreverem o poema que irão apresentar para ensaiarem em casa.

Para o momento de ensaio, há muitos vídeos e orientações no site da Revista Nova Escola. Há uma reportagem com orientações 
simples e básicas, disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/136/a-importancia-da-leitura-em-sala-de-aula-para-a-fluencia-
leitora Acesso em: 08 jul. 2020. E também um vídeo da Editora Moderna com Denise Guilherme disponível em: https://www.youtube.
com/
O QUE APRENDEMOS HOJE: Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os estudantes ditam 
e você sistematiza em forma de lista (selecionar e organizar o repertório de poemas a serem apresentados no sarau).

AULA 9: PREPARANDO O SARAU 
Conversa com o/a professor/a

TEMPO
Duas aulas (aproximadamente 100 min.).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes em grupo, seguindo os protocolos de distanciamento vigentes.

MATERIAIS
Livros de poemas selecionados pelos estudantes.  

PREPARAÇÃO
Antes da aula, é necessário que leia todas as informações contidas na “Conversa com o/a professor/a”, de modo que possa 

antecipar as necessidades dos estudantes.
(EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, poemas, minicontos, entre outros textos 
do campo artístico-literário, em diferentes mídias, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Professor, com sua turma organize a apresentação do evento e propicie tempo para ensaiarem a apresentação.
O QUE APRENDEMOS HOJE

A organizar o sarau.
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vigentes.
MATERIAIS:  Livros de 
poemas selecionados pelos 
estudantes.  
PREPARAÇÃO: Antes da 
aula, é necessário que 
leia todas as informações 
contidas na “Conversa com 
o/a professor/a”, de modo 
que possa antecipar as 
necessidades dos estudantes.
(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES: O excesso 
de exibições no evento pode 
complicar a organização e o 
desenvolvimento do evento. 
Converse com a turma. É 
preciso que eles pensem 
em cada apresentação e na 
duração da mesma. 

Sugestão:
- De 3 a 4 poemas de cada 

autor selecionado;
- variar na apresentação: um 

poema lido, um declamado, 
outro dramatizado, outro em 
forma de jogral, permitindo 
assim a participação de todos 
do grupo. Cada apresentação é 
antecedida pela apresentação 
biográfica do autor, das razões 
que fizeram o grupo selecionar 
determinado poema para ler;

 - Organize a sequência das 
apresentações

Estimule os estudantes a 
ler e/ou declamar os poemas 

selecionados por eles. (Importante momento para que o estudante adquira fluência leitora).
Acompanhe os grupos. Garanta os ensaios do jogral e todas as atividades de apresentação.
É interessante oferecer algumas estratégias de memorização. Por exemplo: declamar ou ler o 

poema inteiro durante alguns dias consecutivos. Serão necessários alguns ensaios para garantir 
que eles se saiam bem nessa apresentação. Acompanhe, converse sobre as atuações para que se 
aperfeiçoem pouco a pouco e se sintam mais à vontade com a exibição no dia do sarau. 

Estimule o grupo a tecer comentários, enfatizando o que cada colega revelou de bom em sua 
apresentação e dando dicas do que pode ser melhorado. 

Oriente a turma a organizar o repertório que vão apresentar. Os estudantes podem ler, declamar poemas individualmente, ou em 
duplas, pequenos grupos ou apresentar poema coletivamente.

Caso não tenha livros para todos, imprima ou faça cópia dos poemas selecionados pelos estudantes para serem apresentados. Ou 
peça para os estudantes escreverem o poema que irão apresentar para ensaiarem em casa.

Para o momento de ensaio, há muitos vídeos e orientações no site da Revista Nova Escola. Há uma reportagem com orientações 
simples e básicas, disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/136/a-importancia-da-leitura-em-sala-de-aula-para-a-fluencia-
leitora Acesso em: 08 jul. 2020. E também um vídeo da Editora Moderna com Denise Guilherme disponível em: https://www.youtube.
com/
O QUE APRENDEMOS HOJE: Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os estudantes ditam 
e você sistematiza em forma de lista (selecionar e organizar o repertório de poemas a serem apresentados no sarau).

AULA 9: PREPARANDO O SARAU 
Conversa com o/a professor/a

TEMPO
Duas aulas (aproximadamente 100 min.).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes em grupo, seguindo os protocolos de distanciamento vigentes.

MATERIAIS
Livros de poemas selecionados pelos estudantes.  

PREPARAÇÃO
Antes da aula, é necessário que leia todas as informações contidas na “Conversa com o/a professor/a”, de modo que possa 

antecipar as necessidades dos estudantes.
(EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, poemas, minicontos, entre outros textos 
do campo artístico-literário, em diferentes mídias, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Professor, com sua turma organize a apresentação do evento e propicie tempo para ensaiarem a apresentação.
O QUE APRENDEMOS HOJE

A organizar o sarau.



AULA 10: PREPARANDO O SARAU 
Conversa com o/a professor/a

TEMPO: Duas aulas (aproximadamente 100 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: Atividade coletiva.
MATERIAIS: Poemas que serão apresentados ou biografia dos(das) poetas.
PREPARAÇÃO: Verifique se está tudo certo (o local, o painel). Deixe exposta uma mesa de livros de poemas infantis da 
biblioteca da escola. Espalhe-os sobre uma mesa grande, para que os convidados possam manuseá-los, se for possível, 
dadas as orientações e protocolos de higiene vigentes.

Faça uma organização da ordem das apresentações.
Habilidades trabalhadas na aula: (EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, 

poemas, minicontos, entre outros textos do campo artístico-literário, em diferentes mídias, considerando a situação 
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive aqueles 
sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES: Como cerimonialista, explique rapidamente a sequência que foi desenvolvida 
pelos estudantes do quinto ano e dê início às apresentações. Após essa primeira explanação, dois alunos devem assumir as 
apresentações das atrações.

 “Chamamos agora o Grupo Vinicius de Moraes, que é composto pelos estudantes (especificar o nome dos estudantes)”. 
Não precisa chamar cada apresentação do grupo. Por conta do tempo, os próprios estudantes dizem o nome do poema que 
irão apresentar, começando pela biografia e pela ordem em que foi ensaiada.

Após a realização do evento, organize uma roda de conversa com os estudantes, para que avaliem as experiências da 
realização da sequência. O que foi mais significativo, o que deu certo, o que não deu certo, assim como discorram acerca de 
impressões e sensações. É importante recuperar todo o processo vivido desde a apresentação da sequência até o momento 
da culminância, de modo que os estudantes tomem consciência desse processo e de tudo o que foi envolvido em cada uma 
das etapas.



AULA 10: PREPARANDO O SARAU 
Conversa com o/a professor/a

TEMPO: Duas aulas (aproximadamente 100 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA: Atividade coletiva.
MATERIAIS: Poemas que serão apresentados ou biografia dos(das) poetas.
PREPARAÇÃO: Verifique se está tudo certo (o local, o painel). Deixe exposta uma mesa de livros de poemas infantis da 
biblioteca da escola. Espalhe-os sobre uma mesa grande, para que os convidados possam manuseá-los, se for possível, 
dadas as orientações e protocolos de higiene vigentes.

Faça uma organização da ordem das apresentações.
Habilidades trabalhadas na aula: (EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, 

poemas, minicontos, entre outros textos do campo artístico-literário, em diferentes mídias, considerando a situação 
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive aqueles 
sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES: Como cerimonialista, explique rapidamente a sequência que foi desenvolvida 
pelos estudantes do quinto ano e dê início às apresentações. Após essa primeira explanação, dois alunos devem assumir as 
apresentações das atrações.

 “Chamamos agora o Grupo Vinicius de Moraes, que é composto pelos estudantes (especificar o nome dos estudantes)”. 
Não precisa chamar cada apresentação do grupo. Por conta do tempo, os próprios estudantes dizem o nome do poema que 
irão apresentar, começando pela biografia e pela ordem em que foi ensaiada.

Após a realização do evento, organize uma roda de conversa com os estudantes, para que avaliem as experiências da 
realização da sequência. O que foi mais significativo, o que deu certo, o que não deu certo, assim como discorram acerca de 
impressões e sensações. É importante recuperar todo o processo vivido desde a apresentação da sequência até o momento 
da culminância, de modo que os estudantes tomem consciência desse processo e de tudo o que foi envolvido em cada uma 
das etapas.
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IMAGENS
pixabay.com

Professor/a, as atividades propostas deste material se articulam com as seguintes do material do Ler e Escrever. 

Sugestões de Sequências/Atividades do Ler e Escrever

Volume 2

Unidade 3
Leitura de crônica

p. 133
Ler e compreender, de forma autônoma, textos 
literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores.
Identificar a ideia central de textos de diferentes 
gêneros (assunto/tema), demonstrando compreensão 
global.

Unidade 5
Conhecendo algumas 
histórias da cultura afro-
brasileira

p. 197
Ler e compreender, de forma autônoma, textos 
literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores.
Identificar a ideia central de textos de diferentes 
gêneros (assunto/tema), demonstrando compreensão 
global.
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gêneros (assunto/tema), demonstrando compreensão 
global.
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OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA!
O material que recebe é a terceira sequência didática e objetiva o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita.
O intuito é promover a recuperação da aprendizagem, assim como proporcionar o desenvolvimento de habilidades previstas no Currículo 

Paulista e atender às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes para que leiam muito, leiam de tudo, compreendam o que leem, 
escrevam com coerência e se comuniquem com clareza.

Esperamos que este material ajude-o a planejar seu dia a dia com os estudantes e que as experiências sejam de muito sucesso.
Este trabalho apresenta uma sequência de atividades envolvendo os gêneros cartum e charge com o objetivo de trabalhar as habilidades 

linguísticas de leitura compreensiva e práticas de oralidade. 
A escolha desses gêneros se deu pelo fato de estarem presentes nas práticas cotidianas do dia a dia das pessoas, circulando em jornais 

impressos e digitais, blogs, revistas e diferentes sites. 
É importante, caro/a professor/a, seguir os protocolos de higiene e distanciamento social vigentes ao organizar a turma.
Abaixo, os objetos de conhecimento e habilidades que serão trabalhados nesta terceira sequência didática:

Objetos de  
conhecimento

Habilidades
Aulas em que as  
habilidades são  

trabalhadas

Compreensão em leitura

Estrutura composicional  
do texto

(EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros textos do campo artístico-literário, em diferentes mídias, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2, 3, 8, 9 e 10.

Compreensão em leitura

Recursos multissemióticos

(EF05LP28) Observar, na leitura de anedotas, piadas, cartuns, poemas, minicontos, entre outros 
textos, recursos multissemióticos (de áudio, de vídeo, imagens estáticas e/ou em movimento, cor 
etc.) em diferentes mídias.

Aula 8.

Pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos 

Coesão textual

(EF35LP14) Compreender o uso de recursos linguístico-discursivos como pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos, como recurso coesivo anafórico, em textos de diferentes gêneros.

Aula 6.

Compreensão em leitura
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes gêneros e 
extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, temas, 
autores.

Aula 4.

Compreensão em leitura

Recursos multissemióticos

(EF35LP22) Reconhecer o uso de diálogos em textos do campo artístico-literário (contos, crônicas, 
fábulas), observando os efeitos de sentido de verbos de dizer (disse, falou, perguntou) e de 
variedades linguísticas no discurso direto (fala dos personagens).

Aula 4.

Convenções da escrita
(EF35LP07) Utilizar conhecimentos linguísticos e gramaticais, tais como ortografia, regras básicas 
de concordância nominal e verbal, pontuação (ponto final, ponto de exclamação, ponto de interro-
gação, vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, quando for o caso.

Aulas 4 e 5.

Compreensão em leitura EF35LP04) Inferir informações implícitas, na leitura de textos de diferentes gêneros. Aulas 3 e 7.

Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), demons-
trando compreensão global.

Aulas 5 e 6.

Compreensão em leitura
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas, na leitura de textos de 
diferentes gêneros.

Aulas 3, 4 e 6.

A sequência didática é organizada em torno de propósitos didáticos e comunicativos, que, neste caso, são a prática de ler 
textos organizados em gêneros multimodais como o cartum para selecionar alguns e montar um painel.

É importante ressaltar que a sequência visa intensificar o desenvolvimento das habilidades linguísticas e discursivas dos 
estudantes. Em se tratando da leitura, objetiva-se que os estudantes consigam compreender e interpretar textos que fazem 
uso do verbal e do não verbal (palavras, cores, disposição gráfica, formas).

Proponha que os estudantes selecionem cartuns e realizem uma exposição em uma área coletiva da escola. 
Bom trabalho! 



OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA!
O material que recebe é a terceira sequência didática e objetiva o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita.
O intuito é promover a recuperação da aprendizagem, assim como proporcionar o desenvolvimento de habilidades previstas no Currículo 

Paulista e atender às necessidades de aprendizagem de todos os estudantes para que leiam muito, leiam de tudo, compreendam o que leem, 
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Esperamos que este material ajude-o a planejar seu dia a dia com os estudantes e que as experiências sejam de muito sucesso.
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linguísticas de leitura compreensiva e práticas de oralidade. 
A escolha desses gêneros se deu pelo fato de estarem presentes nas práticas cotidianas do dia a dia das pessoas, circulando em jornais 

impressos e digitais, blogs, revistas e diferentes sites. 
É importante, caro/a professor/a, seguir os protocolos de higiene e distanciamento social vigentes ao organizar a turma.
Abaixo, os objetos de conhecimento e habilidades que serão trabalhados nesta terceira sequência didática:
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Compreensão em leitura

Estrutura composicional  
do texto

(EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros textos do campo artístico-literário, em diferentes mídias, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2, 3, 8, 9 e 10.

Compreensão em leitura

Recursos multissemióticos

(EF05LP28) Observar, na leitura de anedotas, piadas, cartuns, poemas, minicontos, entre outros 
textos, recursos multissemióticos (de áudio, de vídeo, imagens estáticas e/ou em movimento, cor 
etc.) em diferentes mídias.

Aula 8.

Pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos 

Coesão textual

(EF35LP14) Compreender o uso de recursos linguístico-discursivos como pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos, como recurso coesivo anafórico, em textos de diferentes gêneros.

Aula 6.

Compreensão em leitura
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes gêneros e 
extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, temas, 
autores.

Aula 4.

Compreensão em leitura

Recursos multissemióticos

(EF35LP22) Reconhecer o uso de diálogos em textos do campo artístico-literário (contos, crônicas, 
fábulas), observando os efeitos de sentido de verbos de dizer (disse, falou, perguntou) e de 
variedades linguísticas no discurso direto (fala dos personagens).

Aula 4.

Convenções da escrita
(EF35LP07) Utilizar conhecimentos linguísticos e gramaticais, tais como ortografia, regras básicas 
de concordância nominal e verbal, pontuação (ponto final, ponto de exclamação, ponto de interro-
gação, vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, quando for o caso.

Aulas 4 e 5.

Compreensão em leitura EF35LP04) Inferir informações implícitas, na leitura de textos de diferentes gêneros. Aulas 3 e 7.

Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), demons-
trando compreensão global.

Aulas 5 e 6.

Compreensão em leitura
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas, na leitura de textos de 
diferentes gêneros.

Aulas 3, 4 e 6.

A sequência didática é organizada em torno de propósitos didáticos e comunicativos, que, neste caso, são a prática de ler 
textos organizados em gêneros multimodais como o cartum para selecionar alguns e montar um painel.

É importante ressaltar que a sequência visa intensificar o desenvolvimento das habilidades linguísticas e discursivas dos 
estudantes. Em se tratando da leitura, objetiva-se que os estudantes consigam compreender e interpretar textos que fazem 
uso do verbal e do não verbal (palavras, cores, disposição gráfica, formas).

Proponha que os estudantes selecionem cartuns e realizem uma exposição em uma área coletiva da escola. 
Bom trabalho! 



AULA 1 – RIR E REFLETIR
Conversa com o/a professor/a

TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES 
Uma aula (aproximadamente 50 min.).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes em um semicírculo.

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Diversos cartuns.

PREPARAÇÃO
Antes da aula, é necessário que você selecione diferentes exemplos de cartuns que podem ser recortados e trazidos para a 

sala ou projetados com recurso multimídia. Você pode selecioná-los por meio de pesquisa na internet. Sugestão: Cartum - 
Disponível em: <http://www.cartuns.com.br/index.html>. Acesso em: 13 jun. 2020.
(EF05LP10)

Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, poemas, minicontos, entre outros textos do 
campo artístico-literário, em diferentes mídias, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Comece a aula apresentando aos estudantes exemplares de cartum. Levante as questões sugeridas na atividade 1, com o 
objetivo de verificar os saberes prévios dos estudantes a respeito desse gênero e de estimular o debate. 

No debate, é importante:
• conduzir a resposta para a adequação do cartum ao contexto de comunicação. Tenciona-se que os estudantes consigam 

estabelecer relação com o universo jornalístico e também com o da charge;
• ressaltar que o cartum é um texto humorístico e, ao mesmo tempo, crítico. Essa crítica não se reporta a um contexto 

específico atual, por isso o cartum é atemporal.
• considerar que o gênero em foco está inserido no universo da ficção e, por esse motivo, a personagem é fictícia.
• explicitar que o gênero evidencia uma realidade geral.

A atividade proporciona o desenvolvimento da escuta e da oralidade, apoiando-se em conhecimentos prévios sobre o 
gênero, o contexto de circulação e a reflexão sobre suas características e temas mais abordados.

Na apresentação da sequência, cria-se um contexto necessário para o entendimento do gênero cartum. Nesse sentido, é 
importante expor claramente aos estudantes o objetivo da proposta de trabalho com o gênero e as atividades que serão 
realizadas. Informe-os de que a sequência será desenvolvida em aproximadamente 10 aulas, nas quais eles vão ouvir, ler, 
interpretar e selecionar cartuns para compor um painel. Escolha com os estudantes um local da escola para afixar o painel. 

Caso seja possível, os estudantes também acessarão a internet e pesquisarão alguns textos desse gênero.
Confira, por meio das atividades propostas, os conhecimentos prévios dos estudantes, observando se estão familiarizados 

com o gênero.
Solicite que cada estudante pesquise um cartum e o registre para apresentar à turma na aula seguinte. A pesquisa pode 

ser realizada na internet, televisão ou em jornais e revistas. 
Você também pode organizar uma coletânea de cartuns e charges para a segunda aula.

O QUE APRENDEMOS HOJE
Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nesta aula. Eles ditam e você sistematiza os 

apontamentos em forma de lista (as características do gênero cartum e seu contexto de comunicação).



AULA 1 – RIR E REFLETIR
Conversa com o/a professor/a

TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES 
Uma aula (aproximadamente 50 min.).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes em um semicírculo.

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
Diversos cartuns.

PREPARAÇÃO
Antes da aula, é necessário que você selecione diferentes exemplos de cartuns que podem ser recortados e trazidos para a 

sala ou projetados com recurso multimídia. Você pode selecioná-los por meio de pesquisa na internet. Sugestão: Cartum - 
Disponível em: <http://www.cartuns.com.br/index.html>. Acesso em: 13 jun. 2020.
(EF05LP10)

Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, poemas, minicontos, entre outros textos do 
campo artístico-literário, em diferentes mídias, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Comece a aula apresentando aos estudantes exemplares de cartum. Levante as questões sugeridas na atividade 1, com o 
objetivo de verificar os saberes prévios dos estudantes a respeito desse gênero e de estimular o debate. 

No debate, é importante:
• conduzir a resposta para a adequação do cartum ao contexto de comunicação. Tenciona-se que os estudantes consigam 

estabelecer relação com o universo jornalístico e também com o da charge;
• ressaltar que o cartum é um texto humorístico e, ao mesmo tempo, crítico. Essa crítica não se reporta a um contexto 

específico atual, por isso o cartum é atemporal.
• considerar que o gênero em foco está inserido no universo da ficção e, por esse motivo, a personagem é fictícia.
• explicitar que o gênero evidencia uma realidade geral.

A atividade proporciona o desenvolvimento da escuta e da oralidade, apoiando-se em conhecimentos prévios sobre o 
gênero, o contexto de circulação e a reflexão sobre suas características e temas mais abordados.

Na apresentação da sequência, cria-se um contexto necessário para o entendimento do gênero cartum. Nesse sentido, é 
importante expor claramente aos estudantes o objetivo da proposta de trabalho com o gênero e as atividades que serão 
realizadas. Informe-os de que a sequência será desenvolvida em aproximadamente 10 aulas, nas quais eles vão ouvir, ler, 
interpretar e selecionar cartuns para compor um painel. Escolha com os estudantes um local da escola para afixar o painel. 

Caso seja possível, os estudantes também acessarão a internet e pesquisarão alguns textos desse gênero.
Confira, por meio das atividades propostas, os conhecimentos prévios dos estudantes, observando se estão familiarizados 

com o gênero.
Solicite que cada estudante pesquise um cartum e o registre para apresentar à turma na aula seguinte. A pesquisa pode 

ser realizada na internet, televisão ou em jornais e revistas. 
Você também pode organizar uma coletânea de cartuns e charges para a segunda aula.

O QUE APRENDEMOS HOJE
Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nesta aula. Eles ditam e você sistematiza os 

apontamentos em forma de lista (as características do gênero cartum e seu contexto de comunicação).
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AULAS 2 E 3 – 
VAMOS CONHECER 
O MUNDO 
FANTÁSTICO DO 
CARTUM E DA 
CHARGE?

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES 

Duas aulas 
(aproximadamente 100 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em um semicírculo para 
que cada um se coloque à 
frente e exponha o cartum 
pesquisado.
MATERIAIS

Charges e cartuns, papel 
kraft e canetões.
PREPARAÇÃO 

Antes da aula, é necessário 
que você organize alguns 
exemplos de cartuns e 
charges.

Você pode encontrar 
cartuns no site: <http://
www.cartuns.com.br/index.
html> Acesso em: 13 jun. 
2020.

Você pode encontrar 
charges no site: <https://
educador.brasilescola.uol.
com.br/estrategias-ensino/
charge-nas-aulas-lingua-
portuguesa.htm>. Acesso 
em: 14 jul. 2020.

Você pode projetar as 
imagens para que todos as 
vejam ao mesmo tempo. Na 
impossibilidade do uso do 
projetor multimídia, pode 
imprimi-las.
(EF05LP10)

Ler/ouvir e compreender, 
com autonomia, anedotas, 

piadas, cartuns, poemas, minicontos, entre outros textos do campo artístico-literário, em 
diferentes mídias, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Faça primeiro a leitura colaborativa de um cartum escolhido por você, com questões que 
possam orientar a observação de aspectos como:

- Temática abordada.
- Crítica que se propõe a fazer.

- Recursos utilizados para provocar no leitor a compreensão da mensagem.
- Quem é seu autor? 
- Em que situação escreve? 
- Em que veículo esse gênero circula? 
- Qual a sua fi nalidade? 
- Quem o autor julga que o lerá? 
Depois disso, o/a estudante apresenta o cartum e a turma discute o conteúdo. 

Organize a sala de 
forma que cada estudante 
que realizou a pesquisa 
apresente os exemplos de 
cartuns para a turma. 

Realize a atividade 
2 oralmente com os 
estudantes; é necessário um 
tempo para que eles façam 
o registro individualmente.

Na atividade 3, depois da 
apresentação dos cartuns, 
possibilite aos estudantes 
a refl exão sobre o conceito 
e as características do 
gênero textual que estão 
estudando. Aproveite o 
momento para projetar os 
exemplos de cartuns que 
selecionou para a aula e 
registre as características do 
gênero que os estudantes 
conseguiram compreender. 
Esse momento pode ser 
encaminhado a partir de 
perguntas geradoras como: 

1) Que características são 
constantes nos cartuns 
apresentados?

2) Quais temas foram 
transformados em cartuns?

3) Que tipos de 
sentimento podem ser 
provocados com a leitura de 
cartuns?

4) Todos os cartuns 
apresentam desenho?

5) Há escrita em todos os 
exemplos apresentados?

6) O cartum representa 
personagens ou 
acontecimentos de um 
tempo específi co?

7) Em que veículo esse 
gênero circula? 

8) Quais os recursos 
utilizados para provocar no 
leitor a compreensão da 
mensagem?
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AULAS 2 E 3 – 
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html> Acesso em: 13 jun. 
2020.
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charges no site: <https://
educador.brasilescola.uol.
com.br/estrategias-ensino/
charge-nas-aulas-lingua-
portuguesa.htm>. Acesso 
em: 14 jul. 2020.

Você pode projetar as 
imagens para que todos as 
vejam ao mesmo tempo. Na 
impossibilidade do uso do 
projetor multimídia, pode 
imprimi-las.
(EF05LP10)

Ler/ouvir e compreender, 
com autonomia, anedotas, 

piadas, cartuns, poemas, minicontos, entre outros textos do campo artístico-literário, em 
diferentes mídias, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Faça primeiro a leitura colaborativa de um cartum escolhido por você, com questões que 
possam orientar a observação de aspectos como:

- Temática abordada.
- Crítica que se propõe a fazer.

- Recursos utilizados para provocar no leitor a compreensão da mensagem.
- Quem é seu autor? 
- Em que situação escreve? 
- Em que veículo esse gênero circula? 
- Qual a sua fi nalidade? 
- Quem o autor julga que o lerá? 
Depois disso, o/a estudante apresenta o cartum e a turma discute o conteúdo. 

Organize a sala de 
forma que cada estudante 
que realizou a pesquisa 
apresente os exemplos de 
cartuns para a turma. 

Realize a atividade 
2 oralmente com os 
estudantes; é necessário um 
tempo para que eles façam 
o registro individualmente.

Na atividade 3, depois da 
apresentação dos cartuns, 
possibilite aos estudantes 
a refl exão sobre o conceito 
e as características do 
gênero textual que estão 
estudando. Aproveite o 
momento para projetar os 
exemplos de cartuns que 
selecionou para a aula e 
registre as características do 
gênero que os estudantes 
conseguiram compreender. 
Esse momento pode ser 
encaminhado a partir de 
perguntas geradoras como: 

1) Que características são 
constantes nos cartuns 
apresentados?

2) Quais temas foram 
transformados em cartuns?

3) Que tipos de 
sentimento podem ser 
provocados com a leitura de 
cartuns?

4) Todos os cartuns 
apresentam desenho?

5) Há escrita em todos os 
exemplos apresentados?

6) O cartum representa 
personagens ou 
acontecimentos de um 
tempo específi co?

7) Em que veículo esse 
gênero circula? 

8) Quais os recursos 
utilizados para provocar no 
leitor a compreensão da 
mensagem?
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9) Quem é seu autor? 
10) Qual a fi nalidade do 

texto?
11) Quem o autor julga 

que o lerá? 
Possibilite que a discussão 

chegue a conclusões que 
elucidem as principais 
características desse gênero 
textual e vá preenchendo o 
quadro com os estudantes.

Agora, pergunte a eles se 
o cartum se parece com a 
charge. Aproveite o momento 
para mostrar ou projetar os 
exemplos de charge que 
selecionou para a aula e 
registre as características do 
gênero que os estudantes 
conseguiram compreender. 
As perguntas geradoras 
podem ser as mesmas 
feitas para o gênero cartum, 
apenas adaptando-as para as 
especifi cidades da charge.

Na apresentação dos 
exemplos de cartum e 
charge, possibilite que os 
estudantes encontrem as 
informações implícitas na 
leitura dos textos, assim 
como o sentido de palavras 
e expressões desconhecidas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nesta aula. 
Eles ditam e você sistematiza 
os apontamentos em forma 
de lista (as características 
dos gêneros cartum e 
charge, suas semelhanças e 
diferenças).

Um desenho humorístico, que pode ou não ter texto. Um texto curto e preciso, com linguagem verbal e 
não verbal.

Apresenta crítica e sátira. Compõe-se de uma imagem, construída pelo 
desenho de caricatura, que enfatiza uma 
característica marcante das personagens.

As pessoas são comuns, e as situações e os temas, 
atemporais e universais.

Trata sempre de um tema atual, geralmente 
relacionado a um fato noticiado na semana.

O cartum é encontrado na imprensa, na internet e 
na televisão.

A charge é encontrada na imprensa, na internet e na 
televisão.

O cartum e a charge fazem uso da caricatura, mas, diferentemente da charge, o cartum não retrata 

personagens conhecidas e não tem como objetivo satirizar uma situação atual; apenas faz graça com 

uma situação cotidiana.

AULAS 4 E 5 – LENDO E INTERPRETANDO CARTUM E CHARGE
Conversa com o/a professor/a

TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES
Duas aulas (aproximadamente 100 min.).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes 

em semicírculo, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes.
MATERIAIS

Lousa e giz para pequenas 
anotações e material do 
estudante. 
PREPARAÇÃO 

Antes da aula, é necessário 
que você leia todas as 
informações contidas nestas 
aulas (4 e 5) para antecipar 
as necessidades dos 
estudantes.
(EF35LP03)

Identifi car a ideia central 
de textos de diferentes 
gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
(EF35LP05)

Inferir o sentido de 
palavras ou expressões 
desconhecidas, na leitura 
de textos de diferentes 
gêneros.
(EF35LP21)

Ler e compreender, de 
forma autônoma, textos 
literários de diferentes 
gêneros e extensões, 
inclusive aqueles sem 
ilustrações, estabelecendo 
preferências por gêneros, 
temas, autores.
(EF35LP22)

Reconhecer o uso de 
diálogos em textos do 
campo artístico-literário 
(contos, crônicas, fábulas), 
observando os efeitos de 
sentido de verbos de dizer 
(disse, falou, perguntou) e 

A namorada apaixonada contempla o céu e as estrelas. O namorado, por sua vez, está preocupado 

em comer a pipoca de sua amada, visto que a sua acabou.
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9) Quem é seu autor? 
10) Qual a fi nalidade do 

texto?
11) Quem o autor julga 

que o lerá? 
Possibilite que a discussão 

chegue a conclusões que 
elucidem as principais 
características desse gênero 
textual e vá preenchendo o 
quadro com os estudantes.

Agora, pergunte a eles se 
o cartum se parece com a 
charge. Aproveite o momento 
para mostrar ou projetar os 
exemplos de charge que 
selecionou para a aula e 
registre as características do 
gênero que os estudantes 
conseguiram compreender. 
As perguntas geradoras 
podem ser as mesmas 
feitas para o gênero cartum, 
apenas adaptando-as para as 
especifi cidades da charge.

Na apresentação dos 
exemplos de cartum e 
charge, possibilite que os 
estudantes encontrem as 
informações implícitas na 
leitura dos textos, assim 
como o sentido de palavras 
e expressões desconhecidas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nesta aula. 
Eles ditam e você sistematiza 
os apontamentos em forma 
de lista (as características 
dos gêneros cartum e 
charge, suas semelhanças e 
diferenças).

Um desenho humorístico, que pode ou não ter texto. Um texto curto e preciso, com linguagem verbal e 
não verbal.

Apresenta crítica e sátira. Compõe-se de uma imagem, construída pelo 
desenho de caricatura, que enfatiza uma 
característica marcante das personagens.

As pessoas são comuns, e as situações e os temas, 
atemporais e universais.

Trata sempre de um tema atual, geralmente 
relacionado a um fato noticiado na semana.

O cartum é encontrado na imprensa, na internet e 
na televisão.

A charge é encontrada na imprensa, na internet e na 
televisão.

O cartum e a charge fazem uso da caricatura, mas, diferentemente da charge, o cartum não retrata 

personagens conhecidas e não tem como objetivo satirizar uma situação atual; apenas faz graça com 

uma situação cotidiana.

AULAS 4 E 5 – LENDO E INTERPRETANDO CARTUM E CHARGE
Conversa com o/a professor/a

TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES
Duas aulas (aproximadamente 100 min.).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes 

em semicírculo, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes.
MATERIAIS

Lousa e giz para pequenas 
anotações e material do 
estudante. 
PREPARAÇÃO 

Antes da aula, é necessário 
que você leia todas as 
informações contidas nestas 
aulas (4 e 5) para antecipar 
as necessidades dos 
estudantes.
(EF35LP03)

Identifi car a ideia central 
de textos de diferentes 
gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
(EF35LP05)

Inferir o sentido de 
palavras ou expressões 
desconhecidas, na leitura 
de textos de diferentes 
gêneros.
(EF35LP21)

Ler e compreender, de 
forma autônoma, textos 
literários de diferentes 
gêneros e extensões, 
inclusive aqueles sem 
ilustrações, estabelecendo 
preferências por gêneros, 
temas, autores.
(EF35LP22)

Reconhecer o uso de 
diálogos em textos do 
campo artístico-literário 
(contos, crônicas, fábulas), 
observando os efeitos de 
sentido de verbos de dizer 
(disse, falou, perguntou) e 

A namorada apaixonada contempla o céu e as estrelas. O namorado, por sua vez, está preocupado 

em comer a pipoca de sua amada, visto que a sua acabou.
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de variedades linguísticas 
no discurso direto (fala dos 
personagens).
(EF35LP07)

Utilizar conhecimentos 
linguísticos e gramaticais, 
tais como ortografi a, regras 
básicas de concordância 
nominal e verbal, 
pontuação (ponto fi nal, 
ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, 
vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso 
direto, quando for o caso.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Faça uma leitura 
colaborativa de cada texto 
e cada atividade. Discuta-
os, perguntando aos 
estudantes como chegaram 
à determinada interpretação 
ou resposta. 

Perguntas geradoras:
1) Quais características são 

constantes no cartum e na 
charge apresentados?

2) Quais assuntos foram 
transformados em cartum? E 
em charge?

3) Os dois textos 
apresentam desenhos?

4) Há escrita nos dois 
exemplos apresentados?

5) O cartum representa 
personagens ou 
acontecimentos de um tempo 
específi co? E a charge?

6) Em que veículo esses 
gêneros circulam? 

7) Quais os recursos 
utilizados para provocar no 
leitor a compreensão da 
mensagem?

8) Quem é seu autor? 
9) Que posição social ele 

ocupa? 

10) Qual a fi nalidade do texto? 
11) Quem o autor julga que o lerá? 
12) Que título de notícia pode ser relacionado com a charge apresentada?

Faça uma leitura compartilhada dos quadros sobre cartum e charge. Use a técnica do grifo.

Elementos verbais: popcorn (pipoca em inglês).

Elementos não verbais: o cenário composto pela paisagem (banco, gramado, céu, Lua e estrelas) e 

pelo casal (ela o abraça e ele leva as mãos às suas costas para pegar a pipoca).

Professor/a, explore a capacidade de inferir o sentido pela leitura do texto. O cenário é romântico: o 

luar remete ao romantismo e colabora para a carga signifi cativa do texto apresentado.

Sim. A crítica e o humor são provocados pelos elementos verbais e não verbais que denotam a 

sensibilidade dela e a praticidade dele (saciar a fome com a pipoca).

O QUE APRENDEMOS HOJE
Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nesta aula. Eles ditam 

e você sistematiza os apontamentos em forma de lista (analisar a temática; inferir o sentido 
pelo contexto; escrever diálogos).

Professor/a, garanta a participação dos estudantes e seja o escritor do texto ditado por eles. Exemplo: 

A namorada apaixonada contempla o céu e as estrelas. O namorado, mais voltado à praticidade, está 

preocupado em comer a pipoca dela, visto que a sua acabou. Ela o abraça e ele simula um abraço.

Oriente os estudantes a produzir um diálogo entre o casal enamorado, explorando os discursos direto e 
indireto e demarcando a presença do narrador e o uso da pontuação. Acompanhe os estudantes durante a 
produção. Para isso, incentive-os a ditar o texto enquanto você conduz a escrita. Exemplo:
Laura e Henrique no banco da praça, contemplando a Lua:
— Que céu mais lindo, Henrique.
— Lindo é o meu amor por você, Laura. Tão lindo que me deu mais fome, só que minha pipoca já acabou e 
estou em busca da sua.
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de variedades linguísticas 
no discurso direto (fala dos 
personagens).
(EF35LP07)

Utilizar conhecimentos 
linguísticos e gramaticais, 
tais como ortografi a, regras 
básicas de concordância 
nominal e verbal, 
pontuação (ponto fi nal, 
ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, 
vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso 
direto, quando for o caso.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Faça uma leitura 
colaborativa de cada texto 
e cada atividade. Discuta-
os, perguntando aos 
estudantes como chegaram 
à determinada interpretação 
ou resposta. 

Perguntas geradoras:
1) Quais características são 

constantes no cartum e na 
charge apresentados?

2) Quais assuntos foram 
transformados em cartum? E 
em charge?

3) Os dois textos 
apresentam desenhos?

4) Há escrita nos dois 
exemplos apresentados?

5) O cartum representa 
personagens ou 
acontecimentos de um tempo 
específi co? E a charge?

6) Em que veículo esses 
gêneros circulam? 

7) Quais os recursos 
utilizados para provocar no 
leitor a compreensão da 
mensagem?

8) Quem é seu autor? 
9) Que posição social ele 

ocupa? 

10) Qual a fi nalidade do texto? 
11) Quem o autor julga que o lerá? 
12) Que título de notícia pode ser relacionado com a charge apresentada?

Faça uma leitura compartilhada dos quadros sobre cartum e charge. Use a técnica do grifo.

Elementos verbais: popcorn (pipoca em inglês).

Elementos não verbais: o cenário composto pela paisagem (banco, gramado, céu, Lua e estrelas) e 

pelo casal (ela o abraça e ele leva as mãos às suas costas para pegar a pipoca).

Professor/a, explore a capacidade de inferir o sentido pela leitura do texto. O cenário é romântico: o 

luar remete ao romantismo e colabora para a carga signifi cativa do texto apresentado.

Sim. A crítica e o humor são provocados pelos elementos verbais e não verbais que denotam a 

sensibilidade dela e a praticidade dele (saciar a fome com a pipoca).

O QUE APRENDEMOS HOJE
Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nesta aula. Eles ditam 

e você sistematiza os apontamentos em forma de lista (analisar a temática; inferir o sentido 
pelo contexto; escrever diálogos).

Professor/a, garanta a participação dos estudantes e seja o escritor do texto ditado por eles. Exemplo: 

A namorada apaixonada contempla o céu e as estrelas. O namorado, mais voltado à praticidade, está 

preocupado em comer a pipoca dela, visto que a sua acabou. Ela o abraça e ele simula um abraço.

Oriente os estudantes a produzir um diálogo entre o casal enamorado, explorando os discursos direto e 
indireto e demarcando a presença do narrador e o uso da pontuação. Acompanhe os estudantes durante a 
produção. Para isso, incentive-os a ditar o texto enquanto você conduz a escrita. Exemplo:
Laura e Henrique no banco da praça, contemplando a Lua:
— Que céu mais lindo, Henrique.
— Lindo é o meu amor por você, Laura. Tão lindo que me deu mais fome, só que minha pipoca já acabou e 
estou em busca da sua.
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A charge é um texto que trata de um tema atual: a pandemia e a necessidade do afastamento social.

O cartum trata de uma situação que pode acontecer em qualquer tempo. 

Diferentemente da charge, o cartum não retrata personagens conhecidas e não tem como objetivo 

satirizar uma situação atual; apenas faz graça ou critica uma situação cotidiana. É o gênero que se 

aproxima da piada.

A charge trata das consequências da pandemia do novo coronavírus. Um mundo, por medida de 

segurança, sem abraços e sem beijos, e a necessidade de explicar à criança do futuro o que são 

abraços e beijos.

Verbais: o texto escrito nos balões. Não verbais: o cenário (sala, TV, sofá etc.), a mãe e a criança.

Há humor pela surpresa/desconhecimento da criança sobre o que são beijos e abraços. Os elementos 

verbais (texto) e não verbais (uso de máscara, por exemplo) contribuem para isso.
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A charge é um texto que trata de um tema atual: a pandemia e a necessidade do afastamento social.

O cartum trata de uma situação que pode acontecer em qualquer tempo. 

Diferentemente da charge, o cartum não retrata personagens conhecidas e não tem como objetivo 

satirizar uma situação atual; apenas faz graça ou critica uma situação cotidiana. É o gênero que se 

aproxima da piada.

A charge trata das consequências da pandemia do novo coronavírus. Um mundo, por medida de 

segurança, sem abraços e sem beijos, e a necessidade de explicar à criança do futuro o que são 

abraços e beijos.

Verbais: o texto escrito nos balões. Não verbais: o cenário (sala, TV, sofá etc.), a mãe e a criança.

Há humor pela surpresa/desconhecimento da criança sobre o que são beijos e abraços. Os elementos 

verbais (texto) e não verbais (uso de máscara, por exemplo) contribuem para isso.
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Professor/a, pergunte aos estudantes qual é a função do ponto de exclamação no texto. Leve-os a refl etir. O 
ponto de exclamação é usado no fi nal de frases exclamativas e imperativas e, normalmente, após interjeições. 
Exemplos: “Que bom seria se todos tivessem os mesmos direitos!” “Ah! quanto há por fazer ainda...”
Professor/a, pergunte aos estudantes qual é a função do ponto de interrogação no texto. Leve-os a refl etir.
O ponto de interrogação é usado no fi nal de qualquer interrogação direta, ainda que a pergunta não exija 
resposta. Exemplos: “Onde estarão as causas dos problemas sociais brasileiros?” “Por que estariam todos ali?”
Professor/a, pergunte aos estudantes qual é a função das reticências no texto. Leve-os a refl etir. As reticências 
marcam uma suspensão da frase, devido, muitas vezes, a elementos de natureza emocional. São usadas para:
• indicar continuidade de uma ação ou fato. Exemplo: “O balão foi subindo...”
• indicar suspensão ou interrupção do pensamento. Exemplo: “E eu que trabalhei tanto pensando que...”
• representar, na escrita, hesitações comuns na língua falada. Exemplo: “Não quero sair... porque... porque... eu 
não estou com vontade.”
• realçar uma palavra ou expressão. Exemplo: “Não há motivo para tanto... choro.”

AULAS 6 E 7 – VAMOS LER E INTERPRETAR CARTUNS?
Conversa com o/a professor/a

TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES 
Duas aulas (aproximadamente 100 min.).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes 

em semicírculo, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes. 
MATERIAIS

Lousa e giz para anotações.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é necessário 
que você leia todas as 
informações contidas nestas 
aulas (6 e 7) para antecipar 
as necessidades dos 
estudantes.
(EF35LP04)

Inferir informações 
implícitas, na leitura 
de textos de diferentes 
gêneros. 
(EF35LP03)

Identifi car a ideia central 
de textos de diferentes 
gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
(EF35LP05)

Inferir o sentido de 
palavras ou expressões 
desconhecidas, na leitura 
de textos de diferentes 
gêneros.
(EF35LP14)

Compreender o 
uso de recursos 
linguístico-discursivos 
como pronomes 
pessoais, possessivos e 
demonstrativos, como 
recurso coesivo anafórico, 
em textos de diferentes 
gêneros.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

As atividades 1, 2 e 3 
podem ser realizadas 
coletivamente. Faça a leitura 
colaborativa de cada texto 

O cartum trata de um entregador de gás que não consegue subir a ladeira com três botijões nas 

costas porque falta-lhe o gás (a força).
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Professor/a, pergunte aos estudantes qual é a função do ponto de exclamação no texto. Leve-os a refl etir. O 
ponto de exclamação é usado no fi nal de frases exclamativas e imperativas e, normalmente, após interjeições. 
Exemplos: “Que bom seria se todos tivessem os mesmos direitos!” “Ah! quanto há por fazer ainda...”
Professor/a, pergunte aos estudantes qual é a função do ponto de interrogação no texto. Leve-os a refl etir.
O ponto de interrogação é usado no fi nal de qualquer interrogação direta, ainda que a pergunta não exija 
resposta. Exemplos: “Onde estarão as causas dos problemas sociais brasileiros?” “Por que estariam todos ali?”
Professor/a, pergunte aos estudantes qual é a função das reticências no texto. Leve-os a refl etir. As reticências 
marcam uma suspensão da frase, devido, muitas vezes, a elementos de natureza emocional. São usadas para:
• indicar continuidade de uma ação ou fato. Exemplo: “O balão foi subindo...”
• indicar suspensão ou interrupção do pensamento. Exemplo: “E eu que trabalhei tanto pensando que...”
• representar, na escrita, hesitações comuns na língua falada. Exemplo: “Não quero sair... porque... porque... eu 
não estou com vontade.”
• realçar uma palavra ou expressão. Exemplo: “Não há motivo para tanto... choro.”

AULAS 6 E 7 – VAMOS LER E INTERPRETAR CARTUNS?
Conversa com o/a professor/a

TEMPO DESTINADO ÀS ATIVIDADES 
Duas aulas (aproximadamente 100 min.).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes 

em semicírculo, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes. 
MATERIAIS

Lousa e giz para anotações.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é necessário 
que você leia todas as 
informações contidas nestas 
aulas (6 e 7) para antecipar 
as necessidades dos 
estudantes.
(EF35LP04)

Inferir informações 
implícitas, na leitura 
de textos de diferentes 
gêneros. 
(EF35LP03)

Identifi car a ideia central 
de textos de diferentes 
gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
(EF35LP05)

Inferir o sentido de 
palavras ou expressões 
desconhecidas, na leitura 
de textos de diferentes 
gêneros.
(EF35LP14)

Compreender o 
uso de recursos 
linguístico-discursivos 
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O cartum trata de um entregador de gás que não consegue subir a ladeira com três botijões nas 

costas porque falta-lhe o gás (a força).
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e cada atividade e discuta-
os com os estudantes, 
questionando como 
chegaram a determinada 
interpretação ou resposta. 
Dê tempo para que possam 
preencher. 

Perguntas geradoras:
1) Quais características 

são constantes nos cartuns 
apresentados?

2) Quais assuntos foram 
transformados em cartuns? 

3) Os dois textos 
apresentam desenhos?

4) Há escrita nos dois 
exemplos apresentados?

5) O cartum representa 
personagens ou 
acontecimentos de um 
tempo específi co? 

6) Em que veículo esses 
gêneros circulam? 

7) Quais os recursos 
utilizados para provocar no 
leitor a compreensão da 
mensagem?

8) Quem é seu autor? 
9) Qual a fi nalidade do 

texto? 
10) Quem o autor julga 

que o lerá? 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes 
nesta aula. Eles ditam 
e você sistematiza os 
apontamentos em forma de 
lista (pronomes, pontuação, 
análise, interpretação e 
inferência pelo contexto).

Sim. Quem fala é o entregador de gás.

Por meio de balões.

Há três tipos de balões. Eles não são iguais. O primeiro indica que a personagem está gritando, o 

segundo que está falando e o terceiro que está pensando.

Não, a palavra “gás” apresenta sentidos diferentes nos dois balões. 

No primeiro balão, refere-se ao gás armazenado no botijão de gás (condição da matéria que tem a 

propriedade de se espalhar, tomando conta por completo do recipiente em que está contida).

No último balão, signifi ca vigor, energia, disposição, ânimo.

X

X
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X
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Percebemos a evolução dos meios de transporte: homem a pé, de bicicleta, charrete e automóvel.

As personagens são seres humanos e estão em movimento.

Há predomínio da linguagem não verbal. Temos apenas o título em linguagem verbal.

São personagens fi ctícias. Não é possível identifi car nenhuma personagem que 

exista no mundo real.

A crítica diz respeito à poluição do meio ambiente provocada pelo avanço dos meios de transporte.

Involução é um movimento de regressão, volta, retrocesso, recuo. Sim, é possível inferir o 

signifi cado pelo contexto.

Sim, a poluição provocada pelos automóveis. O cartum tem a função social de chamar a nossa 

atenção para o mal que o ser humano causa a si mesmo.
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AULAS 8 E 9 – 
VAMOS SELECIONAR 
CARTUNS PARA O 
NOSSO PAINEL?

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES

Duas aulas 
(aproximadamente 100 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em duplas, seguindo os 
protocolos de higiene 
vigentes.
MATERIAIS

Revistas, jornais, folhas de 
sulfi te.
PREPARAÇÃO

Se possível, reserve a sala 
de informática. Certifi que-
se do funcionamento dos 
computadores e de como 
vai imprimir os cartuns 
selecionados. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Comece a aula 
perguntando aos 
estudantes se foi possível 
pesquisar, recortar ou 
imprimir cartuns. 

Se possível, leve-os até a 
sala de informática para que 
possam selecionar cartuns. 
Essa é também uma forma 
de incluir quem não teve 
condição de pesquisar em 
casa.

Caso isso não seja possível, 
leve jornais e revistas para 
que selecionem e recortem 
cartuns.

Conduza a apresentação 
pelos estudantes do 
cartum selecionado pela 
dupla, demonstrando a 

crítica realizada, bem como as características e os elementos constitutivos típicos desse 
gênero.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nesta aula. Eles ditam e 
você sistematiza os apontamentos em forma de lista (mais sobre cartuns).

(EF05LP28) Observar, na leitura de anedotas, piadas, cartuns, poemas, minicontos, entre 
outros textos, recursos multissemióticos (de áudio, de vídeo, imagens estáticas e/ou em 
movimento, cor etc.) em diferentes mídias.

(EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros textos do campo artístico-literário, em diferentes mídias, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

AULA 10 – 
APRESENTAÇÃO 
E EXPOSIÇÃO 
DOS CARTUNS 
PRODUZIDOS

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO DESTINADO ÀS 
ATIVIDADES

Uma aula (aproximadamente 
50 min.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes em 
duplas, seguindo os protocolos 
de higiene vigentes. Num 
segundo momento, realizar as 
atividades coletivamente.
MATERIAIS

Cartuns impressos em folha 
A4 ou colados em papel A4 ou 
cartolina. Material para afi xar 
os cartuns no painel.
PREPARAÇÃO

Organize o local onde os 
cartuns serão colados.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Conduza os estudantes ao 
local onde será organizado o 
painel (selecionado por eles no 
início da sequência) para que 
possam afi xar seus cartuns.

Na volta para a sala, promova 
uma conversa com os 
estudantes sobre a sequência 
desenvolvida, perguntando 
o que mais gostaram, o que 
acharam mais interessante, o 
que aprenderam.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nesta aula.  
Eles ditam e você sistematiza 
os apontamentos em forma 
de lista (mais sobre o gênero 
cartum; falar em público; 
montar uma exposição).

(EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, 
poemas, minicontos, entre outros textos do campo artístico-literário, em diferentes 
mídias, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

IMAGENS
pixabay.com

ILUSTRAÇÕES
freepik.com

Professor/a, as atividades propostas neste material se articulam com 
as seguintes do material do Ler e escrever e do Aprender sempre.

Ler e escrever 
Volume 2

Unidade 5
Sequência Didática 
Produzindo Texto de Autoria 
para Publicar em um Portador 
de Mídia Social Digital

Elementos verbais e não verbais p. 206

Pontuação p. 209 a 212

Aprender 
Sempre
Etapa 4

Tiras em quadrinhos

Sequência Leitura de tiras em quadrinhos (p. 70 a 73 do 
material do aluno) e a possibilidade de articulação com a 
sequência apresentada aqui em se tratando das semelhanças 
entre os gêneros assim como efeito de humor, crítica implícita 
e inferência de expressões.
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OLÁ, PROFESSOR! OLÁ, PROFESSORA!
O material que recebe é a quarta sequência didática e objetiva o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita.
O intuito é o de promover a recuperação da aprendizagem, assim como proporcionar o desenvolvimento de habilidades previstas no 

Currículo Paulista e atender as necessidades de aprendizagem de todos os estudantes, para que eles leiam muito, leiam de tudo, compreendam 
o que leem, escrevam com coerência e se comuniquem com clareza.

Esperamos que este material ajude-o/a a planejar seu dia a dia com seus estudantes e que as experiências sejam de muito sucesso.
Este trabalho apresenta uma sequência didática, envolvendo o gênero conto com o objetivo de trabalhar as habilidades linguísticas de 

compreensão textual e discursiva, planejamento, produção e revisão de texto e práticas de oralidade. 
A escolha desse gênero se deve à abertura de possibilidades para diversos caminhos ao trabalhar a leitura, interpretação de texto, 

oralidade, escrita, mecanismos textuais e competências linguísticas, que estão para além da gramática. 
É importante, caro/a professor/a, seguir os protocolos de higiene e distanciamento social vigentes ao organizar a turma.
Abaixo, os objetos de conhecimento e habilidades que serão trabalhados nesta quarta sequência:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Recursos multissemióticos
(EF05LP28) Observar, na leitura de anedotas, piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros textos, recursos multissemióticos (de áudio, de 
vídeo, imagens estáticas e/ou em movimento, cor etc.) em diferentes mídias.

Aula 1

Compreensão em leitura
Estrutura composicional do texto

(EF05LP10) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, anedotas, piadas, 
cartuns, poemas, minicontos, entre outros textos do campo artístico-literário, 
em diferentes mídias, considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, 
a estrutura composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2 e 3

Compreensão em leitura
EF35LP04) Inferir informações implícitas, na leitura de textos de diferentes 
gêneros.

Aula 3 

Pronomes pessoais, possessivos e 
demonstrativos Coesão textual

(EF35LP14) Compreender o uso de recursos linguístico-discursivos como 
pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos, como recurso coesivo 
anafórico, em textos de diferentes gêneros.

Aulas 4 e 5 

Compreensão em leitura

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários 
de diferentes gêneros e extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, 
estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

Aulas 4 e 5 

(EF35LP22) Reconhecer o uso de diálogos em textos do campo artístico-
literário (contos, crônicas, fábulas), observando os efeitos de sentido de 
verbos de dizer (disse, falou, perguntou) e de variedades linguísticas no 
discurso direto (fala dos personagens).

Aulas 4 e 5 

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros 
(assunto/tema), demonstrando compreensão global.

Aulas 4 e 5

Convenções da escrita

(EF35LP07) Utilizar conhecimentos linguísticos e gramaticais, tais como 
ortografia, regras básicas de concordância nominal e verbal, pontuação (ponto 
final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso direto, quando for o caso.

Aulas 4 e 5

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas, na 
leitura de textos de diferentes gêneros.

Aulas 4 e 5

Produção escrita

(EF05LP11A) Planejar e produzir, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo 
do gênero.

Aulas 6, 7, 8, 9 e 10

(EF05LP11B) Revisar e editar, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do 
texto.

Aulas 6, 7, 8, 9 e 10

Esta sequência propõe o desenvolvimento do conhecimento do texto literário de um autor muito importante da literatura brasileira: 
Monteiro Lobato, incentivando e conscientizando os estudantes sobre a importância da leitura para o seu desenvolvimento e ampliação do 
repertório cultural.

É importante ressaltar que a sequência visa a intensificar o desenvolvimento das habilidades linguísticas e discursivas dos estudantes. 
Em se tratando da leitura, objetiva-se que os estudantes consigam compreender, interpretar e desenvolver o prazer pela leitura literária, 
utilizando o gênero conto. No que diz respeito à produção textual, tenciona-se que os estudantes consigam planejar, reescrever e revisar 
coletivamente o conto “Um homem de consciência” de Monteiro Lobato, empregando suas características constitutivas.

Proponha que os estudantes planejem, reescrevam e revisem coletivamente o conto “Um homem de consciência” de Monteiro Lobato, 
escolha, com eles, um local de exposição e montem um painel com o conto reescrito e com informações acerca do autor.

Seu entusiasmo será decisivo para o envolvimento dos estudantes.

Bom trabalho!
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leitura de textos de diferentes gêneros.

Aulas 4 e 5

Produção escrita

(EF05LP11A) Planejar e produzir, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo 
do gênero.

Aulas 6, 7, 8, 9 e 10

(EF05LP11B) Revisar e editar, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do 
texto.

Aulas 6, 7, 8, 9 e 10

Esta sequência propõe o desenvolvimento do conhecimento do texto literário de um autor muito importante da literatura brasileira: 
Monteiro Lobato, incentivando e conscientizando os estudantes sobre a importância da leitura para o seu desenvolvimento e ampliação do 
repertório cultural.

É importante ressaltar que a sequência visa a intensificar o desenvolvimento das habilidades linguísticas e discursivas dos estudantes. 
Em se tratando da leitura, objetiva-se que os estudantes consigam compreender, interpretar e desenvolver o prazer pela leitura literária, 
utilizando o gênero conto. No que diz respeito à produção textual, tenciona-se que os estudantes consigam planejar, reescrever e revisar 
coletivamente o conto “Um homem de consciência” de Monteiro Lobato, empregando suas características constitutivas.

Proponha que os estudantes planejem, reescrevam e revisem coletivamente o conto “Um homem de consciência” de Monteiro Lobato, 
escolha, com eles, um local de exposição e montem um painel com o conto reescrito e com informações acerca do autor.

Seu entusiasmo será decisivo para o envolvimento dos estudantes.

Bom trabalho!



AULA 1 – O CONTO 
DE MONTEIRO 
LOBATO
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO

Uma aula 
(aproximadamente 50 
minutos).
MATERIAIS 

Conto “Um homem de 
consciência”, que está no 
livro Cidades Mortas de 
Monteiro Lobato (e também 
está transcrito na segunda 
aula desta sequência).
PREPARAÇÃO 

Antes da aula, é necessário 
que você leia o conto “Um 
homem de consciência” de 
Monteiro Lobato.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes em 
um semicírculo. Atividade 
1: coletiva. Atividade 2: 
individual. Atividade 3: 
tarefa.
(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF05LP28) Observar, 
na leitura de anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre 
outros textos, recursos 
multissemióticos (de áudio, 
de vídeo, imagens estáticas 
e/ou em movimento, cor 
etc.) em diferentes mídias.



AULA 1 – O CONTO 
DE MONTEIRO 
LOBATO
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO

Uma aula 
(aproximadamente 50 
minutos).
MATERIAIS 

Conto “Um homem de 
consciência”, que está no 
livro Cidades Mortas de 
Monteiro Lobato (e também 
está transcrito na segunda 
aula desta sequência).
PREPARAÇÃO 

Antes da aula, é necessário 
que você leia o conto “Um 
homem de consciência” de 
Monteiro Lobato.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes em 
um semicírculo. Atividade 
1: coletiva. Atividade 2: 
individual. Atividade 3: 
tarefa.
(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF05LP28) Observar, 
na leitura de anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre 
outros textos, recursos 
multissemióticos (de áudio, 
de vídeo, imagens estáticas 
e/ou em movimento, cor 
etc.) em diferentes mídias.
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Leia o conto “Um homem 
de consciência” de Monteiro 
Lobato. A leitura em voz 
alta possibilita explicitar 
ao estudante, por meio 
da fala do/a professor/a, 
comportamentos de leitor 
(critérios de escolha e 
apreciação das obras, por 
exemplo); possibilita o 
conhecimento de textos que 
não escolheriam de maneira 
independente, dessa 
forma, amplia o repertório 
de leitura. Explicite os 
recursos que utilizou para 
a escolha do texto (autor, 
gênero, entre outros). Com 
a leitura em voz alta, os 
estudantes aprendem a 
linguagem que se escreve: 
expressões, estrutura 
do texto, características 
do gênero, estilos de 
diferentes autores, recursos 
de linguagem, sobre os 
diferentes suportes, a ouvir 
com atenção – atitude 
de escuta atenta, os 
comportamentos de leitor 
do/a professor/a.

Apresente brevemente 
o autor e a obra (mas 
antes, pergunte se eles já 
ouviram falar, já leram, se já 
conhecem o autor).

Antes de ler o conto 
escolhido, realize as 
antecipações. Pergunte 
aos estudantes o que eles 
esperam ouvir de um conto 
intitulado “Um homem de 
consciência”.

Leia o conto, sem 
interrupção. Nem mesmo 
para explicar palavras 
desconhecidas.

Após a leitura, converse 

com os estudantes. Verifique se as antecipações se efetivaram.
Realize a sondagem com o objetivo de verificar os saberes prévios dos estudantes a 

respeito desse gênero. Após a apresentação, deve-se estimular o debate, com base nas 
perguntas-geradoras da Atividade 1.

A atividade proporciona o desenvolvimento da escuta e da oralidade, apoiando-se 
em conhecimentos prévios sobre o gênero e a reflexão sobre suas características e seus 
conteúdos.

Na apresentação da sequência, cria-se um contexto necessário para o entendimento do 

Um conto é uma narração breve de eventos imaginários, que apresenta um 
grupo reduzido de personagens e que recorre a poucos recursos narrativos 
de modo a desenvolver um argumento não demasiado complexo.
A estrutura do conto é fechada e objetiva, na medida em que esse tipo 
de texto é formado por apenas uma história e um conflito. De acordo 
com a estrutura básica da narrativa (introdução, desenvolvimento, 
clímax e desfecho), o conto, por ser uma narrativa mais breve, parte 
do desenvolvimento para o clímax. Ou seja, para o momento final, de 
desfecho, chamado de “epílogo”, onde geralmente surge o ponto mais alto 
de tensão do drama (clímax).

conto e de Monteiro Lobato. Nesse sentido, é importante expor claramente aos estudantes o 
objetivo da proposta de trabalho com o gênero textual conto, do escritor Monteiro Lobato, e 
as atividades que serão realizadas. 

Informe os estudantes que a sequência será desenvolvida em aproximadamente 10 aulas, 
em que eles ouvirão, lerão, interpretarão, planejarão e escreverão textos do gênero conto de 
Monteiro Lobato. Caso seja possível, acessarão a internet e pesquisarão alguns textos desse 
autor.

Confira, por meio das atividades propostas, os conhecimentos prévios dos estudantes, 

observando se eles estão 
familiarizados com o gênero 
e com o autor.

Solicite que cada 
estudante pesquise sobre 
Monteiro Lobato (vida 
e obra) e registre para 
apresentar à turma na aula 
seguinte. A pesquisa poderá 
ser realizada na internet ou 
em livros. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa 
aula. Os estudantes ditam e 
você sistematiza em forma 
de lista (as características 
do gênero conto, sobre o 
escritor Monteiro Lobato).
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Leia o conto “Um homem 
de consciência” de Monteiro 
Lobato. A leitura em voz 
alta possibilita explicitar 
ao estudante, por meio 
da fala do/a professor/a, 
comportamentos de leitor 
(critérios de escolha e 
apreciação das obras, por 
exemplo); possibilita o 
conhecimento de textos que 
não escolheriam de maneira 
independente, dessa 
forma, amplia o repertório 
de leitura. Explicite os 
recursos que utilizou para 
a escolha do texto (autor, 
gênero, entre outros). Com 
a leitura em voz alta, os 
estudantes aprendem a 
linguagem que se escreve: 
expressões, estrutura 
do texto, características 
do gênero, estilos de 
diferentes autores, recursos 
de linguagem, sobre os 
diferentes suportes, a ouvir 
com atenção – atitude 
de escuta atenta, os 
comportamentos de leitor 
do/a professor/a.

Apresente brevemente 
o autor e a obra (mas 
antes, pergunte se eles já 
ouviram falar, já leram, se já 
conhecem o autor).

Antes de ler o conto 
escolhido, realize as 
antecipações. Pergunte 
aos estudantes o que eles 
esperam ouvir de um conto 
intitulado “Um homem de 
consciência”.

Leia o conto, sem 
interrupção. Nem mesmo 
para explicar palavras 
desconhecidas.

Após a leitura, converse 

com os estudantes. Verifique se as antecipações se efetivaram.
Realize a sondagem com o objetivo de verificar os saberes prévios dos estudantes a 

respeito desse gênero. Após a apresentação, deve-se estimular o debate, com base nas 
perguntas-geradoras da Atividade 1.

A atividade proporciona o desenvolvimento da escuta e da oralidade, apoiando-se 
em conhecimentos prévios sobre o gênero e a reflexão sobre suas características e seus 
conteúdos.

Na apresentação da sequência, cria-se um contexto necessário para o entendimento do 

Um conto é uma narração breve de eventos imaginários, que apresenta um 
grupo reduzido de personagens e que recorre a poucos recursos narrativos 
de modo a desenvolver um argumento não demasiado complexo.
A estrutura do conto é fechada e objetiva, na medida em que esse tipo 
de texto é formado por apenas uma história e um conflito. De acordo 
com a estrutura básica da narrativa (introdução, desenvolvimento, 
clímax e desfecho), o conto, por ser uma narrativa mais breve, parte 
do desenvolvimento para o clímax. Ou seja, para o momento final, de 
desfecho, chamado de “epílogo”, onde geralmente surge o ponto mais alto 
de tensão do drama (clímax).

conto e de Monteiro Lobato. Nesse sentido, é importante expor claramente aos estudantes o 
objetivo da proposta de trabalho com o gênero textual conto, do escritor Monteiro Lobato, e 
as atividades que serão realizadas. 

Informe os estudantes que a sequência será desenvolvida em aproximadamente 10 aulas, 
em que eles ouvirão, lerão, interpretarão, planejarão e escreverão textos do gênero conto de 
Monteiro Lobato. Caso seja possível, acessarão a internet e pesquisarão alguns textos desse 
autor.

Confira, por meio das atividades propostas, os conhecimentos prévios dos estudantes, 

observando se eles estão 
familiarizados com o gênero 
e com o autor.

Solicite que cada 
estudante pesquise sobre 
Monteiro Lobato (vida 
e obra) e registre para 
apresentar à turma na aula 
seguinte. A pesquisa poderá 
ser realizada na internet ou 
em livros. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa 
aula. Os estudantes ditam e 
você sistematiza em forma 
de lista (as características 
do gênero conto, sobre o 
escritor Monteiro Lobato).

 PORTUGUÊS | 71 



AULAS 2 e 3 – 
VAMOS CONHECER 
OS CONTOS DE 
LOBATO?
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO

Duas aulas 
(aproximadamente 100 
minutos).
MATERIAIS

Papel kraft e canetões.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é necessário 
que você leia todas as 
informações contidas 
na “Conversa com o/a 
professor/a”, de modo 
que possa antecipar 
as necessidades dos 
estudantes.

Leia também sobre o 
autor para complementar 
a pesquisa dos estudantes. 
Disponível em: http://www.
monteirolobato.com/ Acesso 
em: 19 jun. 2020.

Atividade 4: aproveite e 
faça um cartaz com essas 
palavras. Você pode indicar 
que em outros momentos 
os estudantes pesquisem 
os textos e encontrem 
outros organizadores 
textuais para completar 
a lista. Essa lista deve ser 
afixada na sala, pois será 
utilizada nas etapas de 
reescrita. Nesse conto, há 
conectivos que fazem um 
papel importante enquanto 
organizadores do texto, 
são eles: e, mas, já, agora, 
então. Veja um quadro 
completo de organizadores 
textuais disponível em: 
https://nova-escola-
producao.s3.amazonaws.
com/3e5H3FWwANeyTS6ye

Ww6k7x8BFAH8t5wvAY6w
4PFNUeh4djVEfF4pMhHCv
vj/atividade-para-impressao
-quadro-organizadores-tex
tuais-lp08-06sqa-08-1.pdf 
Acesso em: 11 jul. 2020.
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AULAS 2 e 3 – 
VAMOS CONHECER 
OS CONTOS DE 
LOBATO?
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO

Duas aulas 
(aproximadamente 100 
minutos).
MATERIAIS

Papel kraft e canetões.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é necessário 
que você leia todas as 
informações contidas 
na “Conversa com o/a 
professor/a”, de modo 
que possa antecipar 
as necessidades dos 
estudantes.

Leia também sobre o 
autor para complementar 
a pesquisa dos estudantes. 
Disponível em: http://www.
monteirolobato.com/ Acesso 
em: 19 jun. 2020.

Atividade 4: aproveite e 
faça um cartaz com essas 
palavras. Você pode indicar 
que em outros momentos 
os estudantes pesquisem 
os textos e encontrem 
outros organizadores 
textuais para completar 
a lista. Essa lista deve ser 
afixada na sala, pois será 
utilizada nas etapas de 
reescrita. Nesse conto, há 
conectivos que fazem um 
papel importante enquanto 
organizadores do texto, 
são eles: e, mas, já, agora, 
então. Veja um quadro 
completo de organizadores 
textuais disponível em: 
https://nova-escola-
producao.s3.amazonaws.
com/3e5H3FWwANeyTS6ye

Ww6k7x8BFAH8t5wvAY6w
4PFNUeh4djVEfF4pMhHCv
vj/atividade-para-impressao
-quadro-organizadores-tex
tuais-lp08-06sqa-08-1.pdf 
Acesso em: 11 jul. 2020.
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes em 

círculo, onde cada estudante 
falará do seu lugar. 
Atividades: coletivas.
(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP04) Inferir 
informações implícitas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Organize a sala de 
forma que cada estudante 
que realizou a pesquisa 
apresente as curiosidades 
sobre o autor.

Anote as informações mais 
importantes sobre Monteiro 
Lobato em papel kraft.

Faça uma leitura 
compartilhada do texto 
sobre conto e grife com os 
estudantes o que achar mais 
importante.

Realize a leitura 
colaborativa/compartilhada 
do conto que leu na aula 
anterior, “Um homem de 
consciência”.  Por vários 
momentos, interrompa a 
leitura e lance questões 
para conferir se todos estão 
entendendo a história.

As atividades devem ser 
realizadas coletivamente. 
Leia e discuta com os 
estudantes cada questão. 

F
F
V
V
F
       Professor/a, em cada alternativa, pergunte como chegaram a essa resposta.

V
F
F
F
       Professor/a, em cada alternativa, pergunte como chegaram a essa resposta.

V
F
F
F
      É muito importante voltar ao texto, com os/as estudantes, para responder a essas 
      questões e questionar como chegaram a esse determinado entendimento.

Encontramos aqui os cinco elementos da narrativa: narrador, 
personagens, local, enredo, espaço e a presença do diálogo.

Um homem honesto que não aceita assumir o cargo de delegado e vai embora da cidade, pois 
entende que era o fim de Itaoca, uma vez que lhe ofereceram um cargo com tal responsabilidade que 
não se sentia capaz de assumir.

Volte ao texto. Pergunte como chegaram àquela interpretação, como podem explicar o seu 
entendimento, que aspectos do texto o levam a pensar assim. Peça para que comprovem 
a resposta em partes do texto. O movimento constante e coletivo de volta ao texto é muito 
importante para a interpretação. 

Agora, comece a leitura em voz alta do conto “O Jardineiro Timóteo”, disponível na Aula 
4, faça as antecipações e termine na próxima aula (que não seja a próxima aula dessa 
sequência). Se preferir, por conta de ser um conto longo, divida-o em mais partes para a 
leitura. 

Itaoca é o símbolo da decadência econômica, corrompida pela política e atingida pela miséria.

Professor/a: volte ao texto, releia com os/ as estudantes, grifem as partes que caracterizam a cidade.

João Teodoro desejava um fato qualquer que o convencesse de maneira absoluta de que Itaoca não 
tinha mesmo conserto ou arranjo possível.

Professor/a: pergunte ao/à estudante como ele/ela chegou a essa conclusão.

João Teodoro era pacato, modesto, honesto e leal. Mas não valorizava a si mesmo.
Professor/a: volte ao texto, releia com os/as estudantes, grifem as partes que caracterizam João 
Teodoro.

Introdução: 1º ao 3º. parágrafo.  |  Desenvolvimento: 4º ao 6º parágrafo.
Clímax: 7º e 8º parágrafos.  |  Desfecho: 9º parágrafo em diante.

Muito tempo; agora; um dia aconteceu; hoje, pela madrugada; tão cedo.

ATIVIDADE 3
Professor/a: volte ao 
texto, releia com os/

as estudantes, grifem as partes 
que caracterizam a introdução, 
o desenvolvimento, o clímax e o 
desfecho.

Sugestão: leia contos lobatianos em todas as leituras em voz alta das semanas em que 
trabalhar essa sequência.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os 
estudantes ditam e você sistematiza em forma de lista (sobre Lobato, sobre a estrutura do 
conto, sobre o conto “Um homem de consciência”). 
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes em 

círculo, onde cada estudante 
falará do seu lugar. 
Atividades: coletivas.
(EF05LP10) Ler/ouvir 
e compreender, com 
autonomia, anedotas, 
piadas, cartuns, poemas, 
minicontos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, em diferentes 
mídias, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/ assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF35LP04) Inferir 
informações implícitas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Organize a sala de 
forma que cada estudante 
que realizou a pesquisa 
apresente as curiosidades 
sobre o autor.

Anote as informações mais 
importantes sobre Monteiro 
Lobato em papel kraft.

Faça uma leitura 
compartilhada do texto 
sobre conto e grife com os 
estudantes o que achar mais 
importante.

Realize a leitura 
colaborativa/compartilhada 
do conto que leu na aula 
anterior, “Um homem de 
consciência”.  Por vários 
momentos, interrompa a 
leitura e lance questões 
para conferir se todos estão 
entendendo a história.

As atividades devem ser 
realizadas coletivamente. 
Leia e discuta com os 
estudantes cada questão. 

F
F
V
V
F
       Professor/a, em cada alternativa, pergunte como chegaram a essa resposta.

V
F
F
F
       Professor/a, em cada alternativa, pergunte como chegaram a essa resposta.

V
F
F
F
      É muito importante voltar ao texto, com os/as estudantes, para responder a essas 
      questões e questionar como chegaram a esse determinado entendimento.

Encontramos aqui os cinco elementos da narrativa: narrador, 
personagens, local, enredo, espaço e a presença do diálogo.

Um homem honesto que não aceita assumir o cargo de delegado e vai embora da cidade, pois 
entende que era o fim de Itaoca, uma vez que lhe ofereceram um cargo com tal responsabilidade que 
não se sentia capaz de assumir.

Volte ao texto. Pergunte como chegaram àquela interpretação, como podem explicar o seu 
entendimento, que aspectos do texto o levam a pensar assim. Peça para que comprovem 
a resposta em partes do texto. O movimento constante e coletivo de volta ao texto é muito 
importante para a interpretação. 

Agora, comece a leitura em voz alta do conto “O Jardineiro Timóteo”, disponível na Aula 
4, faça as antecipações e termine na próxima aula (que não seja a próxima aula dessa 
sequência). Se preferir, por conta de ser um conto longo, divida-o em mais partes para a 
leitura. 

Itaoca é o símbolo da decadência econômica, corrompida pela política e atingida pela miséria.

Professor/a: volte ao texto, releia com os/ as estudantes, grifem as partes que caracterizam a cidade.

João Teodoro desejava um fato qualquer que o convencesse de maneira absoluta de que Itaoca não 
tinha mesmo conserto ou arranjo possível.

Professor/a: pergunte ao/à estudante como ele/ela chegou a essa conclusão.

João Teodoro era pacato, modesto, honesto e leal. Mas não valorizava a si mesmo.
Professor/a: volte ao texto, releia com os/as estudantes, grifem as partes que caracterizam João 
Teodoro.

Introdução: 1º ao 3º. parágrafo.  |  Desenvolvimento: 4º ao 6º parágrafo.
Clímax: 7º e 8º parágrafos.  |  Desfecho: 9º parágrafo em diante.

Muito tempo; agora; um dia aconteceu; hoje, pela madrugada; tão cedo.

ATIVIDADE 3
Professor/a: volte ao 
texto, releia com os/

as estudantes, grifem as partes 
que caracterizam a introdução, 
o desenvolvimento, o clímax e o 
desfecho.

Sugestão: leia contos lobatianos em todas as leituras em voz alta das semanas em que 
trabalhar essa sequência.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os 
estudantes ditam e você sistematiza em forma de lista (sobre Lobato, sobre a estrutura do 
conto, sobre o conto “Um homem de consciência”). 
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AULAS 4 E 5 – 
VAMOS LER E 
INTERPRETAR 
O CONTO “O 
JARDINEIRO 
TIMÓTEO?
Conversa com o/a 
professor/a.

TEMPO
Duas aulas 

(aproximadamente 100 
minutos).
MATERIAIS

Lousa e giz para anotações.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é 
necessário que leia todas as 
informações contidas nessas 
aulas, de modo que possa 
antecipar as necessidades 
dos estudantes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em semicírculo, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes. 
Atividade coletiva.
(EF35LP14) Compreender o 
uso de recursos linguístico-
discursivos, como pronomes 
pessoais, possessivos e 
demonstrativos, como 
recurso coesivo anafórico, 
em textos de diferentes 
gêneros.
(EF35LP21) Ler e 
compreender, de forma 
autônoma, textos literários 
de diferentes gêneros 
e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, 
estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores.
(EF35LP22) Reconhecer o 
uso de diálogos em textos 
do campo artístico-literário 
(contos, crônicas, fábulas), 
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AULAS 4 E 5 – 
VAMOS LER E 
INTERPRETAR 
O CONTO “O 
JARDINEIRO 
TIMÓTEO?
Conversa com o/a 
professor/a.

TEMPO
Duas aulas 

(aproximadamente 100 
minutos).
MATERIAIS

Lousa e giz para anotações.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é 
necessário que leia todas as 
informações contidas nessas 
aulas, de modo que possa 
antecipar as necessidades 
dos estudantes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em semicírculo, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes. 
Atividade coletiva.
(EF35LP14) Compreender o 
uso de recursos linguístico-
discursivos, como pronomes 
pessoais, possessivos e 
demonstrativos, como 
recurso coesivo anafórico, 
em textos de diferentes 
gêneros.
(EF35LP21) Ler e 
compreender, de forma 
autônoma, textos literários 
de diferentes gêneros 
e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, 
estabelecendo preferências 
por gêneros, temas, autores.
(EF35LP22) Reconhecer o 
uso de diálogos em textos 
do campo artístico-literário 
(contos, crônicas, fábulas), 
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observando os efeitos de 
sentido de verbos de dizer 
(disse, falou, perguntou) e 
de variedades linguísticas 
no discurso direto (fala dos 
personagens).
(EF35LP07) Utilizar 
conhecimentos linguísticos 
e gramaticais, tais como 
ortografia, regras básicas 
de concordância nominal 
e verbal, pontuação (ponto 
final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, 
vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso 
direto, quando for o caso.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Realize a leitura 
colaborativa/compartilhada 
do texto. Antes de iniciar 
a leitura, realize as 
antecipações.

Por vários momentos, 
interrompa a leitura e lance 
questões para conferir se 
todos estão entendendo a 
história.

As atividades devem ser 
realizadas coletivamente. 
Leia e discuta com os 
estudantes cada questão. 
Volte ao texto. Pergunte 
como chegaram àquela 
interpretação, como 
podem explicar o seu 
entendimento, que aspectos 
do texto os levam a pensar 
assim. Peça para que 

comprovem a resposta em partes do texto. O movimento constante e coletivo de volta ao 
texto é muito importante para a interpretação. 

A leitura colaborativa é uma boa prática para a exploração dos contos dessa sequência. A 
finalidade é a de trabalhar com as capacidades de leitura, estudando o texto coletivamente, 
por meio de leitura que mobilize nos/nas estudantes estratégias de leitura necessárias 
para a construção da sua proficiência. O/a estudante pode aprender sobre a estrutura do 
texto e sobre os diferentes suportes, apreciar textos bem escritos, compartilhar os sentidos 
e significados construídos a partir do texto. Essa prática de leitura permite reler uma parte 
para, por exemplo, buscar apoio na argumentação.

Leitura colaborativa ou compartilhada é uma atividade de leitura que objetiva estudar 
o texto em colaboração com outros leitores, colegas de sala e com a mediação do/a 
professor/a. O mais importante dessa atividade é o procedimento de leitura e não o 
resultado desse processo. A leitura colaborativa ou compartilhada ensina como se faz para 
ler/interpretar.
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observando os efeitos de 
sentido de verbos de dizer 
(disse, falou, perguntou) e 
de variedades linguísticas 
no discurso direto (fala dos 
personagens).
(EF35LP07) Utilizar 
conhecimentos linguísticos 
e gramaticais, tais como 
ortografia, regras básicas 
de concordância nominal 
e verbal, pontuação (ponto 
final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, 
vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso 
direto, quando for o caso.
(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (assunto/
tema), demonstrando 
compreensão global.
(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas, 
na leitura de textos de 
diferentes gêneros.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Realize a leitura 
colaborativa/compartilhada 
do texto. Antes de iniciar 
a leitura, realize as 
antecipações.

Por vários momentos, 
interrompa a leitura e lance 
questões para conferir se 
todos estão entendendo a 
história.

As atividades devem ser 
realizadas coletivamente. 
Leia e discuta com os 
estudantes cada questão. 
Volte ao texto. Pergunte 
como chegaram àquela 
interpretação, como 
podem explicar o seu 
entendimento, que aspectos 
do texto os levam a pensar 
assim. Peça para que 

comprovem a resposta em partes do texto. O movimento constante e coletivo de volta ao 
texto é muito importante para a interpretação. 

A leitura colaborativa é uma boa prática para a exploração dos contos dessa sequência. A 
finalidade é a de trabalhar com as capacidades de leitura, estudando o texto coletivamente, 
por meio de leitura que mobilize nos/nas estudantes estratégias de leitura necessárias 
para a construção da sua proficiência. O/a estudante pode aprender sobre a estrutura do 
texto e sobre os diferentes suportes, apreciar textos bem escritos, compartilhar os sentidos 
e significados construídos a partir do texto. Essa prática de leitura permite reler uma parte 
para, por exemplo, buscar apoio na argumentação.

Leitura colaborativa ou compartilhada é uma atividade de leitura que objetiva estudar 
o texto em colaboração com outros leitores, colegas de sala e com a mediação do/a 
professor/a. O mais importante dessa atividade é o procedimento de leitura e não o 
resultado desse processo. A leitura colaborativa ou compartilhada ensina como se faz para 
ler/interpretar.

 PORTUGUÊS | 79 



 80 | PORTUGUÊS



 PORTUGUÊS | 81 



O conto narra a história de um jardineiro escravo que foi libertado e permaneceu trabalhando 
na fazenda de seus antigos donos. Timóteo dedicou toda sua vida ao cultivo do jardim da 
família, que tinha grande significação para ele, uma vez que cada acontecimento importante 
(nascimentos, batizados, casamentos, mortes) na vida dos antigos donos era marcado entre as 
flores. Os senhores vendem a fazenda e Timóteo não se adapta aos novos proprietários, que 
lhe solicitam acabar com o velho jardim para, no lugar, plantar plantas mais modernas. Não 
conseguindo, amaldiçoa a fazenda, parte e amanhece morto na porteira. 

Professor/a: é muito importante questionar os estudantes acerca das suas respostas para que 
desenvolvam as habilidades de leitura.

No jardim, há a memória da família representada em flores e também dos empregados e até 
dos animais.

Professor/a: pergunte – Como você chegou a esse entendimento? Aponte no texto o que 
comprova a sua resposta.

Timóteo representa o dia do pedido em casamento com um pé de flor-de-noiva que veio 
substituir as esporinhas, bocas-de-leão, amores-perfeitos, beijos-de-frade, que representavam a 
adolescência. E no dia que ela se tornou mãe, Timóteo plantou tufos de violeta.

Professor/a: pergunte – Como você chegou a essa compreensão? Quais elementos do texto 
ajudam a comprovar isso?
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O conto narra a história de um jardineiro escravo que foi libertado e permaneceu trabalhando 
na fazenda de seus antigos donos. Timóteo dedicou toda sua vida ao cultivo do jardim da 
família, que tinha grande significação para ele, uma vez que cada acontecimento importante 
(nascimentos, batizados, casamentos, mortes) na vida dos antigos donos era marcado entre as 
flores. Os senhores vendem a fazenda e Timóteo não se adapta aos novos proprietários, que 
lhe solicitam acabar com o velho jardim para, no lugar, plantar plantas mais modernas. Não 
conseguindo, amaldiçoa a fazenda, parte e amanhece morto na porteira. 

Professor/a: é muito importante questionar os estudantes acerca das suas respostas para que 
desenvolvam as habilidades de leitura.

No jardim, há a memória da família representada em flores e também dos empregados e até 
dos animais.

Professor/a: pergunte – Como você chegou a esse entendimento? Aponte no texto o que 
comprova a sua resposta.

Timóteo representa o dia do pedido em casamento com um pé de flor-de-noiva que veio 
substituir as esporinhas, bocas-de-leão, amores-perfeitos, beijos-de-frade, que representavam a 
adolescência. E no dia que ela se tornou mãe, Timóteo plantou tufos de violeta.

Professor/a: pergunte – Como você chegou a essa compreensão? Quais elementos do texto 
ajudam a comprovar isso?
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Timóteo representa todo o ideal de singeleza e nobreza da alma. Ele planta, cuida, ama e 
conversa com as plantas que cultiva. O jardim é a sua família. Sim, ele era feliz: “Timóteo era 
feliz. Raras criaturas realizam na vida mais formoso delírio de poeta. Sem família, criara uma 
família de flores; pobre, vivia ao pé de um tesouro.
Era feliz, sim. Trabalhava por amor, conversando com a terra e as plantas”.
Timóteo é caracterizado pelo narrador como um preto que faz “versos com flores”, e para cada 
acontecimento importante na vida dos donos da fazenda, o jardineiro plantava um tipo de flor. 

Professor/a: pergunte – Como você chegou a essa resposta? Aponte no texto o que comprova a 
sua resposta.

A história nos é contada por um narrador onisciente que conhece o coração, a alma e a mente 
do jardineiro.

Professor/a: estudar o texto coletivamente é proporcionar uma leitura que mobilize nos/nas 
estudantes estratégias de leitura necessárias para a construção da sua proficiência.

A história se passa no “casarão da fazenda era ao jeito das velhas moradias: – frente com varanda, 
uma ala e pátio interno. Neste ficava o jardim, também à moda antiga, cheio de plantas antigas 
cujas flores punham no ar um saudoso perfume d’antanho”.
O espaço indica um ambiente rural, uma casa-grande de fazenda.

Professor/a: peça para o/a estudante compartilhar os sentidos e significados construídos nessa 
resposta a partir do texto.

Timóteo, Sinhô velho (o dono da fazenda), Sinhazinha (a mais alegre) Sinhô-moço 
(enérgico), o filho da Sinhazinha que morreu, a nova família que chega à fazenda.
Professor/a: a leitura colaborativa/ compartilhada permite reler uma parte para, por 
exemplo, buscar apoio na argumentação.

A venda da fazenda, a chegada dos novos donos, assim como a ordem para a 
destruição do jardim representam o clímax da narrativa que caminha para um 
desfecho, a recusa e a morte de Timóteo.
Professor/a: questione como chegaram à resposta. 

X

Sua, este, aquilo, aquela, isto, estas, estas, deste.

Peça ao/à estudante explicar o sentido. Por que chegou a essa resposta?

ATIVIDADE 3
Volte ao quadro 
que preparou na 

Sequência 1 sobre os pronomes 
para realizar essa atividade. Releia 
o texto e realize a mediação 
para que os/as estudantes 
compreendam o uso desses 
recursos linguístico-discursivos.
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Timóteo representa todo o ideal de singeleza e nobreza da alma. Ele planta, cuida, ama e 
conversa com as plantas que cultiva. O jardim é a sua família. Sim, ele era feliz: “Timóteo era 
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cujas flores punham no ar um saudoso perfume d’antanho”.
O espaço indica um ambiente rural, uma casa-grande de fazenda.

Professor/a: peça para o/a estudante compartilhar os sentidos e significados construídos nessa 
resposta a partir do texto.

Timóteo, Sinhô velho (o dono da fazenda), Sinhazinha (a mais alegre) Sinhô-moço 
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A venda da fazenda, a chegada dos novos donos, assim como a ordem para a 
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X

Sua, este, aquilo, aquela, isto, estas, estas, deste.

Peça ao/à estudante explicar o sentido. Por que chegou a essa resposta?

ATIVIDADE 3
Volte ao quadro 
que preparou na 

Sequência 1 sobre os pronomes 
para realizar essa atividade. Releia 
o texto e realize a mediação 
para que os/as estudantes 
compreendam o uso desses 
recursos linguístico-discursivos.
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Eles, eles, ela. Peça ao/à estudante explicar o sentido. Por que chegou a essa resposta?

Plantas, vegetais, flores.
Peça ao/à estudante para explicar como chegou a essa compreensão. Como conseguiu 
inferir o sentido de palavras desconhecidas? Ressalte a importância do contexto.

X

O QUE APRENDEMOS 
HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa 
aula. Os estudantes ditam 
e você sistematiza em 
forma de lista (elementos 
da narrativa, pronomes, 
análise, o discurso direto 
e indireto, concordância 
verbal, pontuação, 
interpretação e inferência 
pelo contexto).

ATIVIDADE 4
Retome o quadro 
de discurso direto e 

indireto da primeira sequência, 
caso seja necessário. Volte ao 
conto “O Jardineiro Timóteo”. 
Demarque a presença do narrador 
e as falas das personagens. Faça 
esse movimento contínuo de ir e 
vir ao texto.

X

X

Professor/a: discuta a questão, pergunte por que chegaram a esse entendimento e não a outro.

O ponto de exclamação é um sinal de pontuação utilizado para exclamar algo. Ele é empregado 
no final de frases exclamativas que expressam emoção, surpresa, admiração, indignação, raiva, 
espanto, susto, exaltação, entusiasmo etc.
Os recursos de pontuação são expressivos e ultrapassam os aspectos puramente gramaticais. 
As reticências sugerem incerteza e também indicam um prolongamento do pensamento. Algo 
fica no ar, subentendido, para ser descoberto pelo leitor. 
Professor/a: volte ao texto com os/as estudantes, releia e proporcione o entendimento do 
sentido da pontuação.
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Eles, eles, ela. Peça ao/à estudante explicar o sentido. Por que chegou a essa resposta?

Plantas, vegetais, flores.
Peça ao/à estudante para explicar como chegou a essa compreensão. Como conseguiu 
inferir o sentido de palavras desconhecidas? Ressalte a importância do contexto.

X
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pelos estudantes nessa 
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análise, o discurso direto 
e indireto, concordância 
verbal, pontuação, 
interpretação e inferência 
pelo contexto).
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caso seja necessário. Volte ao 
conto “O Jardineiro Timóteo”. 
Demarque a presença do narrador 
e as falas das personagens. Faça 
esse movimento contínuo de ir e 
vir ao texto.

X

X

Professor/a: discuta a questão, pergunte por que chegaram a esse entendimento e não a outro.

O ponto de exclamação é um sinal de pontuação utilizado para exclamar algo. Ele é empregado 
no final de frases exclamativas que expressam emoção, surpresa, admiração, indignação, raiva, 
espanto, susto, exaltação, entusiasmo etc.
Os recursos de pontuação são expressivos e ultrapassam os aspectos puramente gramaticais. 
As reticências sugerem incerteza e também indicam um prolongamento do pensamento. Algo 
fica no ar, subentendido, para ser descoberto pelo leitor. 
Professor/a: volte ao texto com os/as estudantes, releia e proporcione o entendimento do 
sentido da pontuação.
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produtor do texto são os estudantes. São eles quem textualizam, da melhor forma possível. 
Cabe a você garantir a reflexão sobre a forma mais adequada de dizer, sem textualizar 
por eles, mas oferecendo possibilidades de melhora. Considerando que os/as estudantes 
estão aprendendo a textualizar, é preciso investir nas produções coletivas para que todos 
conheçam procedimentos de escritor, como planejar o texto a ser escrito, reler um trecho 
para continuar escrevendo, conferir se falta informação, se determinada circunstância pode 
ser melhor caracterizada. 

É muito importante que os/as estudantes participem de várias produções propostas ao 
longo da sequência e do ano. 

Para a comunidade escolar.

No corredor/pátio da escola.

O conto “Um homem de consciência” do escritor Monteiro Lobato.

Os acontecimentos e a ordem em que eles aparecem no texto e o cartaz com a lista de palavras 
que ajudam a deixar o texto mais claro e de fácil compreensão (organizadores textuais da 
segunda aula). 

- Chamava-se João Teodoro. Era pacato, modesto, honesto e leal.
- Não dava o mínimo valor a si próprio. O que menos importava no mundo era ele próprio.
- Nunca foi nada na vida, nem desejava ser.
- Por muito tempo não quis nem o que todos na cidade queriam: mudar-se para um lugar melhor. 
- João Teodoro acompanhava com o coração apertado a degradação da sua cidade. 
- A cidade que um dia teve três médicos bons, agora só tinha um ruim. Que um dia teve seis 
advogados bons, só restou um e ruim: Tenório.
- Nem circo de cavalinhos aparecia mais na cidade. 

AULAS 6 E 7 – 
PRODUÇÃO 
COLETIVA - 
REESCRITA DO 
CONTO “UM HOMEM 
DE CONSCIÊNCIA” 
DE MONTEIRO 
LOBATO – DITADO 
AO/À PROFESSOR/A
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO

Duas aulas 
(aproximadamente 100 
minutos).
MATERIAIS

Papel kraft e canetões, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é 
necessário que leia todas as 
informações contidas nessas 
aulas, de modo que possa 
antecipar as necessidades 
dos estudantes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em semicírculo, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes. 
Atividade coletiva.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Produção coletiva (reescrita) 
do conto “Um homem de 
consciência” – ditado ao/ à 
professor/a.

Nesta aula, os/as 
estudantes iniciarão as 
atividades de produção com 
tarefas coletivas: retomando 
a situação comunicativa e 
planejando, recontando 
e ditando o texto para 
você escrever no quadro. É 
importante considerar que o 

A atividade colaborativa 
de produção de textos 
cria condições para que a 
aprendizagem aconteça 
porque o/a estudante pode 
recorrer a materiais escritos, 
para buscar informações 
sobre o conteúdo que está 
escrevendo, reler durante 
a produção aquilo que já 
escreveu, reconhecer que o 
procedimento de revisar é 
parte integrante do próprio 
ato de escrever e por esse 
motivo pode aprender a 
identificar problemas do 
texto e corrigi-los.

C. Nesse reconto, os/
as estudantes produzirão 
o texto oralmente, 
recuperando os recursos 
textuais utilizados pelo 
autor no texto fonte, e 
obedecendo à ordem dos 
acontecimentos, planejada 
anteriormente. 

Cada estudante pode 
recontar uma parte. Você 
também poderá recontar 
alguns trechos para servir 
de modelo para as escolhas 
de linguagem que os/as 
estudantes farão.

O reconto oferece meios e 
condições para os estudantes 
recuperarem, organizarem 
e fazerem uso dos recursos 
linguísticos característicos 
do gênero, que aprendem 
gradativamente quando 
ouvem boas histórias lidas 
em voz alta ou de maneira 
colaborativa.

Leia mais uma vez o 
conto “Um homem de 
consciência” e depois 
estimule-os a recontar a 
história com o suporte da 
lista de acontecimentos 
produzida na aula anterior.

Para a comunidade escolar.

No corredor/pátio da escola.

O conto “Um homem de consciência” do escritor Monteiro Lobato.

- As pessoas boas se mudam.
- Itaoca está se acabando.
- João Teodoro começa a pensar em mudar-se, mas para isso necessitava dum fato qualquer que o 
convencesse de maneira absoluta de que Itaoca não tinha mesmo saída... 
- Mudaria quando tivesse a certeza de que tudo estava perdido, de que Itaoca não vale mais nada.
- Um dia acontece a grande novidade: a nomeação de João Teodoro para delegado. 
- Recebe a notícia como se fosse uma porretada no crânio.
- Ele que não era, não queria e não se julgava capaz de nada.
- Ser delegado numa cidadezinha é coisa séria. 
- É o cargo mais importante: prende, solta, fala com o governo. 
- João Teodoro medita profundamente. 
- Passa a noite em claro, pensando e arrumando as malas. 
- De madrugada com as malas num burro, monta seu cavalo magro e parte.
- Questionado para onde vai tão cedo, responde que vai embora.
- Constatou que Itaoca chegou mesmo ao fim: pois terra em que João Teodoro chega a delegado 
ele não mora.
- E sumiu. 

(EF05LP11A) Planejar e produzir, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF05LP11B) Revisar e editar, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, contos, 
entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.

ATIVIDADE 1 - LETRA C
No momento de resgate dos acontecimentos para fazer o planejamento do texto e durante a 
produção, é importante recuperar com a turma a situação de comunicação planejada. Releia o conto 

“Um homem de consciência” de Monteiro Lobato para que os/as estudantes relembrem os acontecimentos. Liste-
os, discutindo a ordem em que vão aparecer na produção.
Leve em consideração sempre sugestões dos/as estudantes, mas ajude-os a encadear os episódios, questionando 
quando faltarem informações ou houver alguma inadequação, solicitando complementações quando necessário.
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produtor do texto são os estudantes. São eles quem textualizam, da melhor forma possível. 
Cabe a você garantir a reflexão sobre a forma mais adequada de dizer, sem textualizar 
por eles, mas oferecendo possibilidades de melhora. Considerando que os/as estudantes 
estão aprendendo a textualizar, é preciso investir nas produções coletivas para que todos 
conheçam procedimentos de escritor, como planejar o texto a ser escrito, reler um trecho 
para continuar escrevendo, conferir se falta informação, se determinada circunstância pode 
ser melhor caracterizada. 

É muito importante que os/as estudantes participem de várias produções propostas ao 
longo da sequência e do ano. 

Para a comunidade escolar.

No corredor/pátio da escola.

O conto “Um homem de consciência” do escritor Monteiro Lobato.

Os acontecimentos e a ordem em que eles aparecem no texto e o cartaz com a lista de palavras 
que ajudam a deixar o texto mais claro e de fácil compreensão (organizadores textuais da 
segunda aula). 

- Chamava-se João Teodoro. Era pacato, modesto, honesto e leal.
- Não dava o mínimo valor a si próprio. O que menos importava no mundo era ele próprio.
- Nunca foi nada na vida, nem desejava ser.
- Por muito tempo não quis nem o que todos na cidade queriam: mudar-se para um lugar melhor. 
- João Teodoro acompanhava com o coração apertado a degradação da sua cidade. 
- A cidade que um dia teve três médicos bons, agora só tinha um ruim. Que um dia teve seis 
advogados bons, só restou um e ruim: Tenório.
- Nem circo de cavalinhos aparecia mais na cidade. 

AULAS 6 E 7 – 
PRODUÇÃO 
COLETIVA - 
REESCRITA DO 
CONTO “UM HOMEM 
DE CONSCIÊNCIA” 
DE MONTEIRO 
LOBATO – DITADO 
AO/À PROFESSOR/A
Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO

Duas aulas 
(aproximadamente 100 
minutos).
MATERIAIS

Papel kraft e canetões, 
lousa e giz.
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é 
necessário que leia todas as 
informações contidas nessas 
aulas, de modo que possa 
antecipar as necessidades 
dos estudantes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em semicírculo, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes. 
Atividade coletiva.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Produção coletiva (reescrita) 
do conto “Um homem de 
consciência” – ditado ao/ à 
professor/a.

Nesta aula, os/as 
estudantes iniciarão as 
atividades de produção com 
tarefas coletivas: retomando 
a situação comunicativa e 
planejando, recontando 
e ditando o texto para 
você escrever no quadro. É 
importante considerar que o 

A atividade colaborativa 
de produção de textos 
cria condições para que a 
aprendizagem aconteça 
porque o/a estudante pode 
recorrer a materiais escritos, 
para buscar informações 
sobre o conteúdo que está 
escrevendo, reler durante 
a produção aquilo que já 
escreveu, reconhecer que o 
procedimento de revisar é 
parte integrante do próprio 
ato de escrever e por esse 
motivo pode aprender a 
identificar problemas do 
texto e corrigi-los.

C. Nesse reconto, os/
as estudantes produzirão 
o texto oralmente, 
recuperando os recursos 
textuais utilizados pelo 
autor no texto fonte, e 
obedecendo à ordem dos 
acontecimentos, planejada 
anteriormente. 

Cada estudante pode 
recontar uma parte. Você 
também poderá recontar 
alguns trechos para servir 
de modelo para as escolhas 
de linguagem que os/as 
estudantes farão.

O reconto oferece meios e 
condições para os estudantes 
recuperarem, organizarem 
e fazerem uso dos recursos 
linguísticos característicos 
do gênero, que aprendem 
gradativamente quando 
ouvem boas histórias lidas 
em voz alta ou de maneira 
colaborativa.

Leia mais uma vez o 
conto “Um homem de 
consciência” e depois 
estimule-os a recontar a 
história com o suporte da 
lista de acontecimentos 
produzida na aula anterior.

Para a comunidade escolar.

No corredor/pátio da escola.

O conto “Um homem de consciência” do escritor Monteiro Lobato.

- As pessoas boas se mudam.
- Itaoca está se acabando.
- João Teodoro começa a pensar em mudar-se, mas para isso necessitava dum fato qualquer que o 
convencesse de maneira absoluta de que Itaoca não tinha mesmo saída... 
- Mudaria quando tivesse a certeza de que tudo estava perdido, de que Itaoca não vale mais nada.
- Um dia acontece a grande novidade: a nomeação de João Teodoro para delegado. 
- Recebe a notícia como se fosse uma porretada no crânio.
- Ele que não era, não queria e não se julgava capaz de nada.
- Ser delegado numa cidadezinha é coisa séria. 
- É o cargo mais importante: prende, solta, fala com o governo. 
- João Teodoro medita profundamente. 
- Passa a noite em claro, pensando e arrumando as malas. 
- De madrugada com as malas num burro, monta seu cavalo magro e parte.
- Questionado para onde vai tão cedo, responde que vai embora.
- Constatou que Itaoca chegou mesmo ao fim: pois terra em que João Teodoro chega a delegado 
ele não mora.
- E sumiu. 

(EF05LP11A) Planejar e produzir, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF05LP11B) Revisar e editar, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, contos, 
entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.

ATIVIDADE 1 - LETRA C
No momento de resgate dos acontecimentos para fazer o planejamento do texto e durante a 
produção, é importante recuperar com a turma a situação de comunicação planejada. Releia o conto 

“Um homem de consciência” de Monteiro Lobato para que os/as estudantes relembrem os acontecimentos. Liste-
os, discutindo a ordem em que vão aparecer na produção.
Leve em consideração sempre sugestões dos/as estudantes, mas ajude-os a encadear os episódios, questionando 
quando faltarem informações ou houver alguma inadequação, solicitando complementações quando necessário.
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Durante o reconto, analise 
se os/as estudantes fazem 
uso da linguagem própria 
dos textos escritos, em 
harmonia com a utilizada 
no texto fonte. Observe se 
não utilizam vocábulos mais 
apropriados à linguagem 
oral: aí, daí, ué. E se levam 
em conta a ordem dos 
acontecimentos. 

Os movimentos de ir 
e vir do texto são muito 
importantes. Releia uma 
parte do conto para dar 
pistas sobre a linguagem. 
Por exemplo, se o/a 
estudante reconta “Daí, 
João Teodoro foi nomeado 
para delegado”, você pode 
solicitar que um colega 
reconte o mesmo trecho e 
comparar ou reler o trecho 
do conto “Um homem de 
consciência” ou de outro 
conto para analisar com 
a turma que expressão o 
autor usou para indicar 
a mudança de tempo na 
narrativa. (Um dia aconteceu 
a grande novidade: 
a nomeação de João 
Teodoro para delegado.) É 
fundamental encaminhar à 
consulta da lista de palavras 
que deixam o texto mais 
bonito: os organizadores 
textuais. Essa lista foi 
preparada na Aula 2.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa 
aula. Os estudantes ditam 
e você sistematiza em 
forma de lista. (listar  os 
acontecimentos do conto 
“Um homem de consciência” 
de Monteiro Lobato e 
recontá-lo oralmente.)

(EF05LP11A) Planejar e produzir, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação 
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF05LP11B) Revisar e editar, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, contos, 
entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.

AULA 8 – PRODUÇÃO COLETIVA - REESCRITA DO CONTO “UM HOMEM DE CONSCIÊNCIA” DE 
MONTEIRO LOBATO – DITADO AO/À PROFESSOR/A

Conversa com o/a professor/a
TEMPO

Uma aula (aproximadamente 50 minutos).
MATERIAIS

Papel kraft e canetões, lousa e giz, se possível, computador e projetor. 
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é necessário que leia todas as informações contidas nesta aula, de modo que possa antecipar as 
necessidades dos estudantes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes em semicírculo, seguindo os protocolos de distanciamento vigentes. Atividade coletiva.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Retome o planejamento do texto e oriente os estudantes que ditarão o texto para que você o escreva no quadro, num cartaz, ou, 
se for possível, utilize um projetor para que todos possam ver o texto que estão produzindo, para ser retomado posteriormente, no 
momento da revisão.

Oriente-os a consultar a lista de acontecimentos e o quadro dos recursos coesivos.
Durante a produção:
-  releia várias vezes o trecho já escrito, para continuar escrevendo;
- questione os/as estudantes acerca da adequação da linguagem;
- estimule os/as estudantes a pensarem o melhor jeito de escrever. 
Perguntas possíveis:
a)  Haveria uma forma melhor para escrever essa parte? 
b) Veja como Monteiro Lobato faz isso. 
c) O texto está de acordo com o que planejamos? 
d) O leitor entenderá o que estamos dizendo? 
e) Quais outras palavras podemos utilizar para melhorar essa parte? 

O QUE APRENDEMOS HOJE
Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os estudantes ditam e você sistematiza em 

forma de lista. (ditar coletivamente o conto para que o/a professor/a possa registrar e realizar a revisão durante a escrita).
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Durante o reconto, analise 
se os/as estudantes fazem 
uso da linguagem própria 
dos textos escritos, em 
harmonia com a utilizada 
no texto fonte. Observe se 
não utilizam vocábulos mais 
apropriados à linguagem 
oral: aí, daí, ué. E se levam 
em conta a ordem dos 
acontecimentos. 

Os movimentos de ir 
e vir do texto são muito 
importantes. Releia uma 
parte do conto para dar 
pistas sobre a linguagem. 
Por exemplo, se o/a 
estudante reconta “Daí, 
João Teodoro foi nomeado 
para delegado”, você pode 
solicitar que um colega 
reconte o mesmo trecho e 
comparar ou reler o trecho 
do conto “Um homem de 
consciência” ou de outro 
conto para analisar com 
a turma que expressão o 
autor usou para indicar 
a mudança de tempo na 
narrativa. (Um dia aconteceu 
a grande novidade: 
a nomeação de João 
Teodoro para delegado.) É 
fundamental encaminhar à 
consulta da lista de palavras 
que deixam o texto mais 
bonito: os organizadores 
textuais. Essa lista foi 
preparada na Aula 2.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os 
conhecimentos construídos 
pelos estudantes nessa 
aula. Os estudantes ditam 
e você sistematiza em 
forma de lista. (listar  os 
acontecimentos do conto 
“Um homem de consciência” 
de Monteiro Lobato e 
recontá-lo oralmente.)

(EF05LP11A) Planejar e produzir, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros textos do campo artístico-literário, considerando a situação 
comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF05LP11B) Revisar e editar, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, contos, 
entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.

AULA 8 – PRODUÇÃO COLETIVA - REESCRITA DO CONTO “UM HOMEM DE CONSCIÊNCIA” DE 
MONTEIRO LOBATO – DITADO AO/À PROFESSOR/A

Conversa com o/a professor/a
TEMPO

Uma aula (aproximadamente 50 minutos).
MATERIAIS

Papel kraft e canetões, lousa e giz, se possível, computador e projetor. 
PREPARAÇÃO

Antes da aula, é necessário que leia todas as informações contidas nesta aula, de modo que possa antecipar as 
necessidades dos estudantes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes em semicírculo, seguindo os protocolos de distanciamento vigentes. Atividade coletiva.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Retome o planejamento do texto e oriente os estudantes que ditarão o texto para que você o escreva no quadro, num cartaz, ou, 
se for possível, utilize um projetor para que todos possam ver o texto que estão produzindo, para ser retomado posteriormente, no 
momento da revisão.

Oriente-os a consultar a lista de acontecimentos e o quadro dos recursos coesivos.
Durante a produção:
-  releia várias vezes o trecho já escrito, para continuar escrevendo;
- questione os/as estudantes acerca da adequação da linguagem;
- estimule os/as estudantes a pensarem o melhor jeito de escrever. 
Perguntas possíveis:
a)  Haveria uma forma melhor para escrever essa parte? 
b) Veja como Monteiro Lobato faz isso. 
c) O texto está de acordo com o que planejamos? 
d) O leitor entenderá o que estamos dizendo? 
e) Quais outras palavras podemos utilizar para melhorar essa parte? 

O QUE APRENDEMOS HOJE
Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os estudantes ditam e você sistematiza em 

forma de lista. (ditar coletivamente o conto para que o/a professor/a possa registrar e realizar a revisão durante a escrita).



AULA 9 – VAMOS REVISAR COLETIVAMENTE O TEXTO QUE PRODUZIMOS?
Conversa com o/a professor/a

TEMPO
Uma aula (aproximadamente 50 minutos).

MATERIAIS
Papel kraft e canetões, lousa e giz, se possível, computador e projetor.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes em semicírculo, seguindo os protocolos de distanciamento vigentes. Atividade coletiva.

(EF05LP11A) Planejar e produzir, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, contos, entre outros textos do campo artístico-
literário, considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF05LP11B) Revisar e editar, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, contos, entre outros textos produzidos, cuidando 
da apresentação final do texto.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Após a produção da primeira versão, os/as estudantes revisam coletivamente o texto, retomando, relendo, ajustando ou 
corrigindo o que for preciso para deixar o texto melhor.

Essa atividade de reescrita é muito importante para que a aprendizagem aconteça. Realize outras atividades assim, 
fazendo uso da mesma sequência apresentada aqui.

Sugestão: após, produzir algumas reescritas coletivamente, proporcione a reescrita em dupla, após os encaminhamentos 
(lista dos acontecimentos e reconto) coletivos.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os estudantes ditam e você sistematiza em 
forma de lista. ( revisar coletivamente um texto).



AULA 9 – VAMOS REVISAR COLETIVAMENTE O TEXTO QUE PRODUZIMOS?
Conversa com o/a professor/a

TEMPO
Uma aula (aproximadamente 50 minutos).

MATERIAIS
Papel kraft e canetões, lousa e giz, se possível, computador e projetor.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Dispor os estudantes em semicírculo, seguindo os protocolos de distanciamento vigentes. Atividade coletiva.

(EF05LP11A) Planejar e produzir, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, contos, entre outros textos do campo artístico-
literário, considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF05LP11B) Revisar e editar, com autonomia, anedotas, piadas, cartuns, contos, entre outros textos produzidos, cuidando 
da apresentação final do texto.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Após a produção da primeira versão, os/as estudantes revisam coletivamente o texto, retomando, relendo, ajustando ou 
corrigindo o que for preciso para deixar o texto melhor.

Essa atividade de reescrita é muito importante para que a aprendizagem aconteça. Realize outras atividades assim, 
fazendo uso da mesma sequência apresentada aqui.

Sugestão: após, produzir algumas reescritas coletivamente, proporcione a reescrita em dupla, após os encaminhamentos 
(lista dos acontecimentos e reconto) coletivos.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os estudantes ditam e você sistematiza em 
forma de lista. ( revisar coletivamente um texto).
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AULA 10 – 
APRESENTAÇÃO 
E EXPOSIÇÃO DO 
CONTO PRODUZIDO 
COLETIVAMENTE 
PELA SALA

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO

Uma aula 
(aproximadamente 50 
minutos).
MATERIAIS

Conto reproduzido em 
papel kraft e fita adesiva.
PREPARAÇÃO

Providencie o material 
necessário. Cole o papel kraft 
no local da sala onde o conto 
será exposto. Se possível, 
selecione algumas imagens 
sobre o escritor estudado e 
imprima-as para decorar o 
painel. Ao lado, cole o registro 
da segunda aula desta 
sequência: curiosidades sobre 
Monteiro Lobato.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em duplas, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes. 
E, num segundo momento, 
coletivamente.
(EF05LP11A) Planejar e 
produzir, com autonomia, 
anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF05LP11B) Revisar e 
editar, com autonomia, 
anedotas, piadas, cartuns, 

contos, entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Monte o painel com a ajuda dos/as estudantes. Realize uma conversa com os estudantes 
sobre a sequência desenvolvida, perguntando sobre o que mais gostaram, o que acharam 
mais interessante, o que descobriram, o que foi desafiador.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os estudantes 
ditam e você sistematiza em forma de lista. (montar o painel com o conto reescrito coletivamente)

Sugestões de Sequências/Atividades do Ler e Escrever e Aprender Sempre

Aprender 
Sempre Etapa 4 Unidade 1

O baile do caixeiro viajante de Reginaldo Prandi - p. 74 
a 78

Ler e Escrever Volume 2 Sequência 
Didática

Conhecendo algumas histórias da cultura afro-brasileira 
(p. 197 a 202 do material do aluno)

ILUSTRAÇÕES
freepik.com
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AULA 10 – 
APRESENTAÇÃO 
E EXPOSIÇÃO DO 
CONTO PRODUZIDO 
COLETIVAMENTE 
PELA SALA

Conversa com o/a 
professor/a
TEMPO

Uma aula 
(aproximadamente 50 
minutos).
MATERIAIS

Conto reproduzido em 
papel kraft e fita adesiva.
PREPARAÇÃO

Providencie o material 
necessário. Cole o papel kraft 
no local da sala onde o conto 
será exposto. Se possível, 
selecione algumas imagens 
sobre o escritor estudado e 
imprima-as para decorar o 
painel. Ao lado, cole o registro 
da segunda aula desta 
sequência: curiosidades sobre 
Monteiro Lobato.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Dispor os estudantes 
em duplas, seguindo 
os protocolos de 
distanciamento vigentes. 
E, num segundo momento, 
coletivamente.
(EF05LP11A) Planejar e 
produzir, com autonomia, 
anedotas, piadas, cartuns, 
contos, entre outros 
textos do campo artístico-
literário, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do 
gênero.
(EF05LP11B) Revisar e 
editar, com autonomia, 
anedotas, piadas, cartuns, 

contos, entre outros textos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Monte o painel com a ajuda dos/as estudantes. Realize uma conversa com os estudantes 
sobre a sequência desenvolvida, perguntando sobre o que mais gostaram, o que acharam 
mais interessante, o que descobriram, o que foi desafiador.
O QUE APRENDEMOS HOJE

Retome, na lousa, os conhecimentos construídos pelos estudantes nessa aula. Os estudantes 
ditam e você sistematiza em forma de lista. (montar o painel com o conto reescrito coletivamente)

Sugestões de Sequências/Atividades do Ler e Escrever e Aprender Sempre

Aprender 
Sempre Etapa 4 Unidade 1

O baile do caixeiro viajante de Reginaldo Prandi - p. 74 
a 78

Ler e Escrever Volume 2 Sequência 
Didática

Conhecendo algumas histórias da cultura afro-brasileira 
(p. 197 a 202 do material do aluno)

ILUSTRAÇÕES
freepik.com








